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1 , 5 0 PESETAS 

a n o d e D i i f c i o s ' ^ y . M M M o 

^ a beneficio del ¿silo de 
¿ncianos Desamparados 

Existe una extraordinaria expestación 
por asistir al festejo, que dará 
comienzo a las cinco de la tarde 

A P A I T A D O T E L E F O N O S 
n ú m . 46 R e d a c c i ó n : 1380. — A d m l n f e t r a c i ó n : 2015 

Ult ima ses ión p l ena r i a de l Congreso 

de Academias de l a Lengua, en Bogotá 

Importantes acuerdos para garantizar la pureza del idioma 
Llega a Washington el nneyo embajador de España 

Bogotá. — El I I I Congreso de 
Academias de la Lengua Espa
l d a ha celebrado su ú l t i m a se-

plenaria eix l a cual fueron 
adoptabas ent re otras las s i -
^«lentes resoluciones: 

Designar a Buenos Aires como 
tede de p r ó x i m o Congreso que se 
celebrará en 1964; hacer u n I la-
niamiento a todas las Academias 
de la Lengua pa ra ane real icen 
éD gns pa í s e s investigaciones en 
t&vm & la e n s e ñ a n z a del id ioma 
con el flu de vejar por su con-
gervacióa y d i f u s i ó n ; rendi r i i o -
menaje a Puerto. Rico por sus es
fuerzos para conservar e l i d i o 
ma; crear u n seminario de t e -
jicofrafia; pedir a los diversos 
Gebiemos el env ío de profesores 
de español a Fi l ip inas y sol ici tar 
¿c su presidente la c r e a c i ó n de 
ua ins t i tu to de Altos Estudios de 
Idioma y aprobar el reglamento 
v el escudo de la Asoc iac ión de 
las Academias de l a Lengua. 

S i m u l t á n e a m e n t e , el Congreso 
aprobó una serie de resoluciones 
relativas a l a r ev i s ión de acep
ciones peyorativas que se refleren 
a la raza, credo o n a c i ó n ; a l a 
compíacencia por la nueva edi
ción reformada de la G r a m á t i c a 
de la Real Academia E s p a ñ o l a ; 
al envió a todas las Academias 
¡ie la lista de palabras e x t r a n 
j í a s que se u t i l i z a n s in nece
sidad y sus equivalentes en es
pañol y a la acogida oficial en 

los rasan 
psracsldistss ¿g/gas 

I 

todo el mundo h i s p á n i c o del D i c 
cionario de l a Real Academia 
E s p a ñ o l a de la Lengua. 

Igualmente , se a c o r d ó reco
mendar a las Academias l a f u n 
d a c i ó n de c o m i t é s de vocabulario 
t é c n i c o que propaguen l a de f in i 
c ión exacta d é los nuevos voca-
Wos^y . s e ñ a l a r el 6 de Agosto co
mo fecha anua l c o n m c m ó r a t i v a 
de la Asoc iac ión de Academias. 

Por o t ra parte, las Academias 
asociadas se comprometen a t r a 
bajar por la d i fu s ión del e s p a ñ o l 
en los p a í s e s d ó n d é existen n ú 
cleos de p o b l a c i ó n hispanopar-
lah te y los d i p l o m á t i c o s h ispa
noamericanos en los p a í s e s d o n 
de no se hable e s p a ñ o l , p r o m o 
v e r á n la c r e a c i ó n de ins t i tu tos 
mix tos que d e d i c a r á n especial 
i n t e r é s a l a d i fu s ión del id ioma. 

A m e d i o d í a , en la Ciudad U n i 
vers i tar ia de B o g o t á h a sido des
cubierta una estatua del g ran 
poeta r o m á n t i c o colombiano J o s é 
Eusebio Caro. A c o n t i n u a c i ó n , l a 
Univers idad Nacional ofreció u n 
almuerzo en honor de los c o n 
gresistas.—Efe. 
L L E G A A W A S H I N G T O N E L 

NUEVO EMBAJADOR. 
ESPAÑOL 
Wash ing ton . — E l nuevo era-

bajador e s p a ñ o l , don Mar i ano 
I tu f ra ide , y SB esposa h a n l le 
gado a Wash ing ton procedentes 
de L i m a . 

Acudieron a darles l a bienve
n i d a e l jefe de protocolo nor te -
americano, Wi l ey Buchanan , el 
jefe de , asuntos f r a n c o - i b é r i c o s 
deí Depar tamento d é Estado, L , 
Dean B r o w n , y otros f u n c i b ñ a -
rios. L a Embajada e s p a ñ o l a es
taba representada por el encar
gado de negocios, don Ja ime 
Alba , el agregado de Defensa, 
general don Ben i to M i r a n d a , y 
ó t ^ o s ' f u n c i o n a i i o s ñd l i t a i ' é s y d i 
p l o m á t i c o s e s p a ñ o l e s . 

E l s e ñ o r I t u r r a l d e fue c ó n s e -
jero co íhe rc i a l en l a Embajada de 
E s p a ñ a en Wash ing ton , en los 
a ñ o s 1945 y 1946. E n 1950 volvió 
a i a capi ta l nor teamericana co
mo miembro de una m i s i ó n eco
n ó m i c a . 

E l nuevo embajador de Espa
ñ a espera reunirse c ó n el secre
t a r i o de Estado norteamericano, 

Chr i s t i an Herter , en el curso de 
las p r ó x i m a s semanas. D e s p u é s , 
s e r á fijada la fecha para l a pre
s e n t a c i ó n de cartas credenciales 
a l presidente Eisenhower. — Efe, 
E L A L M I R A N T E A B A R Z U Z A . 

E N L I S B O A 
Lisboa. — L a Prensa por tugue

sa destaca hoy en sus p á g i n a s 
la, v i s i t a del m in i s t ro e s p a ñ o l de 
M a r i n a , a l m i r a n t e A b á r z u z a , l l e 
gado ayer en el cruáíero "Cana
rias", de l a A r m a d a e s p a ñ o l a , pa 
ra representar a su p a í s en las 
ceremonias conmemorat ivas del 
V Centenario del I n f an t e don E n 
rique e l Navegante. Los p e r i ó d i 
cos lisboetas inser tan en f o r m a 

Barcos de guerra de 15 
países desfilarán mañana 
en Lisboa como homenaje 

a Enrique el Navegante 

Viaje de Hans Speldei, jefe de las fuerzas 
terrestres de la NATO, por EE. UU. 

B e r l í n . -— Los '.Vnl i comunistas 
del B e r l í n occidental h a n ataca
do esta noche a i o s comunistas 

• de la zona or iental berlinesa, 
M a r i d o és tos In t en taban m a n i -
íéstar&e p a r a conmemora r el 15 
aniversar io de í lanzain;ento do 

• la p r i m a r a bomba a t ó m i c a sobro 
Hi rosh ima . 

•Los comunistas en t ra ron en el 
B e r l í n occidental con parcartas 
!antlnorteamerlcanas y d i s t r i b u 
yendo octavi l las comunistas. L a 
p o l i c í a t u v o que in t e rven i r pa ra 
proteger a los comunistas de la (Pasa a cuar ta pag ina ) 

Hacia una 

la ONU 

tropas en 

lórmula de compromiso en 

que permita la entrada de 

Katanga, sin ingerencias" 

A s í ( o p i d a M r . ' ' f l " a l C s i w j o d e S e g u r i d a d j l o s 

d e l e g a d o s e u r o p e a s q a e h a r á n u n a p r o p u t s t a 

fiusia exige Ja reíirada de j o s JbeJga^ del Congo 
E l i s á b e t h v i l l e . — U n ; por tavoz 

del jefe del Gob ie rno d e - K a t á n -
ga, M o i s é s Jshombc, ha decla
rado esta m a ñ a n a que (H Gobier
no k a t a n g u e ñ o puede que , env í e 
su .p ropia d e l e g a c i ó n m í a p r ó x i 
ma r e u n i ó n del Consejo do Segu
r i d a d de las Naciones Unida.s. 

T s b o m b e h a comenzado hoy sus 
actividades con una r e u n i ó n m l -
n i s te r ia l y u n a de las pr imeras 
medidas adoptadas ha sido levan
tar el "estado de urgeneja" de to 
dos lóS aeropuertos ó¿> K á t a n g a . 

Func iona r ios K a t a n g i i e ñ ó s han 
indicado que no han recibido con-
í i r m a c i ó n alguna referente a o t ro 
posible viaje del vicesecretario de 

Mensa/e 
el XV 

de H i r o s h i m a en 

aniversario efe l a 

Tras ftu eficaz actuación en 
e! Gongo, donde itcudierou con 
rapidez en defenwi do los blan
cos atacados por los indígenas, 
las fuerzas de paracaidistas bel
fas se repatrian a la met rópo
li, donde reciben el homenaje 
«ntusla«ta de la, |>oblación civil 
joe les hace objeto de demos
traciones deUrant<>.s a su paso 
Par las calles de Bruselas. 

Bu la «foto»í K l Rey Baldui-
«o charla con tin grupo de he-
"«os recién Uegados al aero-
Puerto de Bruselas. 

(Foto «Euiopa -Press»)^ 

SS9 

U S E M A N A 

M I S I O N A L 

POlDlH, Diliil 

las N^cionea Unidas, doctor B ü n -
clwi,. á Ca tanga . ; 

'••No permit i ix ' inos que a terr icen 
en K a t a n g a aviones que no ven
gan en son de amis tad —ha ma
nifestado un jK>rtavoz— pero si 
el doctor Bunche- viene en ca l i 
d a d ' d e 'amigo, s e r á bjen r ec ib i -
dos". 

En un comunicado publicado 
p o r la of ic ina del jefe del Gobier 
no, Tshom be, se qi&y. "Me alegra 
poder declarar que Burche y a 

Cas! oo i ñ l m U regalos serio sorteados eotre el p i l l o 

t r a v é s de él, la o r g a n i z a c i ó n do; 
las Naciones Unidas, h - ^ r e ó m p r e n - j 
d ido la r e s o l u c i ó n de í pueblo de ,' congregados en Po r tuga l pa ra cé -

i r a de los berlineses occidentales 
y p r a c t i c ó 30 detenciones ent ro 
aqué l los .—Efe . 
K U B I T S C H E K , E N L I S B O A 

Lisboa.— El- presidente brasile
ñ o , Juscelino KubitscheK., h ^ en
t rado o í i c i a ! m e n t e en L i sboa 
bordo del crucero " A l m i r a n t e B a 
r roso" , "después de haber llegado 
esta m a ñ a n a a la base a é r e a de 
M o n t i j o en l a desembocadura del 
Tajo, donde s u b i ó a bordo del 
crucero p a r a en t ra r of ic ia lmente 
en la capital.—Efe. 
S P E I D E L , E N E S T A D O S 

U N I D O S 
Nueva Y o r k . — E l general Hans 

S p c t ó e l , . comandante en jefe de 
Jas fuerzas terrestes de l a N A T O 
e n Europa Centra l , ha l legado a 
Nueva Y o r k p o r v ía a é r e a , p a r a 
real izar una v is i ta de doce d ía s a 
Instalaciones del •e jé rc i to de los 
Estadas Unidos. 

Speldei se t r a s l a d a r á a W a s -
h lng ton esta noche, y el lunes 
p r o n u n c i a r á u n discurso sobre la 
impor tanc ia de l á s fuerzas terres
tres de; l a N A T O , ante la conven
ción anua l de la A s o c i a c i ó n del 
e j é r c i t o .de los Estados Unidos . 
B A R C O S D K G U E R R A D E 

Q U I N C E P A I S E S , E N 
CASCAJES -
Casca'es. — Encabezados por 

dlezhuques-escuela d^ sois nacio
nes, d e s f i l a r á n m a ñ a n a ante ios 
presidentes de Po r t j j ga l y Bras i l , 
56 barcos" de g u e r r a do 15 pa í ses , 
entro• ellos, E s p a ñ a . 

Los m'ismcs barcos . que p a r t i -
pen'.en el desfile n a v a l l a n z a r á n 
las salvas do honor con mot ivo 
del acto de ^descubrir el m o n u 
m e n t o e r ig ido en B e i é r a a los 
descubrimientos do Enr ique el 
Navegante. 

E l .mié rco les , los- presidentes do 
PortvigaJ y B r a s i l , p r e s e n c i a r á n 
un. 'de-sf.üe en t i e r r a en el que 
p a r t i c i p a r á n c inco m i l oficiales y 
soldados d-e M a r i n a , per teneciyn-
tes a las dotaciones do 'ios bar-os 

K a t a n g a de no aceptar la anar
q u í a y ol caos.. Esto es alenta-

lebrar-.el q u i n t o centenario de la 
muer te de E n r i q u e el Navegante. ' 

Esta tarde, a las cinco en nues
tra vlaza de toros, se ce lebrará \ 
el X V I I festival laurino, .organi,-* 
mú/y v>or la Asociación de la Preñ
en y D I A R I O D E B U R G O S , con] 
el mirec in ic de la C a j a de Alvo-] 
rrov del Círculo Catól ico de Obre-; 
ros, ,a beneficio del Asilo $ é Ancia
nos: Desam.j:arados. 

Ncicrio el e-ntusia&mo que exis
te en la clutkiú por presenciar esc 
j e s í e j ó (me es m a r a v ü i o s o espec
táculo pero, sobre todo,- fiesta de 
carfdaíi en favor dé I m aneiani-
tos. acogidos en el Asilo .ds Herma-
nUm, querem.es destacar, sobre 
U So, el € S j X é y á $ o V m r i t a t í p o 
íar-üo de'f/enerosidad de los tres 
maiad.cres .de. toros Anlnnio- y 
J m n Bk:hve7iida-ii- Rafael Pedre
sa., b'ise d.c este Iipjnenaje Imrga-
l'és a vsóé ancianos désvaMdm que, 
•merced al valor y arte de e-só-s 
dicstro% v&n a recibir el testtñu}-
nio anual de c a r i ñ o - que Burgos 
les tr ibyia a quienes adenids se 
debe el cuantic-sn beneficio que., 
sin duda (dguntí }ía de a lGaiuársc 
en ei festejo de hoy'. 

Vaya.n, pues, jxifú'esoé 'famosos 
•mc.tadores de teros, como'antici
pada, expresión' de t e c o n o o i m i é n -
tp; estas rin'cas en lae' qxie. los pe-. 
r i-Hlktas burga!eses • les hac (M pa
tente el rénaMo trUruio de grati
tud do la Asociación de la. Prensa, 
y D I A R I O D E B U R G O S por sxt 
valiosa co ldboracióh a esta obra 

que los pcriodisteis burgaleses or-
ganizcm anuahncnle con Id múxfc 

• ma i lusión y con la mayor simpar 
t í a ' á e nnesírp. ciudad. :-. 

[ E n sexta p á g i n a , a m p l í a 
i n f o r m a c i ó n sobre el fesl€j« 
y re lac ión , de los regalos,! 

n i c n . una impresionante ponitlical en rito 
bizantino, con directa particÍDación de 300.000 personas 

n la 

el obispo lie 

«"J ( t l l o a ) , mooseoor 

lariaoaga 

W 8 S ^ n e s de h o y 
Jav lVen4ráe l t amo« '« to r 

^ f s c t í h i , i n t é r p r e t e 

« e « M o l o k a i » 

C t t a « * Pll.il . lU) 

•Ti 

p r i m e r a b o m b a a t ó m i c a 

k los actos conmemorativos de lo trágica 
efemérides asistió el Principe Aki Hito 
M a n i f e s t a c i ó n " a n t i m i c l e a r " e n N u e v a Y o r k 

Hiroshima.—Los ciudadanos de Hiroshima, donde fue arrojada la pr i 
mera bomba atómica hace guiñee años, en un mensaje con motivo del 
aniversario del lanzamiento indican a l Mundo que debe reconocerse que? 
no puede existir esperanza de victoria mediajtte muí guerra nuclear. 

¿Es tamos convencidos de que es nuestro deber establecer un nuevo 
Mundo en el que los pueblos puedan vivir juntos y en el que. todas las' 
armas nucleares hayan sido totalmente suprimidas y se haya renuncia
do a la guerra», dice el mensaje. 

E l mensaje en cuestión fue dado a conocer al terminar los actos 
conmemorativos a los que asistió el príncipe heredero A k i - H i t o y otras 
personalidades.—Efe. 
MANIFESTACION E N NUEVA Y O R K 

Nueva York.—Varios miles de manifestantes se han dirigido a la 
sede de las Naciones Unidas, en una marcha de protesta contra los ar
mamentos nucleares, en el quince aniversario de la bomba de Hiroshima. 

I,a marcha comenzó en Bryant Park, cerca de Times Square, en el 
centro de Nueva York, donde la multi tud empezó a agruparse bajo las 
consignas de una organización privada, la Comisi^u para una Sensata 
Polí t ica l íuclear . 

X a Policía adoptó precauciones extraordinarias para mantener el or
den y los funcionarios de seguridad de las Naciones Unidas impidieron, 
la entrada eu el recinto a las personas no autorizadas paja ello. N01 
obstante se concedió permiso a un ministro protestante, a un rabino y a 
un sacerdote católico, que formaban parte de 'a manifestación, para que 
entraran en la sala de meditación de la sede dé la O.N.U. a ofrecer sus 
plegarias.—Efe. 

4a guerra -dijo el cardenal Koening- es un asesínalo de m m m p 

S . S. clausurará hoy el Congreso Eucaíístico con un mensaje 
Munich .—El cardenal Spe l lman 

de Nueva Y o r k , ha pronunciado 
u n s e r m ó n en l a catedral de M u 
n ich . , to ta lmente l lena de fieles, 
en e l que d i jo que los dir igentes 
comunistas "como bestias salva
jes e s t á n ebrios de codicia y po
der y los recientes acontecimien
tos son l a prueba evidente de la 
pos ib i l idad de que llegue u n d i a 
en que desaparezca la l ibe r t ad 
en e l mundo" . 

" P é r o s i el m u n d o l i b r e — d i j o — 
man t i ene su v ig i l anc ia y la fe 
en sus creencias l a amenaza de 
los jefes comunistas no l o g r a r á 
t r i u n f a r " . 
P O N T I F I C A L E N R I T O 

B I Z A N T I N O 
M u n i c h . — A las ocho y cuarto 

de la tarde, ha dado comienzo 
en la g r a n explanada de There-

S.lc'nMese, una misa solemne de | .p^ces. de ignorar el estado de las 
pont i f i ca l , en r i t o b izan t ino con) t ier ras subdesarrolladas". 
p a r t i c i p a c i ó n - del pueblo y ia E l Cardenal K o e ñ l n g d i j o des-
c o o p e r a c i ó n de u n coro griego.! p u é s que este Congreso tiene l u -
IUSO .y ucraniano . Unas 300 000; gar en u n a ñ o s e ñ a l a d o por ca-
personas se congregaron en to rno 
a l gigantesco j^l tar , desde el cual 
el arzobispo de Viena , Cardenal 
K c e n i n g , p r o n u n c i ó u n sérmóiL 

"Los verdaderos derechos del 
hombre h a n sido puestos en d u 
da en u n m u n d o marcado por el 
pe s imi smo '—di jo entro otras co
sas— af i rmando t a m b i é n que "'la 
guer ra es u n asesinato de herma
nos". 

"No os igualmente n a t u r a l 
— a ñ a d i ó el Cardenal—,, que los 
que p a r t i c i p a n del Pan E u c a r í s -
t i c o p a r t i c i p a n t a m b i é n del 
pan terrenal , esto es, seremos ca-

A c c i d e n t e 

e n I g u a l a d a 

Dos camiones aprisionaron a un turismo de 
matr ícula suiza en el que viajaban cinco 
personas, de las cuales el conductor fue hos-

pitalizado en estado gravísimo. K l accidente, que se produjo a dos k i 
lómetros de Igualada, tuvo su origen en la imprudente maniobra de 
un automóvil francés que in ten tó pasar a destiempo al tiirismo suizo. 
En la «foto»: Estado en que quedó el coche suizo, totalmente empo
trado en la parte delantera de uno de los tres camiones que intervl-

uieron en la catástrofe,—(Poto <-Europa Press») 

^ p % S á ? ^ S ^ p H ^ i p i © ^ e 
los derechos de l -hombre para su 
a u t o d e t e r m i n a c i ó n , aceptados por 
las Naciones. Unidas, no es u n a 
vana f ó r m u l a , .sino u n p r i n c i p i o 
respetado. 

M i Gobie rno y yo, sabemos que 
a ú n quedan .muchos problemas 
s in resolver, i)ero confío en quo 
la causa de la r a z ó n de m i p a í s 
—basada en la paz y el o r d e n -
t r i u n f a r á " - . 

A r a í z de la d e c l a r a c i ó n del-se
cretar io de las Naciones Unidas, 
revocando la urden de que las t ro
pas internacionales en t ra ran hoy 
en K a t a n g a , so ha exper imentado 
en el pa í s u n re la jamiento en la 
t e n s i ó n que dominaba en los ú l 
t imos días .—Efe. 
R U S I A E X I G K L A R E T I R A D A 

D E LOS B E L G A S 
Es toco lmo— L a U n i ó n Sov i é 

t ica ha pedido la re t i rada de las 
t ropas belgas; del Congo, y l i a 
s e ñ a l a d o que si las,actuales t r o 
pas de l a O N U no logran la c i 
tada re t i rada de los belgas, de
b e r í a n ser enviadas nuevas fuer
zas a la nueva R e p ú b l i c a congo
lesa procedentes de aquellos p a í 
ses que e s t á n preparados p a r a 
dar c u m p l i m i e n t o a la dec i s ión 
del Consejo do Segur idad de l a 
O. N . U . 

. L a nueva advertencia s o v i é t i 
ca sobre el Congo, es tá conteni
da en una d e c l a r a c i ó n o f i c i a l 
del Gob ie rno ruso, quo ha sido 
dada a Conocer por la agencia 
sov ié t i ca Tass.—Efo. 
M A J I C a V K A N DOS D E L E G A 

C I O N E S 
El isabhetvi l le . > - Dos delega

ciones • minis ter ia les katangue-
ñ a s > a l d r á n m a ñ a n a ' c o n direc
c i ó n a Londres y Nueva Y o r k 
con la m i s i ó n de exponer el pun
to de, vis ta del Gob ie rno do K a -
tanga sobre l a s i t u a c i ó n del 
K ó ñ g c ú : 

E l min i s t ro de Hacienda en
c a b e z a r á una d e l e g a c i ó n quo se 
d i r i g i r á a Nueva Y o r k y el fe 
Obras P ú b l i c a s , a l frente do o t r a 
delegación^, con una m i s i ó n s i 
m i l a r cerca de las autoridades 
b r i t á n leas.-—Efe. 
A D V E R T E N C I A 

Leopoldvl l le .— U n portavoz de 
las Naciones Unidas ha declara
do quo la cancelada orden p a r a 
(Que t r o p a á ilnternacionales en
t r a r a n o n K a t a n g a , no s igni f ica 
en modo a lguno que haya sido 
modi f i cada la r e s o l u c i ó n adopta
da ñ o r !a O N U . 

"Las tropas belgas deben re-
tirairse y los soldadas i n t e rna 
cionales en t ra r en K a t a n g a " , d i 
j o el portavoz.—Efe.— Efe. 
P E T I C I O N D E !V1R " H " P A R A 

R E S O L V E R E L C A S O 
Sede de las Naciones Unidas.— 

E l s e c r e i a r í o general de la O N U , 
D a g Hammarsk joe ld , ha pedido 
al Consejo de Seguridad que es
tablezca unas reglas que p e r m i 
t a n a las fuerzas de las Naciones 
Unidas en t ra r en K a t a n g a s in i n 
te r fe r i r la s i t u a c i ó n po l í t i c a i n 
terna del Congo. 

E n u n in forme-sobre su dec i 
s i ó n de no enviar tropas en l a 
fo rma antes previs ta a la p r o v i n 
c ia Secesionista, 'el secretario ge
ne-ral dice que el problema p lan-
toado es do índole po l í t i ca in te rna 

(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

Comienza la conmemoración del 
tercer centenario de Velázquez 

Piesiio poi el mntiQ de íteíi. se i m m 

H pfepara u i a É p l a r n m k I ñ i m i ¡í lo v s l a z p o a " . 

Madrid.—Hoy se cumplen trescientos años de la muerte del pintor 
Diego Rodríguez do Silva y Velázquez. Para conmemorar con brillan
tez la efemérides se han organizado una serie de actos religiosos y 
culturales que han comenzado esta m a ñ a n a en Madrid y t e rmina rán ' . en 
Febrero próximo, en Sevilla, tierra donde nació el genial y glorioso pin
tor. Junto a la Dirección General de Bellas Artes, rendi rá homenaje a 
la memoria de tan- ilustre artista el Instituto dé E s p a ñ a , e l Ayuntamien
to de Madrid el Instituto de Cultura Hispánica y la Casa de Velázquez 
en Madrid, y otras entidades culturales españolas . 

Mientras, en el Museo del Prado se sigue trabajando en las obras 
de reforma do las salas dedicadas a Velázquez. 

Madrid Inaugurará en el easón del Buen l let iro una exposición t i t u 
lada «Velázquez- y lo velazoueño». H a b r á unos cincuenta cuadros . do Ve
lázquez y una colección de obras de antecesores sefculdores y sucesores 
de (*U pintura. Para reunir-estas valiosas obras, se ha acudido a museos 
y catedrales de varias provincias españolas , como también a países curor 
peos y norteamericanos. 

E n !a plazuela de Ramales, !a Dirección General de Bellas Artes 
i n a u g u r a r á una columna conmemorativa, en piedra y rematada con 
una cruz de hierro. Este lugar, donde fueron enterrados los restos del 
inmortal pintor, será, debidamente urbanizado- por el Ayuntamiento. 
1 I X E R A L POR E L A L M A DK VELAZQCEZ 

Madrid.—El ministro de Educación Nacional, sefior Rubio y los di
rectores generales de Enseñanza Laboral y dé Bellas Artes, han presi
dido esta m a ñ a n a e! solemne funeral en, sufragio del alma del pintor 
Velázquez, con el que se inician los actos cbnmemorativos del tercer • cen-
temn-io de su muerte. Asistieron i l la ceremonia religiosa destacadas per
sonalidades de las Letras y de las Artes. 

Por último el pár roco de San Antonio, templo donde se celebró la 
función religiosa, rezó un responso.—Cifra, 

t á s t r o f e s na tura les de inconmen
surable magn i tud y en u n a ñ o en 
que, pese a la amenazadora ca
t á s t r o f e , los 'd i r igentes del M u n 
do e s t á n divididos p o r la c ó l e r a . 

" L a h is tor ia de la L i g a de N a 
ciones y la de la O r g a n i z a c i ó n 
de l á s Naciones Unidas —cont i 
nuo— demuestra: que las masas 
de b a u t i z á d o s 110 han ido m á s 
a l l á del reconocimiento externo 
del amor f ra terno crist iano. 

L a creencia en el progreso, en 
el desenvolvimiento para los me
jores y en el de su mundo, es
t á n siendo hoy, en g ran medi 
da, reemplazados por u n pesimis
m o i n v á l i d o . ¿ D o n d e esfá l a ayu
da, donde la segundad, d ó n d e 
la luz en las oscuridad? Cristo, 
porque Cristo, d i j o : " Y o soy la 
luz del M u n d o , quien me siga 
n o e r r a r á en l a osciiridad1'. 

Como d e m o s t r a c i ó n do su fe fen 
la luz de! cr is t ianismo, cada u n í . 
de las 300.000 personas asisten
tes a la in isá , p a r t i c i p a r o n en ol 
febar to de luces á la t e r m i n a 
r o n del s e r m ó n • del C f l r d e m t 
Koen lag . . • 
: L a d i s t r i b u c i ó n de luces fl&nf» 

«.special slgftific&clón en el r i t o 
bizeintino. con todos los mlembroK 

S ^ t i OpÜBÍ)iOCÍ;UOFDl3S^j3UÓO Mi 9p 
mtj ias cnCebdidas, q u é s imbol i 
zan a la Sant is ima T r i n i d a d . 

" E l Congreso c e l e b r a r á m a f i a n » 
su clausura con una misa de pon
t i f i c a l y un ,d iscurso t r ansmi t ido 
por Rad io , del Papa Juan X X I I L . 

. E l canci l ler a u s t r í a c o , . Ju i lu^ 
Raab , ha i n t e r rump ido sus va
caciones pa ra pa r t i c ipa r , p r i v a 
damente, en ol Congreso. Se crea 
que d u r a n te su breve estancia en 
M u n i c h , se e n t r e v i s t a r á con el 
a rch iduque 'Otto de HabsbUrgo,. 
prete-ndlente al Trono aus t ro- iu in-
Líaro. 

E L C A R D E N A L T E S T A , V I S I T A , 
V A R I A S C A R C E L E S 
M u n i c h . — L a jornada de la 

Cruz, del Congreso Eucar ls t ico 
In t e rnac iona l , t e rmino , como lus 
anteriores, c o n una gigantesca 
c o n c e n t r a c i ó n en la gran plaza del 
Congreso. 

E l legado pontificiOi Cardenal 
Testa, v i s i tó var ias c á r c e l e s do 
M u n i c h , donde, en nombre del 
Santo Padre, m a n i f e s t ó el deseo 
do que fuesen perdonados los cas
tigos disciplinarios Internos, ap l i 
cados estos d í a s a los detenidos 
E l Gobierno de Baviera acog ió 
Inmcdia tamento esta in t e r ce s ión . 

http://querem.es
http://Pll.il.lU
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_ . _ a q u í otro 
W día luminoso 
liara B u r j? o s, 
magTio testimo
nio de vivo cari
ño alrededor del 
Asilo de AIH ia-
nos D e sa mpa-
rados. 

Esta tarde se 
há do celebrar el 
tradicional festi
val taurino que los periodistas or-
•;aiiÍ7.an en favor de esa beneméri
ta institución. Pero no es sólo el 
festejo en sí. Se trata de algo 
más hondo. Es, en suma, una jor-
uada que la ciudad entera dedica, 
con su expectación y su asisten
cia al festival, con su aplauso a 
los ancianitos a su paso por las 
calles, con su donativo é su rega
jo, un homenaje íervorosp, siem
pre plausible cuando se trata de 
honrar al pobre pero mucho m á s 
merecido si este desvalido es u n 
anciano. 

Por eso, porque sabemos los pe
riodistas hufgaleses que ese es el 
espíritu de la ciudad, porque pre
cisamente- ese es uno de los m á s 
preciados blasones que Burgos os
tenta, en su acendrada religiosi
dad, es por lo que anualmente, en 
él primer domingo de Agosto, con
vocan a toda la población a eso 
homenaje de la Cabeza de Castilla 
al Asilo de Hermanltas. 

.151 Centro, beneméri to por tan
tos conceptos, acoge en su seno a 
dos centenares de ancianitos, cu
yo m á s meticuloso cuidado mater
nal es atendido por las admira
bles Hermanltas que, en derroche 
de callado y ejemplar apostolado 
caritativo, ven en ellos la es-

tampa viva de 
Dios, que es Ca
ridad. 

Cada cual m i 
rando su propio 
hogar" puede ha
cerse una idea de 
lo que represen
ta el sostenimien
to de un Centro 
de ese estilo, de 
una gran fami

lia dé dos centenares de miembros. 
Con la particularidad de que, tra
tándose de ancianitos, exigen re
doblado esfuerzo para que nada 
les falte en la últ ima etapa de su 
vida. 

Para eso, precisamente, para a l i 
viar las angustias de las religio
sas que rigen la Institución, para 
amenguar las dificultades con que 
és ta ha de luchar día a día. ho 
aquí que el Asilo espera ilusiona
do el día en que el festival se ce
lebra. 

Burgos, en este día, vuelve sus 
ojos a ese Centro ejemplar. Y le 
ofrece su mano generosa. Pero con 
una caridad que no es sólo limos
na, sino que a la par, es amor. 
Amor fraterno de hermanos, mu
cho m á s dignos de car iño cuanto 
m á s desvalidos. , 

Y as í es como, año tras año, 
Burgos prepara ese festejo de hoy 
que constituye una feliz conjun
ción de nobles anhelos, en favor 
del Asilo de Ancianos Desampara
dos, homenaje de respeto y vene
ración para los acogidos, generosa 
colaboración, autént ico homenaje 
de la ciudad entera a ese Centro 
benéfico en el que a diario se 
practican todas las obras de m i 
sericordia...—B. I . 

h ú r g a l e s ^ 

• . M O V I M I E N T O D E M O G R A F I -
C D : — D ú r a i i t e el d ia de ayer, sé-
v e r i f i c a f o n en el Regis t ro C i v ü 
las siguientes inscr ipciones: 

Nac imien tos : J o s é M a n u e l Gon
z á l e z y T o r i b i o , I renco Tobar y 
Velasco, Sa lvador Tobar y Velas-
co, J o s é L u i s F e r n á n d e z y G o n 
zá lez . A n g e l A r r a n z y J a r a m i l l o , 
M a r í a Nieves P e ñ a y Bar r ios y 
Joge Albe r to S a n t a m a r í a y Her
nando. 

M a t r i m o n i o s : D o n Carlos Gar 
c ía y G ó m e z con d o ñ a M a r í a M i 
guel y E l í c e s hoy, a las doce y me
dia, e n San G i l ; don José M e r i n o 
y M e r i n o con d o ñ a Angeles M a r i -
j u á n y G a r c í a m a ñ a n a , a la una, 
en San L o r e n z o ; d o n A n t o n i o Ro
d r igo y Segarra con d o ñ a Raquel 
M e r i n o y M e r i n o m a ñ a n a , a - l a 
una, en San Lorenzo; d o n Neme-

D R O G U E K I A 

Su .do SUPERTEX p e r m e r c a d o 
C a l l e S a i t t a n d e r 

Escuela del Magisterio 
Masculino de Burgos 

C O N V O C A T O R I A D E I N 
GRESO.— Los aspirantes a la ca
r r e r a del Magis ter io que deseen 
dar comieryzo sus estudios por 
e n s e ñ a n z a óf ic ia l , p o d r á n sol ic i 
t a r e l examen de Ingreso en es
ta Escuela du ran t e los d í a s labo
rables que res tan del actual mes 
de Agosto do diez y media a u n a 

y media, cumpl iendo los roqu i s i -
tos legales establecidos y de los 
que p o d r á n enterarse en el ¡a-
b lón de anuncios del Centro. 

Delegación Administrativa 
de Educación Nacional 
Se recuerda a los Maestros i n 

teresados en l a cbncés ión de l i 
cencia o r d i n a r i a por estudios, que 
el plazo de a d m i s i ó n de las m i s -

S A L A D E F I E S T A S 
¡HOY DOS F O R M I D A B L E S DEBUTS! 

POR P R I M E R A VEZ E N BURGOS 
P r e s e n t a c i ó n de la joven i n t é r p r e t e de m e l o d í a s 

N A N S Y 
l a encantadora y moderna vocalista 

M A R I C E L I 
Completan el p rograma la estrella del baile 

C A R M E N D E J U A N 
con su gu i t a r r i s t a 

J O S E M E R I N O 
la ex t raord inar ia cantante m e l ó d i c a 

L A U R A 
y la Orquesta " G R A N T E A T R O " 

jCINCO GRANDES ATRACCIONES! 
¡UN EXCEPCIONAL ESPECTACULO! 

De 1 a 2, Vermouth-Bai le ; a las 4, programa de var ieda
des; de 7 a 10, animado bai le; 11,30 noche Baile-Espectaculo. 

mas, t e r m i n a el p r ó x i m o d í a 15, 
de conformidad con lo estableci
do en l a O. M . de 9 de Octubre 
de 1954 (B . -O. del Estado de 1." 
de Noviembre) . Las documenta
ciones h a n de enviarse a é s t a 
D e l e g a c i ó n dentro del plazo fi
jado. 

Delegación provincial 
de Abastecimientos 
TOPES M A X I M O S P A R A 

F R U T A S Y H O R T A L I Z A S . — 
Topes m á x i m o s que p o d r á n 
aplicarse pa ra l a venta en a lma
cén y a l p ú b l i c o , de las ca l ida
des m á s selectas de los a r t í c u 
los que se re lacionan, duran te 
'la. semana ^/comprendida ent re 
los d í a s 8 al 14 do los c o r r i e n 
tes: 

Manzanas, 7,50 pesetas k i l o en 
a l m a c é n y 9,00 pesetas k i l o a l 
p ú b l i c o ; peras, 8,00 y 10,00; ' l i 
mones berna, 12,50 y 14,00; l i 
mones corrientes, 9,00 y 10,50; 
ácolgas , 2,70 pesetas k i l o a l p ú 
b l i co ; espinacas, 4,50; repol lo , 
1,80 pesetas k i l o en a l m a c é n y 
2,50 pesetas k i l o a l p ú b l i c o ; ca
bellas, 2,80 y 3,50; tomates, 3,00 
y 4,00; j u d í a s verdes, 5,00 y 6,50; 
p imientos verdes, 5,30 y 6,50; 
lechugas, 3,00 y 3,70; zanahorias, 
4,00 y 5,00. 

sio M a f a y Fraga con d o ñ a M a 
ría B e g o ñ a M o n t a l v o y M a r t í n e z , 
• m a ñ a n a , a las doce y •¡medía, e ñ 
San Lesmes y don JuHo Fontane-
da y Lozano con d o ñ a Rosar io 
Alegre y G a l á n , m a ñ a n a , i las 
diez y m e d i á , en San Juan B a u 
tista. . 

Defunciones: M a x ¡ m i n a Ca-
r r í ó n y G a r c í a , 65 a ñ o s , de B u r 
gos, San Cosme, 13; J u l i o R u i z y 
Salvatel ia , 57 a ñ o s , de Burgos , 
Francisco Salinas, 8 y K e r m i n i a 
Sanz y Tamayo , 43 a ñ o s , de Pra-
doluongo. Hosp i ta l p r o v i n c i a l . 

SELECTA CHARCUTERIA 

^éo S U P E R T E X s u p e r m e r c a d o 
• C a U o S a n t a n d e r 

vicio B i l b a o - Espinosa de los 
Monteros. 

Se q u e m ó h a c í á r e a y media de 
robl izo bajo el á r g o b a . 

—Unos n i ñ o s traviesos provo
caron ot ro incendio, en el m o n 
te "Los Mol inos" , de Poza de la 
Sal, siendo pasto de las l lamas 
sesenta pinos. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
G o n z á l e z S. B a r r i o c a n a l , C i d , 8; 
S á i z G ó m e z , V i t o r i a , 47 y A l o n 
so, San Pablo, 37. 

M a ñ a n a lunes.— C u ñ a d o , Pla
za de P r i m o de Rivera , 2; Hesse 
M u r g a , F e r n á n G o n z á l e z , 53 y 
Labrador , Zatorre , i . 

¿ L e molestan las gafas? 
susti tuyalas por 

Ven ta exclusiva 
OPTICA I N T E R N A C I O N A L 

E s p o l ó n n ú m . 30 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
En el sorteo celebrado o l d í a de 
ayer r e s u l t ó p remiado con 250 pe 
setas el n ú m e r o 154 y premiados 
con 25 pesetas, todos los n ú m e 
ros te rminados en 54. 

Precios mucho m á s baratos 

Sui S U P E R T E X p e r m e r c a d o 
C a l l e S a n t a n d e r 

D . V A L L E 
Pract icante cal l is ta 

Santa Clara, 26 - T e l é f o n o 5131 
(Servicio a domic i l io ) 

C A R N I C E R I A 

.do SUPERTEX 

de 
C O L I S E O . — " E l seductor" 

y " E l h o m b r e de las llaves 
G^c.,' ( 3 -E) . 

A V E N I D A . — "Escapada" (3) y 
"Ahora y s iempre" (3 ) . 

CALATRAVAS. — " A P a r í s con 
el amor" (3) y " M á s a l l á de la d u 
da" (3) . 

CORDON. — " E l d í a m á s feliz 
de m i v ida" (s. c ) . 

G R A N TEATRO,.—\ " E l Angel 
y l a l i e r a " (s. c) y "Esta chica 
es para m i " (3) . 

RE.X. — " S a f a r » " (2) y "Cuatro 
cairas del Oeste" (2) . 

ASTORIA. — ^Confl ic to m t i m o " 
(3-R) y " E l deseo y ,e l amor" (3). 

MECISA. — "Gemelas en apares" 
(3) . 

T E A T R O APOLO. •— " E l f o t o g é 
nico" (2) . 

CINEMA. — "Sayonara" (3 ) . 
A V E N I D A . — "La ú l t i m a escua

d r i l l a " (2 ) . 

E N A R A N D A 
T E A T R O P R I N C I P A L . — " E l 

p e q u e ñ o g igan te" (1) . 
T E A T R O P R I N C I P A L . — " E l 

sexto f u g i t i v o " (3). 

i p e r m e r c a a o 
abierta m a ñ a n a y tarde 

Antes de comprar otro 
frigorífico ¿por qué no 
prueban el «PALACIOS» 
que se fabrica en Burgos 
y está garantizado su ser
vicio, como mínimo, por 

seis años da 

Muy importante 
Cu.ando haga u n viaje o u n a 

e x c u r s i ó n por E s p a ñ a o por el ex
t ran jero , no lo olvide M E L I A , se
gur idad, comodidad, etc. 

Mi randa , 9. — Te lé fono , 4355 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O , 
comprensivo de los datos reco
gidos en el Observatorio del Ins 
t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d í a . 

B a r ó m e t r o . — a las ocho de la 
m a ñ a n a , 690, a las dos de l a t a r 
to, 689,5, a las siete de la tarde 
688,1. 
• Tempera tu r a ambiente.— M á 

x i m a , 26 grados a las 17, 30 ho
ras; m í n i m a , 11 grados a las 
6,45. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
to.—A las ocho de la m a ñ a n a , 
E—3,6 K m s . ; a las dos de la tar
do, S—3,6 K m s . ; a las siete de la 
tarde, SW—3,6 K m s . 

Recor r ido 166,5 K m s . 
Humedad, 45. 

SE NECESITA 
Ofic ia l pa ra Jefe de Tallei* 
con conocimientos bobinados 
•de transformadores, motores 
y . e lec t r ic idad d e r a u t o m ó 
v i l . M a g n í f i c a s condiciones 
e c o n ó m i c a s . Reserva absolu
ta pa ra colocados. Informes , 
A n t o n i o Mateo. Estudios do 

Rad io Popular . 

SUSPENSION DE CONSULTA. 
E l D r . J . M a r t í n Pardo, suspende 
su consulta hasta nuevo aviso. 

FRUTAS D E L D I A 

i m i m i m sdpertex 
C a l l o S a n t a n d e r , 

E l v e h í c u l o r e s u l t ó .con desjper-
í ec to s ' á e c i é r t a c o n s i d e r a c i ó n . 

—Cerca de. S a r r a c í n y7al sa l i r -
sele l a rueda derecha d é l a n t e r a , 
c a y ó a una cuneta e l c a m i ó n B I -
15^.06, que l levaba ai volante 

Ben i to M i g u e l Cubi l lo , de 38 a ñ o s , 
vecino de Puentedura, el cua l sa
l ió ileso. E l c a m i ó n tuvo d a ñ o s 
de a lguna impor t anc ia . 

Vendemos 
sacos 

usados en buen estado para toda 
claso de productos. Precios econó
micos. 

R a z ó n : 

M a r i a n o P é r e z , S . A . 
Abad Maluenda 5 — Burgos 

Hasta los gallos 
ponen con 

A V I O L I N A 

S u s p d f l s í ó a ( t a c o o s n l t a 

E l Dr . A. M e r i n o A n d r é s sus
pendo, su consulta de enfermeda
des de la I n f a n c i a hasta ol d í a 15 

r 

D e l D I A R I O U E B U R r ^ 
c o r r e s p o n d i e n t e a! ,•„ ^ 

7 d e A g o s t e d e 1 9 3 ^ 

SE nombra director de 1 
m i a de Sanidad M i l i t S i fíS 
tonel medico don JQJ « a! ^0 
taquio, de conocida fami?11 Ett5-
galesa. ^ I !Un% fcj 

^ A L atravesar la v ía el f0¿ 
r io Lorenzo Cuesta NeíuL>a-
20 a ñ o s , tuvo la d e s ^ - M ^ 
caerse, f r a c t u r á n d o s e la í ^ . * 
la . t!aYica 

JÍÍ LAS temperaturas P M , 
f i a r o n : 20 y 9 grados. ^ 

«ELDELEXITO» 
Precio 9.000 peset. !* 
cluído impuestos cLk 
dad 100 d c m . 3 / f e -

exteriores: Alto, 130. Anchn if* 
Fondo. 70 cm. 0' ® i 

A F A S S O I 
el i ja entre m i l 

e n 

COMESTIBLES Y LICORES 

.do SUPERTEX l u p e r m e r c a d o 
. C a l l e S a n t a n d e r 

C A E D E U N C A R R O Y SE 
M A T A . — E n Belorado t u v o la 
desgracia de caerse de u n car ro , 
p rop iedad de su abuelo, el n i ñ o 
d(y cuatro a ñ o s , Alfonso Blanco; 
.Vi l lar , a qu ien el m é d i c o de á'm 
cha vi l la ; le a p r e c i ó u n derrame' 
in terno, de c a r á c t e r g ravis imo. 

Fue l l evado el p e q u e ñ o a la 
Residencia S a n i t a r i a "Genera l : 
Y a g ü e " , de nuestra ciudad, don
de de jó de exis t i r , resul tando i n 
ú t i l e s los auxi l ios de la Ciencia. 

Conservas de todas clases 

> u p e r m e r c a a o 
C a l l e S a n t a n d e r 

I N C E N D I O S . — E n el mon te 
"Las Troncas" , de L e c i ñ a n a de 
Mona , se d e c l a r ó u n incendio, por 
fo r tuna , s i n i m p o r t a n c i a , a con
secuencia de las chispas despren-' 
didas por l a m á q u i n a do u n o do 
los trenes que e f e c t ú a n el ser-

A C C I D E N T E S D E C A R R E T E 
R A . — C o n t r a u n á r b o l chocó v io 
lentamente en Q u i n t a n i l l a de la 
Ojada, volcando d e s p u é s , la fur
goneta BI-41043, que c o n d u c í a el 
vecino de B i l b a o Longines A l o n 
so L ó p e z , de 32 a ñ o s , a qu ien 
' a c o m p a ñ a b a s u hermano, A l e 
jandro , de 29 a ñ o s . 

Ambos sufr ieron heridas de 
p r o n ó s t i c o reservado, siendo c u 
rados por e l m é d i c o do Quinco-
Ces de Yuso . 

IflÉOÍO flü Wi 
Delegación Provincial 

de Burgos 
A N U N C I O D E CONCURSO 

Hasta el p r ó x i m o d ía 16 de 
Agosto, se a d m i t e n pliegos pa ra 
el concurso de suminis t ro a esta 
D e l e g a c i ó n y Agencias, de c a r b ó n 
para la p r ó x i m a temporada de ca
le facc ión . 

El pliego de condiciones y la 
can t idad de combustible objeto 
del concurso, se encuentra ex
puesto en e l tab ' -ón de anuncios 
de esta D e l e g a c i ó n . 

E l presente anuncio s e r á de 
cuenta de los adjudicatarios. 

t 
CUARTO A N I V E R S A R I O 

E L SEÑOR 

Fa l l ec ió el d í a 7 de Agosto de 1956, d e s p u é s de recibi r los San
tos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

Q. E. P. D . 

Su resignada esposa, d o ñ a Sa tur ia Arr ibas ; h i jo , J o s é M a r í a ; 
h i j a p o l í t i c a , M a r í a P u r i f i c a c i ó n A b a d ; nieto y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan a sus amistades le tengan presente en sus oracio--^ 
nes y la asistencia a alguno de los siguientes sufragios que 
s e r á n aplicados por su eterno descanso: E n l a iglesia pa r ro -
qmal de San J u l i á n , San Pedro y San Felices, m a ñ a n a , lunes, 
d í a 8, l a misa de nueve, e l funera l a las nueve y media de l a 
m a ñ a n a y el Rosario y Expos ic ión a las ocho de l a tarde. Así 
como las misas que se celebren en l a iglesia de San M a r t í n , de 
Mecerreyes. Por lo que les an t i c ipan las m á s expresivas gracias. 

Burgos, 7 de Agosto de 1960. 
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Dentro del programa de ínter 
cambio de cadetes aeronáuticos 
de E s p a ñ a con otros países, lle
garon ayer a nuestra ciudad difí «"«les 
j ó v e n e s miembros de la Aviación 
c iv i l de Estados Unidos, Franca 
y Bé lg i ca . E l grupo lo femaban 
cinco cadetes portorriqueños, tres 
belgas y des franceses y venían 
a l f rente del mismo un capitán 
p i lo to de las fuerzas aéreas 
dounidenses y el comandante s-
loto, s e ñ o r Fra i le , de la AviacioE Jten 
e s p a ñ o l a . ,„ . j , - , , 1l 

A su llegada ai campamento'ju d 
escuela de l a M i l i c i a Aérea - D;e 
vers i tar ia de -Vil lafr ia fueron «• ™ 
cibidos por altos mandos y 
f esorado. rof 

Dichos cadetes extranjeros P -; ,lu r* 
m a n e c e r á n varios d ías en vi 
f r ía , conviviendo con los caDam-
ros alumnos de la M . A. u . ) 
s i t a r á n nuestros principales i " 
numentos. 

Gruí 
| n cu 
liza» 
ncesa 
Fitto», 
s políi 
fros c 
|o ¿Ies 

C O M P R O furgoneta 
D K W . Ofertas" Talleres 
Madrid I rún. Calle V i -

A31 HIENDANSE pisos toria. Gamonal, 
céntricos, cinco habita- ALQUILO coches Seat 
(ñones barnizadas; loca- gQO, sin chófer. «Arco-
Ios. Vitoria 21. nada». Calzadas 36. Te-
A L Q ü l L O o y e n d o léfono 4795. 
bu h a r d i 11 a céntrica. J I ^ T turismo moderno 
Hospital del Rey. Obra yendo barato, cambio. 
Morales. 

í 
Garaje grande Ayala. 
Pescader ía Carmen. 
V E N D O camioneta ^ iTKOF-N ¿11 ligero.. OFRECESE chico jo- SE NECESITA chica COMPRARIA triciclo 
Chevrolet, 2.000 Kgs., Garaje San Ju l i án . ' ' veri, .servicio mili tar para cocina y doncella reparto. 'Inmaculada C. 

BOY CAMAS dormir, 9 SE TRASPASA" 
pesetas; pensión' com- 250 metros cu 
pleta y cama 28 pese- renta pequeña, Sanr. 

' tas. Hay teléfono y ba- dro y San Felices, 
ño. Calle Briviesca nú - I n í o r m e a n m 
mero 13, habi tación 8j Monja. 
SEÑORA sola cede ha- TRASPASO tienda. 
bitación dormir o pen- formes, esta Adn" -
sión, dos amigos o se- tración. 
ñori tas . Informes esta 
Administración. PABIOI 
DOY PENSION com 
pleta o cedo habitacio- PASAPORTES, 

«̂¿«MamWCJtlIUJÍllUMMI IMWIIIM 
VENDO Renault 
4 - 4 inmejorable 
conservación, ra
pidísimo. Calzados 
Mariscal. 

verla Garaje Izarra. 
Calle Madrid. Burgos. 
V E N D O Vespa como 
nueva por adjudica
ción coche. Rey Pon 
Pedro, 35, bajo. 
I S O - M O T O vendo 
10.000 Kms. accesorios 

Razón, teléfono 6, 2.°, Gamonal. 
VENDO 
seminueya, equipa d a 

nes. C/ Sedaño número jes últ imas volunta0 
2, habitación 10. licencias. Confíelas 

Gestoría Quintad!* 

VENDO pisos propios, COSECHADORAS au-
libres, 4, 5 y 6 habita- toprbpulsadas. Trabajo 
cienes, 100.000, 150.000, inmediato. Barat ís imo. 

PREPARACION Peri- 500.000. Doy facilidades Teléfono 2075. San Ber-
moto-Domoa t a j e y Profesorado pago. Concepción 2, 1.-. nardo, l l . Palencia, o 

T X r e f T k i a X í ^ m ' Mercantil.- Particulares. VENDO casa tres ha- Gar ranchón . Villaturde 
Laile.1GS10Ia:,aclUra- Ur Hoyos. Concepción, 15. bitaciolies y cocinai ga_ (Falencia). SE V E N D E cama y luta garantía. 

MATEMATICAS, Físi- llinero y terreno. Piso- VENDO tvinadora ^^tí}[f\.?co^om}c^s- Quintanilla. 
gense. 

SEGUROS G^ner-
todos los r a m o s ^ 

t r i 11 a d o ra ^IA^M;?' 
«Avellana», marca gran- ' í ^ -^03 esta Admmis- pASApoRTES. C £ 

L E Y L A N ' D Cometa, 
carga 8.000, a toda 
prueba, vendo. Teléfo
no 2912. 
ESTANCIAS y cocheras COMPRO camión en 
Independientes camio- buen uso, de 5 a 10 te
nes y turismoB, serví- nciadas, inútil presen
cies. Garaje San Jul ián , tar malas condiciones. 
ALQUILAMOS coches Para tratar con Vilda, 
Seat 600 y 4-4, sin ch6- en Melgar. Teléfono 50. 
fer. Calatravas, 3. Tien- PARTICULAR, p o r 
da. Teléfonos 2503-- 8130 concesión Seat vendo 
VENDO moto Guzzi, o Fiat Balilla, perfecto 
cambio por m á s peque- estado. Informes, telé-
ña. Bar Mayoral. San fono 5190. ^ 
P:,b!o- ' VENDO moto Lambre-
VENDO coche Oldsmó- ta, estreno, sin matricu-
vilc. buen precio y es- lar. Teléfono 4183. 
laclo. Carretera Madrid. 
Garaje Franco. x . ^ i 
VENDO moto Peuge 
125, toda prueba. Se 
Casado. San Juan 15 
izquierda. ferencias, carnets ^ 

V E N D I O furgoneta cumplido, para trabajo niños. 
Ford 4. 17 HP., buen de oficina. Razón, Ca- 1060. 
estado. R a z ó n "Garaje sillas- 17. ? é. ^ d a -
Andino. Briviesca. SE OFRECE mujer jo -
iVENDO moto Roa" ise.. ven Para sadierdote o 

S í o n e r ' B u í ? o T n í n f o r m e s a Sa^ f ® * 8 3 ^ ? ^ j g t W V E N D E coche nue- ^ ^ ^ ^ m ^ , ^ , 
nsones, ^ ^ . ^ . L e s m e s , 2, 2.» So* y S S ^ ' m S Í S ^ vo. niño. Isla 13, tercero. Revalida cuarto y sexto, V E N D O piso céntrico, de, una campaña . Pa- ^ o n - facToncs penales. ^ 

ñas . gran surtido en Magisterio. Preparac ión Informes esta Adminis- ra tratar con Gerardo , ^ E N D O muebles, por Automóvil. Asuntos g 
Tomé. R e v e n g a d é traslado. Ver, tardes, nisterios. Seguro* 
M u ñ ó. F e r n á n González 38. 2.'- herales Ayuntaffl'JJ, 
REPARACION y re- ^ E N D O cama hierro toa. En Gestoría 

POLLAS magníf icas, POLLITAS superselec- i""»»»" " ,rT,^T forma de toda clase matrimonio metales do-
SE V E N D E un caballo de trilladoras, atado- i'ados. Puebla, 23, 3.'-' iz-

y cosechadoras, quierda. 

S t i n c r T i . A l o n s o i W - S S ? ^ f f ^ s f ^ r s r t ^ * ^ * * * * - V E N D O ^ K x r S ^ T ^ . 
i^ iunez , x, Ú. . buenas condiciones. Te- y doncella. Lam Cal- .eos. Colón. San Pa- garantizado. C a m i n o nvif'.fnnr, 52fifi L 
VENDO camión gasoü ne r í a s 1, 1.a vo, 21,, 1.'-'. 

T c T ó ^ o S S ^ " VENDO' moto «Vespa. . Z . T ^ S : c h o f er 
blo, 9, 

garantizado 
Plata. Teléfono 3871. 

m m 
Infoi m L e s ¿ A ^ i i l n í s criada8 al Buel0' Gran- clonadas, todas edades. 

re- T-pni^n esia Aummis ja «Loa Cubos». Santa Pida catálogo. Hijos VENDO piso libre ca- 1 remolque. Puebla 36, r a s 

kilos, muy 
•formes, «Garaje Aran-
dino». Aranda-de Duero. 

GOLOGfcQiait* 

varios coches, 

Teléfono 2446. 
VENDO Barreiros 
cién reparado, seis mi l ATATT™nArTO 27"81* Teléí<>- Abel González. Valla- ]ie de Laín Calvo. I n - 3-0 derecha. Construcciones A g r o - SE V E N D E dormitorio 

barato. I n - ^ A ™ S a 0M?la lo" n0 dolid- ' fo i '™s. " b r é r í a Luz y A R R I E N D O tri l ladora metál ica^. Francisco matrimonio, completo 
segundo x l - 0 Í B - > ^ p O L L A S magnifica VENDO perra caza, Vida. con, motor por tempo- Salinas. 23. Teléfono económico. Casa Colóm 
r « T r A cOT. o Procedencia, . de uno. Setter o arriendo. Faus- A G E N C I A Mart ínez rada verano. Macano B845. Santander 2. 
n S Í & n OnlL ImZ á0B ^ 1x63 C&- <•<>• Rioseras. Tres días, tiene cien pisos libres Lope. Iglesiarrubla. HÜEIPEDEIS 
pieciso. Conde Jorcla- Ba David. Santa Doro- en venta, desde 80.000 ^w, , , . . ^ , , . . . . i . • , ....M, nüCBrcuWJ 
na, 3. Por ter ía . tea PRECISO máquina re- ptas con facilidades. 

SE OFRECE mujer jo- NECESITO chico pa- ' r T r r n a M » f . i ? t rad°^ó 0fertas Te- General Mola, 12, t * 
ven para sacerdote, ma- ra conducir moto-ca- i " A J ^ A U » recién na- lefono 452¿. izquierda, 
trimonio o señoras fue- rro preferible 18 años, cíaos. Avícola aan I s l - S É y j ^ N D E coche-silla 3VIARTINEZ compra
ra de Burgos. Informes, Santillana San Pedro ^ f _ ^ n 4 t f 1 7 M- n i ñ o , completamente r í a finca urbana en 
Miranda. 22, J.«. y San Felices, 1. xeitiono nuevo. Defensores de casco capital, no impor-
8 É NECESITA chica. G A N E 6.000 pes e t a ÍJ POLLITOS de un día Oviedo, 3, 5.2 ta esté alquilada, paga-
Vitoria, 20, 3.-, izqda. mensuales aprendiendo y pollitas de uno y dos . , . . r i a hasta 5.000.000 de 

ceta. 

VENDO Guzzi 65. M o 
to-Servicio. Vitoria , 5. 
1A U TOMOVCLISTAS! 
Matriculaciones. Trans
ferencias, carnets de 
conductor, t ramita r á 
pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla. 
VENDO «Ford» 8 CV.. 
dos puertas, 12.000 pe
setas. Tfno. 11633. San 
Sebastián. 
T A X I Renault 4-4. pre
cio 2,50 ki lómetro. Te-1 
léíono 2154. 

flucir. Gestoría Bans. 

OONnNEMTAJL . 
AUTO, S. A. Re, 
puestoa G. M . C . . 
Chevrolet - Opel • 
Bedford y vario». 
Madrid, L Ci lvo 
Bótelo. 2. Teléfono 
1814. 

NECESITO chica bue- ^ ^ " ^ s u sueiao j B A R A T I S I M O ! Tan- , 
nos informes. San Pa- horas ,1,b,ref' ^ ^ o s se- qUe heladora Usa, vén- Í S S ? ? ^ 
blo, 23. 4.o, deba/ 
SE NECESITA mucha-

c a z ' i dividual, patio, jardín, 

xos. ciudades, pueblos, dése " u m - r m a r í n o s ' A Í ^ Merced, 8, 
Fél ix Sebas-

TRACTORES «Ze-
tor», de 42 caballos. 
Entrega en el acto 

.con amplias facil i
dades de p a g o . 
Central. Agrícola. ; 

cha Pensión Ortega, panipíona. 

Envíe tres pesetas para cubiila. Aranda Duero. a n P e d r o de 
gastos. Apartado 201. Fuente). 

ESCAY O L I ST AS 

la Boter ía 

VENDO 25 patas pie- 'vw' VENDO niso erande l i 
na puesta. Juan Pastor. VENDO perra de caza bre í os calles i unto 

SE NECESITA m u c h a - ^ ^ W r ^ r ó a l v S ^ n ^ " 0 ' Mirabueno- ^ ' T ^ 18 " ^ o c i t ec l í a l ! f S d a d e s . 
c h a . Defensores d e / Logíoño7 ^ ^ , , e ?edan0' num- 9' Informes, L l a n a de 
Oviedo. 11, 2.o. S n / Pr in í t fvo Mart í - COMPRO perro caza. 3'-' centr0- Afuera, 9, 1.*. 
SE NECESITA mucha- nez, calle Mena y Na- Toda prueba perdiz y VENDO coche niño, se- VENDO piso tercerp. 
cha. Calera, 29, •4.9 iz- varrete, 40. codorniz. Preferible ta- minuevo, muy barato. Barrio Gimeno, 6. 
quierda. NECESITO pintores pa "iano Pe<lueño- Dh-igir- San Pedro Cardeña, 7. 

V'11^- " ' ^ S,,; ' ' « W ' I S A asisten, ra Pamplona. Infonn---. ftlé?}™^ ^ t ^ i ^ SE V E N D E 
11 ligero, ta con infonnrs-, bu..,, ('alU-. Villafvanca 3. Ca- CJucva,a' 29. Santander ^ V|J 

.uen estado^ vendo. ^Te-_ sueldo. Teléfono 4972 piscol. Úlpiano 

AGRICULTORES. 
Disponemos para 
entrega inmedia tá 
de tractores «Byei; 
larus» MT -, 3 de 45 
caballos. Distr ibui
dor en Burgos! 
C e n t r a l Agrícola 
(Frente Estacióu 
Autobuses). 

Encuadernaelo11^ 
corrientes y " $ 
jo. encargue^Vv 
TALLERES G % 
FICOS «ü'arl0vi. 
Burgos», t-a1' Te
tona, num. A* 
léfono 258A 

fin lo> 
su 

^Iria i 
br ¡,1 
h y ac 

Phive¡z 
•acos ( 
Üo pai 
•• La 

de 
fl er 

m en 
b̂ra, 

«nces 
í con 
* a i 
''ició 

15'os 
fci !a 

contr, 
, 1474. 
f** l ! 

\ io8 

estr 

A D M I T O huésped pen- P E R D I D A pulsera oro. 

Slón completa. Calle Grat i f icaré Plaza San ' TC.„̂ RTES. *J 
La in Calvo. Informes Juan. 2. 2.o, dcha Jun- TRANSPORTA 
Administración. to San Lesmes. nomicc din%524. 
VERANEANTES, pen- P E R D I D A billetero rof do tele 
sión completa o sólo jo, con dinero y fotogra-
dormir. Teléfono 3431. fías, entre General San-
CIíDO habitación dor- ífa^P y calle Aranda de 
mir. Cabestreros, 7, A. Duero. Se grat i f icará, 
SE DA pensión 30 «• *Á 
setas, dormir o comer f 1 1 ! 1 ^ 1 ^ p a n t a l ó n 
por su cuenta. Teléfono ^ l10 «ylon. presa Gas-
5312 t añares . Teléfono 8530. 0312. 
CEDERIA habi tación T8A8PAS0 
amueblada, derecho co-
c iña o admito dormir, o-, 
Santa Ana, 31, Ifi, ha- ' 

?c^" bitación 4. 

¥% I* 
CAMlS£R¿dfsin* 
no acredi tare-
confección .ISÍL5, 
rada de ^ 1 0 ^ 
pijan.as V j9) W 
cilios. CiaVi0i. 
Teléfono. 4 ^ 

P R E C l S O ^ f S ^ 
Ofertas, ^ ' ^ 

los aperiódicos g ^ g . 

mando al f 
cidad CasUl^ 
SILLONES « " ^ í l 

TRASPASA local 
poca renta. Informes 
esta Adminis t ración. 
SE TRASPASA tienda 

C l T l i Ó E Ñ 
buen ostadi 
jólono 35. Pradolue^go.'^e 2 a 4.' •„ ti a^o. 

VENDEMOS de 
sión ensacadora y bel- . , , , 
dadora. Informes Gó- A L Q U I L O habitaci o n 

Avenida Cid, 63. 101101. D.-. Informes esta Adminis 
VENDO piso tres ha- V E N D O carro de una ADMITO ^ n * v odi-* ^ ¡ 0 , , 

perro de bítaciones) cuarto aseo, cuballeria, con toldo, y pépalóp completa, sitio D O S traspasos Intere- 1 b 'r¡ulu'"1l"'(lto3 ^ 'í6 
aza Pginler, a 65.000. Informes San ruedas de goma, semi- céntrico, con todas i-o eant ís lmos Informe»; i"^3- F '0^ peZi , 

San- SE V E N D E escopeta, prueba. Hilarlo Moral, Francisco. 5. Carpintc- nuevo. Santo Toribio, niodldades. Informo.s c-.s Casa Ruera Plaza M » ' permanente 
Briviesca ,19, I.» Franclovmez. n a . 13, Burgos, ta Administración. yor, 83. Madrid. 

I 
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El 

El 
Suiza cumple 
i 669jmos 

Hasta hace poco, se 
Alebraba la fiesta 

trabajando 
+•0 

s e 

'lea. 

Ha 

4,08 c o n f e d e r a d o s n o 

\ q u i s i e r o n d u r a n t e 

p u c h o s a ñ o s q u e 

Í e s l l a m a s e « s u i z o s » 

hra__(Crómc:i especial para 
^"TFIEL por Ernesto GEGIN-

K í l aniversario do la fecha del 1 
• ' ígSstífi i F M * Nacional suiza 

TJJ celebrado ea todo el pa ís . 
68 ^ do un acojitecimicnto quo 

J" ^ IAV la fundación de la confe-\ [ccupraa , __,_e^., 
W íeración. 

s in. 

El documento original, 
los archivos fede-

. y referente al tratado de asis-
í*! ni), v de recíproca ayu-

d;i. rec 

mutua y de reciproca ayu-
¡aclado en Jatíu, evidentcmeu-
'nn eclesiástico (con .mucha 

" , de ügosto, mas bien habla «de 
: ^ «oros d̂c Agosto de v m . 

v por convencimiento táctico, á 
Lf i r de 3891, celebrándose el Sex-
¡ centenario de hi fundación, se 
nvino en (¡onmfnnorar amialmento 

"miversario del 1 de Agosto que 
mtró en el calendario de 

{¡cf.tas nacionales. Ant<!s de en-
Ices lo» conícdera<los eonmemo-
Lan como jornada eminentemen-
enatriótica, la del tercer domingo 
| sepUeinbro que tiene orígenes 
tostante lejanos. En efecto, apare-
| p0r primera vez en la historia 

J180, por iniciativa del gobier-
L je Berna, imitado luego por 
jjos cantones, con motivo de las 
Recuentes epidemias que asolalian 
Suiza al día siguiente de la guerra 
IjBorgoña. 

Desde 1891, pues, se introdujo la 
Lstumbre do celebrar las conme-
Boraciones patrióticas al son de 
bs campanas, fuegos en lo alto de 
os montes y discursos conmemora-
fóis. Las manifestaciones se ge-
íraüzaron en toda la confedera-
dón; en algunos cantones fue de
parado festivo el día, con total abs-
¡sción del trabajo, lo que no ocu-
ú en c! terreno federal. RecOrde-
IOS, a propósito, que hace «¡ga
os años, ante una instancia que pe
ía que s(\ considerase festivo el 
b 1 do ARosto, el consejo federal 
spondió quo, en su opinión, el me-
modo de honrar la patria es ha
lo trabajando. 

ínter 

He-

/Dicho esto,'debemos referirnos a 
confusión que aún se hace en-

tel pacto de 1291 y el juramento 
e Gruíil do Noviembre de 1307. 
fl primero ya hemos hablado. E l 
fumlo, sin embargo, fue el acto 
«ido de la voluntad concorde de 
i representantes de tres cantones, 

1 diez unidos sobre el histórico pradito 
laciónl GrutIi, do Noviembre de 1307. 
análfn cuanto al origen del nombre 
labanf1'2»» en sus formas alemana, 
ü ties «cesa e italiana, deriva del de 
enían Wo». país que dirigía los desti-
pitán 5 Políticos y militares de los p r i -
esta- !ros cantones confederados. Así, 
te pi- después de la batalla de. Mor-
aciéS «en (ÍSlS), los habitantes de U r i 

fe Unterwalde eran llamados en la 
entó- "̂jn del sur de Alemania, con el 
ÜHi. mbre de «schwiz». Fue Juan do 

n re- mterthur el primero en servirse 
pro- l este término en el sentido m á s 

1ÍCI1KO y su ejemplo fue seguido 

Villa- S'u XVI. 
baile- E 
y Vi-
0 

«tros historiadores alemanes del 

n 'os comienzos del siglo X I V 
^ su aparición en Franconia y 

'•Ha f0rma «s^we jz» 
• 1,1 conjunto de los coufedera-
.wcabó por imponerse. A l mis-

Ch\ve .1P0 815 e,:<;11('utni el t é rmino 
Eos d** 0U Ios (l0(;iim(-15t<>s ausr 

w»' \\oL la aguada mitad de ese 
C % B ¿ D<'SÎ NA^ a los confedera-
^ ñ .'' atori0sa Íornada de Sem-

[a-í 6 P! <'0 úcl t é " n i n o «schwei-
ml labra SentÍdo ostensivo de la 

lonce's tQt,a. Ale,nw»i» Y desdo 
s cm«- historiadores alema-
^ «Venzan a llamar «schwei-

^ í - Unción A ,0K confoderados sin 
Piídos" nbos tCTminos , son 

,,ls|os t,. 1-)0r Primora vez par to-
illa. la í,aises de lengua ah 

ieí! 

de 
Vi-
Te-

tí0' 

darlos el Temerario en 
J,'n el país no se uso 

^in Z. y,.'0S confederados no 
, ;er llagados 
S Zanje ros . 

< 1 S 

«suizos» por 

S ó l o h a y ve in t i ocho meses p a r a sa lva r 

los f amosos m o n u m e n t o s 

Msdisda Ii Presa ds E m m ya estarás smeaszsdes per el agua 
— •̂tgpqp&Xrmm.-naxia 

U m i s i ó n e s p a ñ p í a f i a sido / a p r / m e r a e n cotnsnzár las e x c a v a c i o n e s 

El Cairo . — ( C r ó n i c a especial 
pa ra Agencia F I E L , por F ie ro 
S A M F E R I ) .—La " O p e r a c i ó n N u 
bla" para- el 3 a l v a m e n t ü de m á s 
de veinte m o n u m e n í o s erandiosos 
f a r a ó n i c o s c o m e n z a r á en el al to 
valle dol Ni lo hacia el 10 de agos
to. No s e r á posible comonzaria 
antes, como hubiesen deseado los 
expertos enviados a la r e g i ó n por 
cuenta de la U N E S C O , porque 
so ló en esos d í a s los monumentos 
de la N u b l a egipcia y ¿ u u a n e s a 
se e n c o n t r a r á n completamente en 
seco. E l agua de la crecida del 
N i l o es tá en su n ive l m á s bajo 
ya desde hace unas semanas a i 
s ü r de Assuan, .pero aun no os 
posible t raba jar en' la Is la de F i 
le, por ejemplo, sin ariesgarse a 
resbalar c inc luso .a hundirse po-
l igrosamente eri oquella espesa 
capa de fango y de l i m o quo el 
r i o deja cuando se re t i r a ,a su le
cho y que mogo, al secarse bajo 
los implacables rayos del sol del 
t r ó p i c o .se convierte , precisarnen-
tp a mediados de Agosta, en a l 
go t an duro como el gran i to . 

L a o p e r a c i ó n dol salvamento, 
para l a cual ¡a U N E S C O , por, bo
ca do su director general V i ü o -
r i no Veronese, l a n z ó el 8 do mar 
zo pasado el conocido mensaje 
mund ia l , d e b e r á t e rmina r no 
m á s l a rdo "del verano do 1964. 
Esto s e g ú n nos ha sido posible 
saber, ha recomendado el Gobier 
no de la R A U a los a r q u e ó l o g o s 
y a los expertos que en estos i i l -
tirnos meses h a n estado en E l 
Ca i ro y han preparado los p r i 
meras planes del t rabajo b a s á n 
dose en la d o c u m e n t a c i ó n ya 
existente y en las breves misio
nes efectuadas en Nub la . C ó m o ; 
en N u b l a los meses mejores p a r a 
efectuar la gigantesca obra dol 
sa lvamentq no son m á s de siete 
—de mediados de Agosto, a, me
diados de Marzo— puede calcu
larse que para salvar F i lo ; A b u 
S imbcl , Kalabascia, Amada y 
Gor f Hussein los e g i p t ó l o g o s t ie 
nen dos a ñ o s y cuatro meses de 
plazo. M u y poco, incluso poqui -
simo, si so considera q u é ya en 
Dic iembre , mien t ras Gor f Hu.ss/.-in 
e s t á aun fuera del agua, de F i l o 
y del magnif ico templo de K a 
labascia no se ven m á s quo las 
partes m á s altas de las pilasrras., 
U N A C A R R E R A C O N T R A E L 

T I E M P O 
Esto s ignif ica que los planes 

del t rabajo d e b e r á n prever toda 
una sabia suces ión do etapas, pa
r a t raba ja r éi m á x i m o posible 

.donde, s e g ú n la é p o c a , el agua/ 
e s t é m á s baja. Es c ier to que l á s 
obras do la g r a n presa do Assuan 
pueden i r m á s lentamente do Jo 
provisto (lo que p e r m i t i r i a a los 
salvadores de la N u b i a f a r a ó n i c a 
y a las decenas de mi l la res do 
nucios egipcios y sudaneses do 
U a d i A l f a respirar u n poco), po
ro los a r q u ó l o g o s hacen bien en 
no t o m a r l o en c o n s i d e r a c i ó n , pues 
n i n g ú n va lor puede tenor ol he
cho do qu.2 a r a í z de la fus ión 
d é la p r imera y segunda etapas 
de las obras de la g r a n presa pa
rezca que han t r anscur r ido ' ya 
unos meses de m á s . Los téCnicos 
sov ié t i cos y alemanes han vueü .e 
a, E l Ca i ro coU los pianos defi
n i t ivos de la obra solo hace unos 
d ía s y estos planos d e b e r á n fer 
(oxaminados p r imero y discut i 
das por los: expertos á r a b e s por 
lo que l a . l i n u a del acuerdo de 
f i n u i v o no t e n d r á lugar, ; :cgún 
c . i ÜK; l-i. P n nsa ¡OCHI, frrÚQS Ú9 
que t e rmine Agosto. T e n d r á l u 
gar en M o s c ú , so dice, y ont ro-
lan to , d e b e r á n ser u i t imados to
dos los trabajos preparator ios quo 
actualmente e s t á n terminados só 
lo en algo menos de las dos tor
ceras partes. Todo esto, a pesar 
de las apariencias, no signif ica 
nada pa ra ¡os eg ip tó logos , por
cino los templos de Nubia debe
r á n ser salvados cuando las obras 
de la g r a n presa osten mediadas 
y no cuando e s t é n terminadas. 
E l agua de! lago a r t i f i c i a l , del 
"Lago, Nasser", t e n d r á , en efec
to, y a bastante a l t u r a para su-
i n t r g i i i o s def in i t ivamente cuan
do e s t én u l t imadas las dos pro
sas pre l iminares que d e b e r á n ser
v i r de baso a la p r i n c i p a l . 

S e g ú n las informaciones rec i 
bidas, todas las operaciones de 
ü a l v a i n e n t o de- los monumentos , 
se r e a l i z a r á n en tres fases; docu
m e n t a c i ó n , traslado, excavaciones 

Los p r imreos templos que debe
r á n ser salvados duran te la cam
p a ñ a C}ue c o m e n z a r á el 10 de 
Agesto, s e r á n los de Debed y Ta 
i fa , a pocos k i l ó m e t r o s a l Sur de 
Assuan. L a o p e r a c i ó n d e b e r á es
t a r t e rminada en tres meses. D u 
rante este p e r í o d o d e b e r á comple
tarse pues- la l l amada "documen
t a c i ó n " que comprende levanta
mien to de planos, lotografias y 

.calcos; d e b e r á efectuarse el t rans
porte hasta Assuan; d e b e r á n ter
minarse las excavaciones en el 
lugar donde s u r g í a n los dos t em
plos. Es u n f e n ó m e n o c o m ú n i i 
casi todos los monumentos de N u 
b ia , en efecto, la existencia, ba
j o los templos que hoy se ven, 
de otros a menudo no menos 
grandiosos y, sobro todo, no me
nos impor tantes . 
T R A S L A D A D O S D E U N L U G A R 

A O T R O 
Acabada la o p e r a c i ó n Dobod, y 

Ta f i a —los dos templos s e r á n do
nados al ex t ran je ro a l t e rminar 
las obras— so c o m e n z a r á la do
c u m e n t a c i ó n para el templo de 
Kalabasc ia y la l impieza dol de 
Gor f Hussein, que tiene la facha
da completamente ennegrecida. 
D u r a n t e el i nv i e rno se procede
r á al t ransporte del templo de 
A m a d a y de la t umba del gober
nador Pennut probablemento a l 
o á s i s . do A b u Simbel . Los oás i s 
en los cuales se r o a g r u p a r á n los 
monumentos ' no cedidos al ex
t ranjero , s e r á n dos: los de A b u 
Simbel y Kalabaschia . Los mo
numentos s e r á n t ransportados a l 
p r i m e r o o a l segundo do estos 
oás is , del que se encuent ren 'mo
nos distantes, ba i sándose en el 
g r a n proyecto que la R A U debe 
al arquitecto i ta l iano Fiero G a -
zzola. 

Esto es el p r o g r a m é ; b á s i c o par 
ra la. c a m p a ñ a 1960^61. H a y nu
merosos proyectos llevados ya a 
cabo para u n a serie de otros t r a 
bajos no menos rmportantos, ppr 
no habla r de los que d e b e r á n efec
tuarse en B'ile y A b u S imbel . D u 
ran te e l p r ó x i m o verano, una i m 
por tante mi s ión de expertos re
c o r r e r á i o d á N u b i a para efectuar 
impor tan tes estudios do epigra
fía c l á s i ca sobre los numorosis i -
mes escritos en ia t in y en grie
go cjue son perfectarnento v i s i 
bles sobre las rocas ciue siguen 
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el curso del N i l o . E l mismo via je 
h a r á duran te el siguiente inv ier 
no una m i s i ó n de e p i g r a f í a egip
cia. S i m u l t á n e a m e n t e , varios g ru 
pos do eg ip tó logos e f e c t u a r á n u n a 
g r a n m i s i ó n de reconocimiento 
"general en el desierto y en el 
val le " de N u b i a , m a n t e n i é n d o s e 
lejanos del curso del r i o para 
examinar todo lo que queda en 
la r e g i ó n de i a era p r e h i s t ó r i c a . 
Se cree, a t í t u l o de ejemplo, que 
a ú n no se han estudiado a fondo-
las cuevas de Dio r i t a s de la re
gión de A b u Simbel . 

Uha c a m p a ñ a de sondeo de tres 
meses s e r á efectuada d e s p u é s , 
siempre dent ro do la p r i m e r a fase 
de la " O p e r a c i ó n N u b i a " a par^ 
t i r del p r ó x i m o Octubre- Los ar
q u e ó l o g o s t r a b a j a r á n sobre la ba
se de- los mapas f o t o g r a m é t r i -
cos y de las fo tog ra f í a s estereos
c ó p i c a s que el centro c a i r o t á de 
estudios y de d o c u m e n t a c i ó n h a 
t e rminado de preparar . 
L O I M P O R T A N T E ES L O Q U E 

SE O C U L T A 
U n capi tu lo apar te es el de 

las rnisiones de excavaciones. De-
b ióndeso salvar Jos njonurnentos 
nubios y d e b i é n d ó s e t e r m i n a r de 
exp lo ra r toda N u b i a dentro de 
1964, el Gobie rno do E l Cai ro 
ha concedido a los e g i p t ó l o g o s de 
todo é t M u n d o quo acudan a 
E g i p t o con la m i sma l ibe r t ad q u é 
ex i s l i a h íás ta hace ¡unos a ñ o s . 
L a p r i m e r a m i s i ó n quo desembar
c a r á en Egip to s e r á la dol p r o 
fesor Sogio Donadon i , de la U n i 
vers idad de M i l á n . Su m i s i ó n , 
q u i z á de acuerdo con 'una m i s i ó n 
e s p a ñ o l a , l l e g a r á probablemente 
a fines de Agosto y h a r á u n a 
Serie do excavaciones en la for
taleza do J i m i n d i , en Saba G u r a 
y Scerdand. Otras misiones, se
g u i r á n a la I t a l o - e s p a ñ o l a , a po
cos dias o semanas de distancia. 
U n a m i s i ó n b r i t á n i c a e x c a v a r á 
dentro de ¡a fortaleza de I b r i m , 
que desdo lo alto de sus bastio
nes d o m i n a u n a inmensa exten
s i ó n de agua salpicada de ex t ra 
ord inar ios oás is de palmeras; una 
m i s i ó n alemana e x c a v a r á alre^ 
dedor dol t empl i to de Yebol Adda , 
diez k i l ó m e t r o s a l .Sur do A b u 
S imbe l ; u n a francesa se encerra
r á en el magnif ico t emplo del 
U a d í E l Sebua; una a u s t r í a c a en 

(Pasa a cuarta página) 

El t m i i i í i J Mí 
D e E c n b n f f l i a n í o i ú h i s t o d a t o g ü s t n a c o P o e í s c b n e r 

BONN (Crónica especial para 
Agencia F I K L por Ettorc P E T T A ) . 
IJna nueva versión del drama de 
Mayerling va a ser publicada por 
el historiador austriaco Perer Foet-
chncr, quo en 10 años de pacien
tes investigaciones de archivo ha 
logrado descubrir documentos iné
ditos según los cuales parece cier
to quo el principo heredí-ro Rodol
fo y su amanto Mary Yon Vetscra 
se niataron cu la noche del 29 de 
f :iuTr) de 1889 porque, ha ínan sabhio 
que eran hermanastros. No se t ra
ta, en verdad, de una revelación. 
EJJ un l ibro publicado en 1889 el 
escritor Ernst Edler von der P í a -
nLíz había ya mencionado un ru
mor según el cual la joven Mar ía 
era bi ja natural de Francisco Jo
sé. 

Poetschner dio comienzo a sus in
vestigaciones con un examen con
cienzudo de las imágenes de Ko-
dolío y de Mar ía del que, a su pu-
recer, resulta «una semejanza que 
por sí sola habla en favor de esta 
versión». 

Inmediatametne después' do la 
muerto de los dos amantes se dijo 
quo Jlodolfo y Mar ía se hab ían ma
tado por que el príncipe heredero 
padecía una grave melancolía de-
prosiya; « t ros afirmaron, sin em
bargo, que el doblo suicidio se de
cidió por los dos jóvenes después 
que Francisco José se negó a apro
bar la disolución del vínculo matr i 
monial del pr íncipe Rodolfo con la 
princesa Es te fan ía de Bélgica; en 
fin, hubo quien aseguró quo la t ra
gedia do Mayerí ing tuvo lugar tras 
el descubrimiento de un complot po
lítico contra el Kaiser que t en ía 
por objetivo la separación de Hun
gr ía de Viena y en el que estaba 
complicado también el príncipe he
redero. 

Ninguna de estas tres tesis, a ju i 
cio do Peotschner, resiste un análi
sis profundo. E l historiador aus t r ía 
co señala : «para cxplieap el drajua 
de Mayerling hay que buscar las ra
zones por las cuales se mantuvo en 
el misterio». Y el t rampol ín del lan
zamiento hacia esta investigación 
ser ía la semejanza entre Rodolfo y 
María. Eos documentos oficiales de
muestran quo M a r í a Alejandrina 
von Vetsera, nacida el 19 de Mar
zo de 1871, era la tercera hija de 
Albín Ftelherr von Yetsera y de 
Elena Freifrau von Yetsera, naci
da Baltazzi. Pero en las actas per
sonales descubiertas por Poetschner 
resulta que Albín von Yetsera visitó 
por úl t ima vez a su mujer Elena 
10 meses y 12 días antes del naci-
iviiento de María , E l historiador sa
ca en conclusión: «Albiu no podía 
ser su padre». En otros documentos 
privados de Poetschner so ha descu
bierto que en aquel entonces las re

laciones entre los cónyuges con Vet
sera eran solamente formales: 
mientras Alb iu pasaba unas senuj-
nas de" vacaciones en' Vieiia, junto a 
la familia, de la conducta de su mu
jer ya so hablaba, al oído en todos 
los saloncitos mundanos del impe
rio i iustrohúngaro. 

Para el historiador resulta spspe-

Kennedy no será 
él primer «joven» 
jefe de Estado 

M u \ i \ m . 

[gflio, Sialio e Hillef iu í íoo 

al Poitoiijnileso i m 
T e i t s r 6 0 o 7 0 a ñ o s n o es 

n e c e s a r i a m e n t e u n a g a r a n t í a 

de é x i t o 

GINEBRA. (Crónica especial pa
ra Agencia F I E L , por Yíctor M E U -
D Ó N ) . — «¡Kennedy, Presidente de 

ilos Estados Unidos a los 44 años! 
¡quo espere por lo menos a ú n diez 
años! . 

A quienes lanzan estos gritos de 
indignación puede oponerse no sola
mente los inquilinos de la Casa 
Blanca que tuvieron afceeso a las 
m á s altas funciones del país norte
americano a la misma edad, inclu
so con menos años que el senador 
de Massachusetts, sino también los 
numerosís imos dirigentes contem
poráneos de. los diversos países del 
manda, que han ocupado el poder 
entre los 40 y 50 años, iaoiuso a ve-
ees con menos de 40. 
M U S S Ó I J N I : :}9 AÑOS CUANDO • 

«EA MARCHA SOBRE ROMA» 
Tal fuo especialmente el caso de 

Benito Mussolini quo solo ten ía 39 
años en 1922, la^poea de la «Mar
cha sobro Roma» y que, según algu
nos, durante sus primeros años de 
gobierno dio pruebas de mucha m á s 
sabidur ía y moderación que m á s 
tarde. 

E l profesor do Economía Polít ica 
Antonio Salazar t en ía exactamente 
40 a ñ o s cuando, en 1929, se hizo car
go de los destinos de Portugal. 
Franco ten ía 43 años el 18 de Julio 
de 193G. La misma edad que Hi t ler 
cuando fue elegido Canciller de Ale-
imania en 1933. 

Stalin sucedió a Eenin, en 1924, 
a los 45 años . E l propio Lenin solo 
ten ía 47 cuando en 1917, se apoderó 
del poder. / 

Sin olvidar a Nasser que t en ía 34 
en 1952 y que hoy, tras 8 de poder, 
no tiene, pues, m á s que 42. 
T E N E R MUCHOS AífOS NO ES 

GARANTIA NECESARIA 
Si, pueden, citarse t ambién los 

llegados «tardíamente». Disraeli no 
llegó a ser Primer Ministro hasta los 
04 años , Chiuchí l l a los 06 y Cíé-
menceau una primera vez, por po
co tiempo (en lS0í>) a los- 65 años y 
luego, en 1917, ¡a los 76!. 

¿Se t r iunfa mejor a los 05 años 
que a los 40?. 

No hay reglas. L a presidencia de 
Hindemburg, elegido «Reichspresi-

, dent» a los 72 años, fue la antesala, 
para Alemania del «joven» Hit ler . 

Si ChurchiU, Primer Ministro so
lo a los 66 años, salvó a Inglaterra, 
su predecesor, Neville Chamberláin, 
que había ocupado el mismo pues
to... a los 68 años, estuvo a punto 
de perderla. 
HOOYEK T E N I A L A «EDAD 

IDEAL» E N E L MOMENTO D E 
SU ELECCION 
George Washington no llegó a 

presidente hasta los 57 años, Teodo-
ro Koosevelt a los 43. Ambos tie
nen su puesto, sin embargo, en el 
P a n t e ó n de los grandes hombres do 
Estados norteamericanos, mieutras 
que Hoover, que t e n í a la edad ideal 
54 años en el imomento de su elec
ción, no conoció durante su man
dato presidencial m á s que «crasks» 
(el de 1929) catás t rofes y deseas-
tres. 

El hijo del generalísimo Chang-Kai-Chek 
se educó militarmente en Alemania 
«Só!o una Alemania unificada aplastará 

un día el comunismo», dice 
Viena. ( C r ó n i c a especial para 

Agencia F I E L por S t e í a n K r a -
nek) . — Chang K a i Chek ha si
do reelegido recientemente por 
tercera vez, presidente de l a Re
p ú b l i c a China , en Formosa, donde 
desde hace 11 a ñ o s gobierna a 10 
millones de nacionalistas. 

A los 73 a ñ o s , el "v i e jo Chang" 
so (.ncuentra estupendamente y 
e s t á f i rmemente decidido a l legar 
hasta el f ina l de su mandato, que 
es de 10 a ñ o s . T a m b i é n espera re 
conquistar e l conti'enente, el i m 
perio de 600mi l lones de esclavos 
de M a o Pero esto es o t ro asunto. 
P A R T I C I P O E N L A S 

O C U P A C I O N E S D E 
' P R A G A 

Para todos los fines tampoco de
j a de preparar su s u c e s i ó n y co
mo —ségt' iñ algunas— n inguno 
do sus minis t ros o.generales pa
rece canacitado desde 1950 pa ra 
convertirse u n . d í a en su herede
ro, ha pensá r io sencil lamente en 
su h i j o , el general Chang-Wai -
K u o . 

E l "delfín '^ tiene 45 a ñ o s y m a n 
da !as unidades acorazadas do 
Formosa, cuyo papel puedo ser 
fundamental en caso de tentativa, 
de i n v a s i ó n de los comunistas y 
t a m b i é n si los nacionalistas pen
sasen verdaderamente en' i n v a d i r 
el cont inente . 

"v ie jo Chang", cuya forrpa-
c i ó n m i l i t a r es to ta lmente g e r m á 
nica y que a n t a ñ o estuvo muy l i 
gado con e! general V o n Fa lken -
hausen, que fue gobernador de 
B é l g i c a durante la o c u o a c i ó n . en
vió su h i jo a A leman ia en 1936. 
Esto se i n c o r p o r ó para pract icar 
en u n regimiento de cazadores de 
la Wehrmach t . Con el grado do 
aspirante fo rmó parte, en" Marzo 
de 1939, do las tropas alemanas 
que o c u p a r ó n Praga. 
L L A M A D O A T I E M P O A 

P E K I N 
Ascend ió a a l fé rez , luego a te

niente, el j oven Chang hubiese te
n ido u n destino inc ier to si, en 
Septiembre de 1939, poco d e s p u é s 
do la i n v a s i ó n do Polonia , su pa
dre no le hubiese l l amado a Pe
k í n . 

Chang K a i Chek, que ya enton
ces era ayudado por ingleses y nor 
teamericanos, no queria compro
meterse con el I I I Reich, dado 
a d e m á s quo China estaba en gue
r r a desde 1937 con ¿ap:ón. aliauo 
iáé B e r l í n y de R o m a desde unus 
ineses antes de todo esto. 
^'SOLO L O S A L E M A N E S 

A P L A S T A R A N E L 
. C O M U N I S M O " 

C h a n g - W o i - K u o es tá orgulloso 
de, su pasado de " F e i d g r a u " y. de
c la ra a quien quiero escucharlo 
que sólo un?. A l e m a n i a unif icada 
a p l a s t a r á un ciia el comunismo y 
que, como consecuencia. Ta ipeh 
(capi ta l de Formosa) dobe c u l t i 
var l a amistad g e r m á n i c a . 

W a s h i n ' g t ó n , a l parecer, n o , e s t á 
m u y satisfecho de estas ideas, pe
se al an t icomunismo de W e i K u o . 
E l Depar tamento de Estado no 
sabe si debo o no apoyar su can
didatura a la s u c e s i ó n de su padre. 
O í r o s generales o po l í t i cos serian 
m á s manejables, pero s u fidelidad 
a Occidente, por él cont rar io , me
nos pu ra . ¿.No so m u r m u r a desde 
hace dos a ñ o s cine varios de ios 
colaboradores . m á s inmediatos del 

' g e n e r a l í s i m o ch ino pac tan en se
creto con P e k í n y sólo esperan, 
tras la muer te de é s t e , • pasarse 
con armas y bagajes a l campo 
contrar io? 

Claro que se t ra ta do Asia, don 
de los cosas t ienen a menudo ca
ras distintas, y semejantes r u m o 
res han podido ser puestos en c i r 
c u l a c i ó n por otros que los intere
sados. 

li 

Los a n i m a l e s t i e n e n um s e n t i 

do i n n a t o d a l a h o r a y d e ! 

t i e m p o 
• ...\ •', •.. ' . : . ••• .j • • . • /-?. • • • 

PA111S.—(Especial para Agencia 
F I E L , por Paul A"LBIN).—ÍNo úé cu-
comer a su perro j u r a n t e una se
mana y sobrevivirá, pero impídalo, 
dermir y mori rá . E l sueño es nece
sidad natural imperiosa para lo.s se
res vivos y a la que iodos los ani
males se someten, pero en condicio
nes diferentes según su especie. 

Así es como Jos vencejos permane
cen dormidos en el aire, compieta-
mente inmóviles, incluso el zumbi
do de los motores de I9S aviones no 
consiguen sacarlos de su sopor. A 
menudo, les pilotos so han visto ate
rrados por estos grupos do pájaros 
peiriíisadog en medio de la noche. 
CAMA CON DOSEL P A E A E L 

. ORANGUTAN ; 

Como lo ha comprobado el doctor 
J , R. Norman, las carpas pasan el 
invierno dentro de un agujero ileno 
de agua donde se reúnen en grupos 
de 50 a 100 estrechamente apreta
das,unas contra otras, esperando as í 
pacíficamente la llegada de' la p r i 
mavera. 

Lon chimpancés, que se frotan lo?» 
ojos coiho los hombres cuando se 
despiertan, disfrutan do los lechos 
blandos y lloran amargamente cuan
do se les priva de su pelusa; se ha 
podido comprobar cada vez que so 
ha intentado educarlos comn niñor;. 
Los orangutanes fácilmente se aco
modan a l confort. E l naturallsf a 
Wi l l ian Hornday cap turó uno y lo 
había iteostumbrado a dormir con 
él en una cama coiji dosel; toda la 
noche eJ aiijmal permanec ía acurru
cado^ junto a sri amo. 

«•.TIENEN LOS A N I M A L E S E L 
SENTIDO INNATO D E L A 
I I O I I A? 
Es posible dormir artificialmente 

las rana^ de los pantanos haciendo 
/ descender su temperatura. En esta 
caso se comprueba una lentitud da 
sus funciones, t rá tese de la respi
ración o de la digestión, ^ 

No os jibsurdo pensar quo los añ i -
males tienen un sentido innato do 
la hora. Durante' cinco meses los 
sabios de la universidad de Harvard 
han observado' el comportamiento 
do una mufeta que man ten ían don-
tro de una jaula oscura. E l ar.imal 
se dormía a la misma hora todos ios 
días . 

Por el contrario, un ra tón blan
co situado en las mismas condicio
nes perdiq el sentido de la hora y 
manifes tó una actividad desbordan
te durante la noche. Una vez sitan
do en Cireustancias normaíes recu
peró r áp ida iWnte su antiguo r i t 
mo. ehosa í a cireunstaijcia do que ía ea -

rrera do Albiu von Vetsera (antes £ ^ S £ ^ £ ^ £ 5 ^ 
de casarse era un simple ayudante-
intérprete sin diploma) fuese br i 
llante y ráp ida después que su mu
jer cornen/ase las avcntui-as galan
tes en la corto do los Ilabsburgo. 
Fuo nombrado conspjero honorario 
de legación, recibió la orden impe
r ia l ' do Leopoldo, le fue concedido 
el t í tulo do caballero y luego fue 
enviado , a ía corto de Petrogi'rtdo 
coino embajador extraordinario. ' 

Poetschner admite que no haq ¡o-
grado hallar niL.un document» que 
conípruebe la naturaleza de las re
laciones entre el emperador y la 
baronesa Vetsera y jusli í iea esta la
guna observando que «ciertas re
laciones do naturaleza intima, qué 
coneernían a- la persona de Fran
cisco José, eran solo conocidas por 
un círculo muy restringido de ami
gos de la familia». Según e l atonto 
investigador del drama de Mayer
ling, los lazos entre el emperador y 
Elena von Vetsera existieron du
rante el período que va de 1868 a 
1873. Poeschner explica: Después de 
18(50,' el matrimonio de Francisco 
José se malogró y en 1802 hab ía te
nido lugar la ruptura formal. Los 
cinco años siguientes los transcu
rrió "la emperatriz en viajes. - E n 
1867 se perfilaba la reconciliación, 
pero • en 1863 vino la separación de 
finitiva. E n el mismo año , las re-

B c l n d . (Crónica especiad pa ra 
Agencia F I E I , por Grébrge P A 
R E S ) . — L a in l crvenc ióñ de las 
unidadea del ejérci to se ha hecho 
neceyaria en varias localidades 
iraníes r.ara disolver les grupos 
de manijeshinles partidarios da 
los candidatos de las próx imas 
c/ci cienes que se huhian echado a 
l a c . l l e . j 

• L a c a m p a ñ a electoral, iniciada 
dentro efe la mayor indeferencia 
(/•jcnrat se fue empeorando j i o 
sólo a l acercarse l a /echa de las 
elecciones, sino t a m b i é n al sur-
fjir las crisis en las relaciones 
con la Repúbl i ca Arabe Unida. 

laciones entre Albino von Vetsera y cnv/s rJOL.OCüda ^ ¡a dec i s ión 
su mujer se enfriaron, y aquella no 
quiso seguirle a Petrogrado prefi
riendo continuar en Viena. Si fal
tan datos útiles para sostener que 

(¡e! Gobierno de T e h e r á n de en-
oinr un d ip lomát i co a Israel , 
LO que, a ú l t ima hora, se ha 
aplazado "sine die". E l tema 

la baronesa von Vetsera se h a b í a ' " e X 7 . , 0 ¿ a d o ?.0/. / f i oposi¿i6n 
convertido en la amanto del ctm-\vam ac l í .nr a l GGbierno cle aten_ 
perador Poetschner ha conseguido | í a r contra la sc.Udaridad COll 
datos adecuados para comprobar que j e s países ár bes. mientras el Go-
cuando la mujer supo las relacio
nes entre su hija y e l príncipe Ro
dolfo «^e puso furibunda y t r a tó de 
separar a los dos». Rodolfo y María , 
según afirma' Poetschner, se hicie-

bierno recordaba que' el recono
cimiento del estado de Israel ha
ce ya varios a ñ o s que es "de Jac
to" y que s ó l o por razones presu-
tmcslarlas T e h e r á n no h a b í a 

eado al piimer ministro Egahbal 
y.a.ia reeoinendar <iue el Gobier
no se abstenga de cualquier m-
t remis ión tn la mar tr ia ; sin 
embargo, se hace observar que 
hace dias se reel iazó por parte 
Hit'̂ vr ñ a m e n tal la, posibilidad de 
acoger la. piticum —fonniúadki 
por los medios de la oposi
c i ó n — de nombrar comisiones 
mial.as para la vigilancia de las 
operaciones del escrutinio, que se 
repet irán durante varias sema
nas debido ai hecho de que las 
elecciones $é desarrollan escalo-
naÁamente en las (Uversas regio' 
nés . 

Esta negativa fue acogida dcs-
fv-vorablemente en T e h e r á n , don
de no se vacila, en dar d entender 
que el primer mmistro Rghbal 
piénse emplear todos los medios 
tora, cortar el ;:a.so a l nuiyt r mo
vimiento de la o¡x)siclón, el Part i
do de los 'Trabajadores, (le ten
dencia reformista. 

a l r é g i m e n y a l S h a h 

Tos doy, parlhios a c l ú a l n i e n t e ' 
autorizados para d'juirrollar l i
bremente sus actividades son el 
n'i.'j'x nalisla .// el d e m o c r á t i c o . E l 
i r imtro ( ¡ob íema y el segürtík) 
—Creado hace 3. años y conducido 
por el'ex-minislro de Asuntos Ex
teriores Alaiii— sigile una mode-
rc.Oa y tranquila oposic ión. 

E l Partido d.c los Trabajadores, 
dirigido por el profesor B a g h á i , de 
la universidad de Teherán , no lia 
sido autorizado paras presentar 
candidaturas oficiales y sus diri-
gétífés prosen iañ numerosas du
das acerca de la. absoltUa regma-
rld'v.l do las inminentes eleccio
nes de las que deberá salir la nue
va- c á m a r a que estará compuesta 
r/ r 2.00 diputados, por un térmi
no de 4 años . L a ley electoral ha. 
s¡d(j modificad'! ya que la cámara, 
ónwfrior estaba constituida por 
JSf) diputadas eltígid/Qs por u n bie
nio. 

ron «ínt imos amigos a part ir del W abierto moler ialmente los oficinas 
^ e _ _ e ° ! r o ^ - l ! 8 ^ : E1 Í ! deT.,En.er,0'itZe -lu representación, d ip lomát i ca durante una fiesta en la embajada 
alemana de Viena, a todos los pre
sentes resu l tó evidente la intimidad 
de las relaciones entre los dos jó -

en Te l Aviv. 
A juicio de los observadores de 

Beirut, el nerviosismo de la opi
n ión públ ica iraní tiene t a m b i é n venes. «También el emperador pudOi0¿ms causas ^ c a r á c í e r intern0i 

comprobarlo y, como consecuencia, ( ¿ , / c rm¿ ;mdas fundamentalmente 
tuyo lugar la violenta entrevista - r r la (Ujusión de los rumores 
entre padre e hij» en la m a ñ a n a del ;/CCTCf. (k, rjrcsunt(ls rnfcrüencio-
día siguiente». El hisloriador 110 \a-
cila en sostener que en aquella oca
sión Francisco J o s é reveló a su h i 
jo Rodolfo que Mar ía era hi ja suya, 

nc-, guier na mentales <lurante la 
camj-Aiña electoral. 

Por parte oficial acaba de darse 
a conocer que el Shah ha convo-

E n S a n t a n d e r 

JUNTO A LAS PLAYAS DEL SARDINERO 
le ofrecemos una de las 500 viviendas que está entregando la 

Colonia residencial «LOS PINARES» 
Amplias — Soleadas — Magníf icamente construidas 
Económieas y con amplias f a c i l i d a d e s de pago 
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C U i l B T A P A G I H á 
D I A R I O D E B U R G O S 

Domingo, 7 de Agosto 

X l í l S e m a n a M i s i o n a l 

f i i nnM^^^^ Ot K M Mi l y M u 
fu% ;«•. f- •«••̂  . , .mantel • •— y % 

Documentada e impresionante conferencia del conde 
de Potocki en la Diputación provincial 

L l e g ^ e r o b i s p o 4 % C h i n a , m o n s e ñ o r I g n a c i o L a r r a ñ a g a O . F . M . C . 

I ^ s jornadas del p r imer d i a de r p ü c a c i ó n , revelando el domin io ¿ 
l a G r a n Semana Mis iona l alean- ! de u n gran c a t e d r á t i c o en su c í a - | 
zaron ex t raord inar io éx i to y. fcri-j se. Con riguroso orden lógico fue 
r a n t é z Siguen l legando nuevos | desenvolviendo el tema que in ic io i 
semanistas de d í a y de noche. : con u n be l l í s imo comentar io de | 
A ú n temiendo no recordar n i s i - i San Vicente de Paul , m e t i é n d o s e | 
quiera las regiones y naciones de j seguidamente a " u n estudio de; 
donde proceden, sí queremos m e n - ] fondo s r á r e el pun t9 propuesto, 
c lonar a los siguientes: A l Excmo. El P. R á b a n o s maneja con g ran ; 
Sr Obispo de P ing l i ang . que ayer ¡ fac i l idad los textos escnturis t icos. , 
p r e s i d i ó en u n i ó n de los d e m á s las redacciones hebrea y ^ ^ S J 
p e l a d o s casi todos los actos de los mas impor tantes lugares 

^ J : ™ L ^ " r ^ t w o * or r portantes tesis t eo lóg icas . D e s - ' d i r ig ió a l final 
a r r o l l ó estas tres ideas: U n i y é r -

Teatros madri leños 

COLOQUIOS A L P U B L I C O 
, Concurrencia ex t raord i n a r i a 

que l lenaba e l a m p l í s i m o s a l ó n de i 
l a Caja de Ahorros del C í r c u l o 
Ca tó l i co de Obreros. I n t e r v i n o el i 
misionero excautivo de los c o m u - | 
nistas .en China P. E m a l d i : A con- i 
t i n u a c i ó n i n t e r v i n o d e s p u é s e l j 
Conde de Potocki . Ajl ibos estu
v ie ron insuperables y el p ú b l i c o 
les a p l a u d i ó estruendosamente. 
L a d is t inguida esposa del m i n i s 
t r o p lenipotenciar io de Polonia 

u P inr imn Orden Canuchina- a l i por tamos tesis . teológicas. Des-1 d i r i g ió a l n n a l u n empeionante 
é s u S ^ a r r o l l ó estas tres ideas: U n i v é r - saludo a l numeroso p ú b l i c o . Rea l -

p o l í n- l S s 2 m i ^ sal idad del manda to misioi iero mente Burgos da tes t imonio de 
4 n t ¿ n k ) ^ " o m ^ f de Chisto u n i d a d y luminosas i a - 1 su acendrada fe y ferviente espi-
:m y. Juan T a c h i l ; a l p á r r o c o de 1 cetas de la candad que lo m a t i - r i t u misionero. 

o V S en EeiPto R P Zaca-1 ^ c o n los m á s atrayentes y fas- PROGRAMA PARA H O ^ 
fflro-a S f p ^ cinadores colores. . F u e m u y Lecciones ma tu t inas a 

r ías . Remiro , a los proiesores i * : , j apiaudido m R p . Pardo CM, 
dófí 5 E m i l l á n o A n í b a r r o director 
del Secretariado de Misiones de 
lyiadrid, el. secretario de Semanas 
y el Dominico P. Bueno, le pro-

O^esario D o m í n g u e z de los Mís io - apiaudido. 
n e r ó s . Oblatos; P. Veremundp 
p á r d o , CM, Prefecto de las J u -

, ventudes Misioneras de l a . H}te-. 
' g r ó s á , ' a l doctor en Sagrada' Es
c r i t u r a R, P. 'Ricardo R á b a n o s . 
CN; a l p rov inc ia l de los Salesia-

/oo.s. .R. P. C a r r o ñ o y a tantos 
''. otros- que s é r í a p r o l i j o y fatigoso | 

enumerar . í ' - . 
, Es n a t u r a l que re ine u n sano 
ambiente , de a l e g r í a y1 encendido 
e n t u s i a s m ó en t re l a l eg ión de j ó 
venes semanistas venidos desde 
los cuatro j u n t o s cardinales de l a 

-Rosa de los Vientos. Por todo és to , 
rosul ta -una "nota s i m p a t i q u í s i m a 
ver p ó r las calles de la c iudad a 
Jos diversos grupos de semanistas 

a cargo 
de los profesores romanos Fr . 
B a r t o l o m é Xibe r t a , OCC e I g n a 
cio Or t iz de U r b i n a S: J. 

Por l a tarde, el R. P. Pruden
cio D a m b o r í e n á B. J; y el, c é l e -

pusieron diversas preguntas que bre actor de l a g r a n p e l í c u l a 
fueron cohtestadas sat isfactoria- i Moloka i , don Javier E s c r i b á . 

H o y domingo, quedan, suspen
didas las sesiones pa ra el Cursi l lo 
Mis iona l del Magister io y los Co
loquios Misionales pa ra el ' p ú b l i c o 
b u r g a l é s . i , .. • 

mente . Terminados los dos actos 
de la m a ñ a n a , los semanistas, se 
d i r ig ie ron a ,la Santa Iglesia Ca
tedra l pa ra a d m i r a r en (ellas las 
r icas joyas de a r te que en el la se 
.encierran. . 
SESIONES VESPERTINAS PARA 

SACERDOTES Y RELIGIOSOS | 
A las cuatro y media se i n i c i a - 5 

r o n las sesiones pa ra sacerdotes y 
seminaristas. I n t e r v i n o el R. P. 

\ m i i s i t e M m 

i m i l l a i i i y i M i é 

S e d e r r u m b ó e l t e c h o 
Pamplona.—En el paso a n i v e l 

de Izurdiaga, k i l ó m e t r o 201 de la 
v í a f é r r e a de Alsasua - Barce
lona , el t r e n ó m n i b u s 1.145. que 
p r o c e d í a de Tarazona, a r ro l l ó a 
u n buey a l que a r r a s t r ó unos 200 
metros d e s t r o z á n d o l e . E l convoy 
s u f r i ó t a m b i é n desperfectos, t e 
n iendo que detemerse unos 20 
minu tos hasta que fueron repa
radas las a v e r í a s . 

Lo curioso del caso es que no 
ha aparecido el d u e ñ o del a n i 
mal .—Cifra . 
T R E M E N D A D E S G R A C I A 

Or ihue la .—Han resultado muer
tos M a r í a J o s é , de 13 a ñ o s y Fer-

. nando, de 10. A l desplomarse la 
pared del techo de l a h a b i t a c i ó n 
donde d o r m í a n l a siesta en com
p a ñ í a de su madre, M a u r i c i a A v i 
la Ange l , y de u n he rmano de 
tres "años. L a madre y el peque
ñ o fueron e x t r a í d o s de entre los 

: escombros con diversas lesiones. 
O C H O M I L K I L O S D E C A F E 

D E S T R U I D O S P O R E L 
F U E G O 
M a d r i d . — Ocho m i l k i logramos 

de c a l é h a n quedado destruidos 
p o r un . incendio que se ha p r o d u 
cido esta m a ñ a n a en u n tostade
r o do la cal le de la L u z , propiedad 
de d o ñ a C a r m e n - G a r c í a . Cuat ro 
coches de bomberos t r a b a j a r o n 
duran te dos horas y media :para 
domina r el s iniestro. Las p é r d i d a s 
son de c o n s i d e r a c i ó n . N o h u b o que 
lamentar desgracias personales. 

I t cNBedia ' t e maridos no se $ m h m " 

y la revista ^Mis dos ffisridos" 
Emocionante homenaje a Gaby, Fofo y 

Miliki en su barrio de Vallecas 

Burgos limita 
con^ 

Pa. 

ios diversos grupos ae-sem^niBuas Alfeo E r i l a l ^ i . P r e s e n t ó u n docu-
con tantos d i s t in t ivos religiosos y I mentado i n fo rme sobre l a ac tua-
colores de t a n diversa i n d u m e n - i l idad^de las Misiones en C h m a y 
t ^ r i a , c ó m o se l leva entre los se--
iHa^íáta&i"1' ' " ' , 
ACTOS • RELIGIOSOS 

M A T U T I N O S 
Las meditaciones misionales en 

ambas', capillas corr ieron ayer: a 
cargo de los RR. PP. Qu in t ana y 
J a i ú n del I E M E . Celebraron la 
santa misa pa ra ambas c o m u n i 
dades de F i lósofos y Teólogos los 
Excmos. Sres. Obispos de Vaga
da Mons. J o s é Lecuona, superior 
general del I E M E y de Cardicio; 
m o n s e ñ o r Eloy T a t o Losada, v i 
cario anos tó l i co del San Jorge. -
SESÍÓNlES PUBLICAS DE 

ESTUDIO 
A las diez y media, bajo l a p r e 

sidencia de los Excmos. Monséño - , 
res Qu in t an i l l a , L a r m ñ a g a , L e 
cuona y Tato , se in ic ió la p r i m e 
ra ' l ecc ión sobre este t e m a " L a 
Igles ia de Cristo, coetus c á r i t a -
t is . U n i d a d j e r á r q u i c a ; y u n i d a d 

• l a^d i abó l i ca t á c t i c a comunis ta pa-
r á destruir l á un idad de l a I g l e 
sia. G u s t ó ex t raord inar iamente . 

A l a misma hora se reunieron 
en e l a m p l í s i m o • s a l ó n de actos 
celebraron sü p r imera r e u n i ó n 
los s e m a n i s t á s bajo l a presiden-
ciQ, de Mons. Bagarmlnaga y de 
su. g r a n colaborador Rvdo. Don 
Pedro S a n m a r t í n . 
C O NF E RE N C I A D E L E X C M O . 

CONDE D E P O T O C K I EN L A 
D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L 
A las seis y cuarto, presidien

do l a ses ión e l Vicepresidente de 
l a 'D ipu t ac ión Prov inc ia l y de los 
Excmos. Prelados M o n s e ñ o r Igna
cio; L a r r a ñ a g a , Z e n ó n A r á m b u r u . 

' Mons. Demetr io Mans i l l a y Mons. 
Lecuona, d ió comienzo l a a t r a -

' y e n t é y sugestiva conferencia del 
Excmo. Sr. Conde de Potocki en 
el s a l ó n de sesiones de l a EXcma. 
D i p u t a c i ó n p rov inc ia l . E l tema 

de amor", a cargo del R. P. O l e - í era el s iguiente: "Polonia, firme 
'gario D o m í n g u e z , O M I . E l P: D Ó - 1 Rabiarte 'de l a un idad c a t ó l i c a y 
m í n g u e z es considerado h o y den- L Promotora en s u h i s to r ia de la 
t r o y .fuera de E s p a ñ a como u r i o t ' ' ^ e i ^ ^ a c i o n a Roma de sus feiii-
d% 3oS' mejores 'especialistas de l a ' 
Teo log í a Mis iona l . -Ser ía i m p o s í -
blé hacer ahora una s ín t e s i s com
p le t a de su l e cc ión magis t ra l . Con 
todo, sí queremos consignar .estos 
puntos : L a Iglesia, f a m i l i a de 

d a d a n ó s ortodoxos". Fue rea l 
mente u n a r e l a c i ó n h i s t ó r i c a do
c u m e n t a d í s i m a de Polonia a lo 
largo del m i l e n i o de -su h i s tor ia , 
d e t e n i é n d o s e : pa r t i cu la rmente en 
e ü momento actual en que v ive 

Dios: l a Iglesia, Cuerpo Mís t i co .sojuzgada por el comunismo. V i -
de Cris to: la Iglesia, Templo ' del i BÍÓ11 clara y realista, t i n o y p r u -
E s p í r i t u Santo; U n i d a d j e r á r q u i - ! dencia Para enjuic iar situaciones, 
ca y unidad de amor; .derechos y ' caSOS ^ personas, finúra y d e l i c á -
cs-T-unión. Fue m u y aplaudido, deza. son las notas p r edominan -
Contesto con ex t raord inar ia f a p i - tes de este valioso t raba jo que 
dez y c la r idad a las dudas p r o - > fue seguido xqn^ impres ionante 
puestas por é l S e c r e k r i o d é Se-1 silenCl0-
manas, Mons. S a g a r m í n a g á - u n í Terminada-su lecc ión, el secre-
Padre P a s í o n i s t a y el D r . R á b á - ^ M o d e Semanas r o m p i ó el fuego 
nos. . ' de •preguntas sobre la ac t i tud del 

Tras u n cuarto de hora d é d é s - • Gobierno y del Cardenal P r imado 
canso,- se r e a n u d ó la ses ión a las 80131:6 estos Puntos; e d u c a c i ó n es-
doce, in t e rv in iendo en la se tunda colar. m a t r i m o n i o , con t ro l de n a -

.Lección el R. P. Ricardo R á b a n o s . ( • c imientos , etc. E l Dr., R o m á n V a -

.dector en Sagrada Escri tura , "so^ j 'Hadol id le - p r e g u n t ó ' por l a ac tua l 
b r é el t ema: ífEÍ manda to de Cr is - 1 s i t u a c i ó n de los Seminarios. ' 

Estimada ama de casa: 

E N PORCIONES. C A J I T A 

L A T A 

BOLSA PLASTICO U N LITRO, 

FINISIMOS. - BOTE* 500 GRS.? 

X no olvide . . . comprando en 

a h o r r a r á mucho mas. 

to "Euntes";.., qué" impl i ca U n i 
dad y Universa l idad, e s t á i n s p i 
rado y mptivado por l a car idad." 
El D r . R á b a n o s 'se d e s e n v o l v í * con 

.p leno ,dominio en su luminosa é x -

G u s t ó ex t raord inar iamente . 

CURSILLO D E F O R M A C I O N M I 
SIONAL PARA E L M A G I S 
T E R I O • . • 

Asiste muy buena concurrencia 
de maestros y maestras. I n t e r v i 
no ayer , é n su lecc ión el m i s io 
nero de C e i l á n P. S. G ó m e z so^ 
bre " L a escuela c a t ó l i c a -en Cei -

, I m ' - . Fue seguida su conferencia 
Mmimo de c o n s u m o l con g r a n i n t e r é s . • 

El Frigorífíco 

(Viene de primera pág ina ) 
p rominen te las declaraciones he
chas a l a Prensa por e l m i n i s 
t r o e s p a ñ o l , en las cuales d i jo 
«rao su vis i ta of ic ia l era u n a nue
va d e m o s t r a c i ó n de la£ constante 
amis tad que une a los pueblos d e 
P e r t i g a l y de E s p a ñ a . 

E l embajador e s p a ñ o l en L i s -
be a, den Jfosé I b á ñ e z M a r t í n , h a 
ofrecido una comida a l m i n i s t r o 
p o r t u g u é s de M a r i n a , v i c e á l n ü -
ran te Q u i n t a n i l h a M e n d o ' n y a 
ÚÍ%T, y a , su colegu e s p a ñ o l , a l 
m i r a n t e A b á r z u z a . 

El m i n i s t r o e s p a ñ o l e m b a r c a r á 
ei&s. uoche, con los miembros de 
otras d e i e g a c i o ñ e s extranjeras 
venidas con el mismo mot ivo , e n 
el t r a n s a t l á n t i c o p o r t u g u é s "Ve 
r a Cruz", pa ra asis t i r m a ñ a n a a l 
desfi lé nava l que v a a celebrar
se f rente a S a g r é s , en e l Sur de 
Por tugal , donde e l I n f a n t e d o n 
Enrique e s t a b l e c i ó su escuela de 
n a v e g a c i ó n . E l "Vera Cruz", con 

entre ellos el s e ñ o r A b á r z u z a , r e 
g r e s a r á a Lisboa m a ñ a n a por l a 
noche. 

El crucero e s p a ñ o l " C a n a r i á s ' ' ~ 
fa l ló esta m a ñ a n a del estuario 
del Ta jo con d i r e c c i ó n a Lagos, 
en e! Sur de Por tugal , donde c i n 
cuenta y siete buques de quince 
p a í s e s se e s t á n reuniendo p a r a 
}:i g r a n parada n a v a l f rente a 
S a g r é s . 

Posteriormente, s e g ú n se t iene 
previsto, el "Canarias", con el m i 
nis t ro e s p á ñ e l de M a r i n a a bor
do, s a l d r á pa ra E l Fer ro l del 
Caudi l lo el p r ó x i m o jueves d i a l . . 
I I . S e g ú n - l a i n f o r m á c i ó n el agre-
gado_ nava l a l a Embajada de 
España^ en Lisboa, j u n t o con el 
"Canarias" m a r c h a r á n t a m b i é n 
al Fer ro l el crucero " L a Arge r í -
• ' y el crucero b r a s i l e ñ o " A l 

m i r a n t e Barroso", a bordo de 
los cuales v i a j a r á n los respecti
vos, min i s t ros de Marina.—Efe. 
"GOTO S P A I N " 
£ E o n d r e s . - v L a consigna est ival 
del q u é fue m i n i s t r o b r i t á n i c o de 
A s u n t o s Exteriores, Se lwyn 
L loyd , h a conquistado numerosos 
adeptos eh e l Gabinete b r i t á n i 
co. E l l ema "Goto Spain" ha de
mostrado ser u n descubrimiento 
que j h a entusiasmado a i n f i n i d a d 
de ingleses dispuestos a seguir 
l a "po l í t i ca e s p a ñ o l a " de Sel
w y n Lloyd. . E l ac tua l m i n i s t r o de 
Hacienda, fiel a sus preferencias 
ya tradicionales, vo lve rá a pasar 
e s t e v á ñ o sus vacaciones en l a 
Costa Brava . E l nuevo l o r d del 
SellovPrivado, Edward Heat, que 
d e t e n t a r á el puesto de portavoz 
del "Fore ign Office" cuando se 
reanuden las sesiones del Par la 
mento, h a escogido t a m b i é n Es
p a ñ a aunque no ha decidido e l 
lugar exacto para su descanso. E l 

M a u d l i n g , prepara sus maletas 
pa ra Mal lorca y e l secretario de 
Relaciones con la . . Common-
wea l th , Duncan Sandys, s a l d r á 
t a m b i é n en breve pa ra esta isla. 

E l "puente a é r e o " ent re L o n 
dres y las costas e s p a ñ o l a s del 
M e d i t e r r á n e o regis t ra u n t r á f i c o 
c a ñ a d í a m á s densq y en estos 
d í a s ese t rá f i co adquiere u n es
pecial relieve an te la presencia 
de varios min i s t ros del Gobierno 
que i r á n rumbo a E s p a ñ a . — E f e . 

Llame al teléfono nú-
m e r o 4700 solicitando 

Información de 

f í l 

(Viene de primera página) 
y que las Naciones Unidas no pue
den ser, como tal , o r g a n i z a c i ó n , 
par te en él . Declara que . la en
t rada de fuerzas de las Naciones 
Unidas en Katar iga n o debe s igni
ficar que ia organiz iac ión m u n d i a l 
se incline, por" n i n g u n a de .las par
tes en conf l ic to o prejuzgue la so
luc ión del problema in te rno . 

E l Consejo de Seguridad ha si
do convocado para l a tarde del 

•domingo.—Efe. 
P E O ¥ E C 1 T A N U N A . F O R M U L A 

D E CQM^ROJVIISO 
.Washington. —- Se a f i r m a que 

los representantes de ios pa í s e s 
europeos en el Consejo de Segu
r i d a d piensan proponer u n a for-
m u i a de compromiso con. arreglo 
a la cual las fuerzas de l a O N U 
e n t r a r í a n p a c í f i c a m e n t e en K a -
tanga, con i a c o n d i c i ó n de que el 
secretario general tie la o rgan i 
z a c i ó n m u n d i a l patrocinase nego
ciaciones en p ro de una conferen
cia, congolesa. . • - . 

H a b r í a n pa ra el lo de celebrarse 
conversaciones bajo los auspicios 
de la O N U entre L u m u m b a y 
Tshombe.--Efe. 
V U E L V E N A A B R I R S E LOS 

A E R O P U E R T O S 
Eliza.betvhille. —. E l Gobierno 

k a t a n g u o ñ o h a ordenado l a re
ape r tu ra de los aeropuertos s i bien 
cada u n o de los aviones que ate-

. r r i ce ha de solici tar por rad io au-
i tonzac ion y ant ic ipar q u é pasaje
ros y carga l leva a bordo. 

E n u n a conferencia 'do Prensa, 
Tshcnibo ha manifestado que no 
hay t iempo para ' que ' . n i n g ú n 

-miembro del Gob ie rno ka tangue-
ñ o de los que e s t á n e n Elisabeth-
vi l le , l legue a Nueva Y o r k opor tu 
namente para la r e u n i ó n d e l Con
sejo de Seguridad y que t a m b i é n 
es dudoso, de que pueda l legar a 
t iempo el min i s t ro de Hacienda, 
Quo_se encuentra en Bé lg ica . 

" l i s tamos dispuestos á m o r i r por 
nuestra l i b e r t a d ' . ' / d i j o el jefe del 
Gob ie rno a u n periodis ta que le 
pregunto c u á l s e r í a su r e a c c i ó n 
a n t e la posibi l idad de que L u -

.mun iba solicite ayuda de los so
viets para la r e u n í f i c a c i ó n dei 
Con eo.—Efe 
E L G O B I E R N O C O N GOLES SE 

Q U E J A D E h j R . " I I ^ 
Leopoldv i l l c . — E l Gobie rno 

c o n g o l é s dice en u n a d e c l a r a c i ó n 
que el secretario general de las 
Naciones Unidas ha hecho todo lo 
posible por ignorar le en su deci
s ión -de m'a'rchar a Nueva Y o r k y 
c á n c e l a r la o n t r a d á - d e t ropas do 
las Naciones Unidas en Katari 'ga 
y se acusa t a m b i é n a Hammarsk -

j o l c i de hab<?r seguido, una l ínea 

favorable al Gobie rno ka tangue-
ñ o de TshQmbe.—lüfe. 

R E T I R A D A D E T R O -

Bruselas. — U n po ta rvoz del 
minis ter io de Defensa belga anun
cia que las fuerzas belgas han si
do ret i radas de K i n d u , y t rasla
dadas a la base m i l i t a r de K a m i -
na, si tuada en l a p r o v i n c i a de K a -
tanga. 

"Las Vínicas tropas belgas que 
hay en Afr ica — a ñ a d i ó — se en
cuen t ran ahora estacionadas en 
la base de Famina prov inc ia de 
Lecpoldvi l le y en el t e r r i t o r io de 
Ruanda U r u n d i " . M á s de m i l pa
racaidistas vo lv ie ron a B é l g i c a d u 
ran te la pasada semana.—Efe. 

P U D I E R A REPETIRSE, 

K i t w e (Rhodesia del Nor te . )—El 
p r imer m i n i s t r o de la f e d e r a c i ó n 
en Rhodesia, S i r Roy Welensky, ha 
declarado que lo que ha sucedido 
en et: Congo pudiera repetirse si 
las potencias met ropol i tanas no 
se .dan cuenta del hecho de que 
A f r i c a es u n cont inente con p ro 
blemas especiales. , 

E n el curso de una comida p r i 
vada celebrada con an te r ior idad 
a la aper tura del Congreso del 
pa r t ido U n i ó n Federal de Rho
desia del Nor t e , Sü- Roy d i j q que 
el m á s impor t an t e de estos pro
blemas era la tremenda pobreza 
y las erandes masas de analfabe
tos.—ijiíe. . j 

Mádricli (Servicio especial de 
"Argos". Prohibida la reproduc
c i ó n ) . 

E l s imple hecho de presentarse 
u n a c o m p a ñ í a en p lena c a n í c u l a , 
cuando casi tedas abandonfen l a 
v i l l a — s ó l o quedan abiertos tres 
teatros dedicados a comedia— ya 
es merecedor del aplauso del p ú 
bl ico y de la benevolencia de la 
c r í t i ca . Como t a m b i é n es mer i to 
r i o que se estrene u n a revis ta 
cuando u n programa veraniego 
puede quedar b ien servido con 
una r e p o s i c i ó n o unas variedades. 

• LOS M A R I D O S NO SE P R U E 
B A N " , de Tejedor y Aljayate, en 
el Re ina Victoria. 

Tiene su antecedente esta Co
media (declarado por los autores 
en " E l curioso imper t inen te" , de 
Corvantes; pero a q u í ocurre a l 
r e v é s , puesto que es ella, la m u 
jer celosa, la que pone a prueba 
la f idel idad del esposo e m p u j á n 
dolo a la t e n t a c i ó n . Na tu r a lmen
te, cae. Se sabe desde el p r inc ip io . 
Todo sucede a capricho de los au
tores y los personajes en t r an y 
salen cuando a a q u é l l o s les con
viene. Pero no es cosa de ponerse 
series,; cuando el p ú b l i c o se d i 
v i r t ió a rabiar con los chistes y 
las situaciones c ó m i c a s y a p l a u d i ó 
varios ftiutis y los finales con au
t é n t i c a sa t i s facc ión . B i e n mere
c ie ron este e r a n é x i t o dos b r i l l a n -
tos figuras del arte l í r ico , M a r u j a 
Baldoba y A n t o n i o Medio , que en
t r a n con buen pie en el campo 
do l a comedia como excelentes 
actores y dando a sus papeles el 
m á x i m o rendimiento . 

" M I S DOS M A R I D O S " , de Ma
nuel Paso y maestro Montor'io, 

, en el Calderón. 
E s t á visto que l a revista no tie

ne remedio. Es siempre igual y, 
como el t i empo no pasa en bal -
de-y el que no avanza retrocede, 
quiere todo esto decir que v a de 
m a l en peor. ¿ P a r a c u á n d o la o r i 
g ina l idad y la gracia fresca de los 
libretos? Menos m a l que l a p a r t i 
tu ra de M o n t o r i o viene a orear 
este arranciado e s p e c t á c u l o con 
airosas m e l o d í a s que rejuvenecen 
el á n i m o . De todos modos, a los 
espectadores les gus tó m u c h í s i m o . 
R ie ron a placer, aplaudieron con 
entusiasmo e h i c i e ron repet i r a l 
gunos n ú m e r o s . Ca rmen E s b r í , 
bella y graciosa; Mar i sa de L a h -
da, mejor cantante que ac t r iz ; 
Rafael L . Somoza, merecedor de 
m á s altos e m p e ñ o s ; L u i s Barbe
ro , buen c ó m i c o y eficaces Fuen
santa Lorcn te y todos los d e m á s . 
. l í O M E N A . J E A LOS. H E R M A 
NOS A R A G O N , en el Gircfí K r o n . 

E n l a carpa instalada en e l 
Fuente de Vallecas, se ha t t i b u - , 
tado u n emocionante homenaje 
a los payasos Gaby , Fofó y M i l i 
k i , que l l o r a r o n conmovidos an-, 
te las muestras de c a r i ñ o de sus 
paisanos. Porque Gaby, Fofo y 
M i l i k i se l l a m a n en rea l idad Ga
br ie l , Alfonso y ü m i l i o A r a g ó n , 
f ami l i a de artistas circenses, h i 
jos de E m y y sobrinos de P o m 
po ff y Thedy. Se: fueron los tres 
hermanes a A m é r i c a , , por poco 
t iempo, y h a n vuel to a los dieci
sé is a ñ o s , ricos y famosos, pero 
t a m b i é n cargados de nostalgia p o r 
su ba r r i o vallecano donde nacie
r o n y t ienen tantos amigos de l a 
infancia y l á j u v e n t u d . Regresa
r á n a l Nuevo M u n d o a c u m p h r 
los contra tos f irmados, pero ven
d r á n o t ra vez a recor re r E s p a ñ a 
con su ar te . H a n dicho que al l í 
t r aba jan por el cheque; a q u í por 

. el c o r a z ó n . E l homenaje fue ofre
cido por Alfredo M a r q u c r i e y a 
la fiesta se u n i e r o n ilustres actis-

N U R I A ESPERT, en el. papel 
de "Hamlet", en Montjuicfy ( P a r 
célenla). 

S e g ú n la c r ó n i c a de V i a i l . V á z 
quez en " Y a " , N i c o l á s G o n z á l e z 
Ruiz t r adu jo l i t e ra lmente " L a t r a 

gedia de H a m l e t " y d e s p u é s hubo 
de acortar la , dejando í n t e g r a la 
esencia de la tragedia, que para 
N u r i a Espert eran 125 cuart i l las 
que t u v o que aprender al pie de 
l a letra. L a experiencia de la ac
t r i z catalana, pai^a in te rp re ta r 
una idea en u n papel masculino, 
s in renuncia r a la feminidad 
—realizada anter iormente con é x i 
to por Sara Berhhard t—, h a b í a 
provocado g ran e x p e c t a c i ó n y 
contradictor ias actitudes1 entre el 
púb l i co , pero N u r i a Espert supe
ró l a prueba plausiblemente y las 
leves muestras de disconformidad 
en el tercer acto h ic ie ron reaccio
nar a los espectadores en una sos
tenida o v a c i ó n f ina l . 

• " L A C E L E S T I N A " , íntegra, en 
el Festival de Montauban ( F r a n 
cia.). ' 

E n su secc ión l i t e r a r i a de " M a 
d r i d " , L u i s A n t o n i o de Vega h a 
informado de este Fest ival dedica
do desde hace cuatro a ñ o s a l tea
t r o e s p a ñ o l . " L a Celestina" ha sir 
do representada integramente, t a i 
como l a escr ib ió Fernando de Ro
jas-, m u y bien t raducida por Geor-
ges Brousse, con sus v e i n t i ú n ac
tos, d iv id ida en dos sesiones. "Los 
que defienden la v e r s i ó n de la 
obra completa —escribe De Ve
ga— dicen que la experiencia de 
M o n t a u b a n supera lo que p o d r í a 
haber de curiosidad, pe rmi t i endo 
que el espectador tenga u n tota; 
conocimiento de u n universo de 
la picaresca, por l o menos t a n 
impor t an te como los presentados 
por Shakespeare y Lope de Vega" 

D . F R E S N O R I C O 

El Frigorífico 

es s i l e n c i o s o 
Fnnclonamiento garan-

zado por seis años 

L a Permanente .del 
mien to v i t o r i a n o ha acor 
c o n s t r u c c i ó n do u n temoro 
r r o q u i a l , que es la nueva I)a-
pa r roqu ia de San Ignacio o í ^ 
calle de Los Mol inos . ' en ia 

—Doscientas catorce fotoerar-
de ellas cuarenta y ocho en P i 8 
y quince carteles se han oro;101" 
tado a l I V Concurso de Fotn£n-
fias de Temas Alaveses v ca?a~ 
les de propaganda turís t ica. e' 

V i z c a y a 

J u a n A . H i d a l g o Sorces dn e 
a ñ o s , se c a y ó desde el puente ? 
la Merced, a la r í a , siendo sai, 
do por los t r a s e ú n t e s Pedit V 
M e n d i z á b a l y J o s é M a r í a Canri 
v i i a , los cuales le trasladaron 
u n a c l ín ica . 11 a 

— S e g ú n not ic ias de Bilbao 
empresa v i z c a í n a ha corñn-
do el por taaviones no r t eamer i ^ 
no ' P a l a u " , que desplaza onit 
m i l toneladas. E l expresado navi 
s e r á desguazado en Santurce 

¡ S E R V I D O R A . DOIVIESTI€A! 
S i eres cabeza dé f a m i l i a y es
tas a f i l i ada a l M o n t e p í o Nacio
n a l del Servicio D o m é s t i c o , so
l i c i t a del I n s t i t u t o Naciona l de 
P r e v i s i ó n l a A Y U D A F A M I 
L I A R que el M o n t e p í o concede 
p o r cada h i j o que tengas a t u 
cargo. 

S O L I D O S 
S E G U R O S , 
S E N C I L L O S y 
S I L E N C I O S O S 

V i t o r i a . — Segunda de feria. T o 
ros do A n t o n i o P é r e z de San Fer
n a n d o . ' O r d ó ñ e z , pi tos en su p r i 
mero y dos orejas, rabo y vue l ta 
en el cuar to . Diego Puerta, ova
c i ó n y saludos y dos orejas, pe-
tic ión de rabo y dos vueltas, res
pectivamente. M o n d e ñ o , o v a c i ó n 
en el tercero, fue ovacionado en 
el ú l t i m o . 

C o r u ñ a . — Pr imera de feria. T o 
ros de A r r a n z . Luis M i g u e l , p e t i -
c io | i de oreja, en el que a b r i ó p 'a-
za y p e t i c i ó n de oreja en el ot ro . 
Ja ime Ostos, dos orejas y vuel ta 
en el segundo y aplausos en e l 
quin to . Paco Camino, ovaciona
do c h el tercero, t u v o p e t i c i ó n do 
orejaxen el que c e r r ó plaza. 

M á l a g a . — Ganado de Concha 
y Sierra. Anael Pera l ta re joneó , a 
u n t o r o de Juan Pedro Domccq , 
siendo ovacionado, con salida. 
Gregor io S á n c h e z , palmas y ova
c ión , respectivamente, en sus dos 
toros. Pepe C á c e r e s , o v a c i ó n y 
salida e n ' el seeundo y oreja y 
vue l ta en e l quin to . M a n u e l Se-

. cura, - ovaciones y salida, en los 
dos suyos. Gregorio S á n c h e z rega
lo u n sobrero a l que le c o r t ó -las 
dos orejas y el rabo.—Cifra. 
MODIFICACION D E U N ARTICU-
• LO SOBRE SANCIONES 

Madrid . — E l «Boletín Oficial del 
Estado» del día de hoy, publica una 
orden del Ministerio de la Gober
nación pór la que se modifica el 
pár rafo segundo del art. 26 del re
glamento' de espectácülos taurinos y 
se "establecen sanciones por incum
plimiento del art. 106. 

Dicho pár ra fo segundo del ar
tículo 26 queda redactado en la s i
guiente forma: 

«Cuando al practicar los veterina
rios el reconocimiento de las reses 
después do muertas resultara que 
alguna o varias de és tas no tengan 
evidentemente la edad reglamenta
ria, la autoridad gubernativa im
pondrá al dueño de la ganader ía 
da infracción». 
una multa de 25.000 pesetas por ca-

E n el caso de que se compruebe 
que en una novillada no picada las 
reses han tenido la edad superior a 
cuatro años que, como límite, esta
blece el pár rafo primero del a r t í cu
lo 106 del reglamento, se le impon
drá al ga.nadero la multa de 15.000 
pesetas.—Cifra. 

LOS D I A ^ 15 Y 16 D E AGOSTO 

D O S A C O N T E C I M I E N T O S T A U R I N O S 

LUNES, 15, a las seis de la tarde: 
famosa G A N A D E R I A D E DON VICTOR COLLIN, 

de Madrid, para ' • , _ 1 

Clemente Castro LUGUiLLANO 
JOSE M A T A 

y el sobresaliente espada PABLO GARCIA FRESNO 
E l quinto novillo será toreado a caballo y rejoiieado 
por el g r a n caballista y extraordinario rejoneador 

W a s h i n g t o n — Cuba h a pedi
do que la r e u n i ó n de min i s t ros 
do Asuntos Exter iores america
nos, que so c e l e b r a r á este mes, 
se ocupe de la " a g r e s i ó n m i l i t a r 
y p c o n ó m i c a " nor teamer icana 
con t ra I b e r o a m é r i c a en vez de 
lu.s contactos de Cuba c o n el co
munismo in te rnac iona l . 

Los d i p l o m á t i c o s americanos 
han dispensado u n a f r ía acogida 
a la propuesta cubana.—Efe. 

MARTES, 16, a las 5,30 de la tarde, • 
P r e s e n t a c i ó n d e l m a r a v i l l o s o e s p e c t á c u l o 

C O M I C O — T A U R I N O — M U S I C A L 

i 

Precios populares, en taquilla 

E l g ó b e r n a d o r c i v i l , acompaña 
do do diversas autoridades y t¿p 
nicos, ha g i rado u n a detenida r 
s i t a a las obras de a d a p t a c i ó n ddi 
inmueble pa ra la nueva casa do 
M o v i m i e n t o , s i ta en l'a calle ñí 
Calvo Sotelo. 

, Se h a celebrado el matrimo
n i a l enlace de la be l l í s ima seño-
í j t a J u l i a , Susana. Cacho Her-
n á n d e z con don Ubaldo Gómez 
M a r t í n , doctor en Medicina, sien
do padr inos de la ceremonia don 
A g u s t í n Cacho, d e ' l a Redacción 
de "EP Nor te de Cast i l la" y doña 
E u t i q u i a M a r t í n , madre del no-r 
v io . 

Pa ra el d í a 27 del actual se 
anuncia l a Verbena de la Pren
sa, en la que s e r á elegida "Seño
r i t a Fa lenc ia 1960". 

Esta verbena es el broche fi
nal a u n a serie de ellas que han 
venido c e l e b r á n d o s e por las di
ferentes sociedades y p e ñ a s y de
m á s entidades similares, en las 
que a su vez se ha elegido la se
ñ o r i t a representante de" ellas. 

E n el bel lo paraje de los Pina
res, de Laredo, ha sido inaugura-
de u n "campig" . E l lugar elegi
do es excelente, ya que se puedo 
l legar a el en coche y a pocos ce-
gundos s u m e r g i ó s e en . la in
t r incada espesura de los Pinares 
de la Costa Esmeralda. 

M U J E R : Puedes solicitar el 
c u m p l i m i e n t o del Servicio So
c ia l a los d iec i sé i s anos; ello te 
e v i t a r á complicaciones cuando 
a l c u m p l i r ios dieciocho años 
puedes presentarte a oposicio
nes o p a r a l a ob tenc ión de tí
tulos. 

E] Frigorífico 

no es un lujo 
constituye una n.ecesiaaá 

Cónica de El Cai o 
(Viene de torcera página) 

el de Sayala. Sondeos y levanta
mientos de planos entre los tem
plos de Debod y Kalabchia , efec
t u a r á una m i s i ó n norteamerica
na do la Univers idad de . C n g ' 
go. E n í in , una mis ión sovieucj 

- e x p l o t a r á las zonas de DakKa y 
U a d i E l A i a k L : 

Y esto p a r a 1960-61 porque, 
antes de conceder nuevas aUu°[, 
zaciones para real izar excavaeio 
nes, das autoridades de la 
han decidido esperar los resuiw 
dos de los sondeos últimanion^-
efectuados o d ó inminente ^ 
mienzo. P ó r o t r a parte, se npw 
que estos a rqueó logos , in(m 
d u a l m e n t e o o n p e q u e ñ o s g ™ ^ ' 
a c u d i r á n a Egipto los p r q > ^ 
meses. A r q u e ó l o g o s belgas, moit . 
polacos, checoslovacos, 'mejicana 
libaneses y argentinos, 
ITEMPLOS E N T R E E L A G U ^ . 

U n a vez examinados losAr2 y 
tados de la c a m p a ñ a iwyJL-". 
efectuados los sondeos an?;fAip5 
mente s e ñ a l a d o s , las a u t o n o a ^ 
cairotas, de acuerdo con ^ l ^ . 
pertos do l a UNESCO, P1"^6^ 
r á n a preparar el Prograrnrr¿tft 
r a la c a m p a ñ a siguiente-, 
o c t u b r e do 1961 no se ^ r a n n ^ , 
vas concesiones aparte de 
ñ a l a d a s , aunque siempre se 
t a r a n algunos especialistas y 
pertos. 

E a s i t u a c i ó n en i File y; 
S imbel es distinta." Fi le d e ^ 
ser salvada gracias a un sis -
de tres p e q u e ñ a s presas QUJ ar, 
m a r á n a su alrededor u n J^ j^o-
tifícial de nivel- constante. ^ £cta 
yecto se debe a un arqit1 sion 
egipcio y so espera una " » ^ 
de expertos holandeses ^ " g o i r 
b e r á efectuar los primerea 3 
déos c ient í f icos . En cuaxn ]a 
A b u S imbel , l a e j e c u c i ó n " o() 
famosa presa cu rv i l í nea " tará 
metros de d i á m e t r o , quo ^ , ^ 5 , 
de 30 a 50 millones de oo' sa 
ha sido confiada a la c"1FdeW 
francesa Coyno, a quien b-
el proyecto. Los estudios ^ - o j - i l 
zaron sobre el terreno en -jf 
(el g r a n templo de ^ ' X^ora-

e s t á fupra del agua, por lctual' 
duran te todo el añq ) y , ¡ ¿ 1 la
mente son di r ig idos por ci ^ 
no Angelo Sacco. El P1"0^ aprO' 
b e r á estar definit ivamente e 

bado antes del 15 de q c t u ^ > ^ 

Frigorífica 

concedo — - K 
prueba de ^ 
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Cur ios idades en t o r n o a las e lecc iones amer i canas 
Pínwrahis y repnbUcaios aiitagonlsUs desde hice aa 8̂ 10.= SO.ÍOO k-lómeíros de wje y císi 300 discursos 

para lifgar a la presídesela.- Los gastos de I* csmpaSa electoral y les "comidas de beBtfídó".' 
Biios 10,000.000 de dólares manda cada parlido con vistas a la fropagaida electoral.» El 
vlcepresideote ja eo es una "íígara decorativa" 

ron Ja designación de John FitZ-
<iprald Kennedy, por el partido 
riemocraía, y la de Richard M i l -
hnus Nixon por el republicano, co-
ííio candidatos a la Presidencia de 
So Estados Unidos, ya tiene la más 
«Ua magistratura del pais tradi
cional " b i n o m i o antagonista. 
Triunfen uno u otro, los respecti
vos partidos hab rán dado su 14 
Presidente a L?. hsta gubernamen-
íál Que' cri filiación política, es 
como siaue hasta el momento: Ro-
nublicános, 13; Demócratas, 13; 
liberales, 4; Federalistas, 2 y 

•unionistas,!. . . 
Todos tienen su historia, si bien 

•to más digna de reseñar es la de 
jos dos colosos que ahora, como 
fljiteriermcnt'e K> voces, se enfren
tan ya a'dos pasos del cetro; como 
nuien dice al pie mismo de !a es-
cam^te- Y es osta: niSMO CRATA S Y 

REPUBLICANOS 
Sj bien no COÍ este nombre el 

joartido demócrata es el más an
tiguo de les dos. Sus orígenes se 
remontan a.ra Convención Cons-
fitucioúal de 1787, llevando por t i 
tulo "partido demócrata-republi
cano", y nació propiamente de 
una'escisión interna; dos tenden
cias que al tomar cuerpo signa
ron sus posturas políticas con sen
dos nombres: Demócra ta , la agru
pación-de los que tomaron partido 
frente a los que propugnaban un 
Gobierno federal, centralizados y 
tortalécido en grado sumo en de
fensa de esta idea, a la que se opo
nían otras dando por más conve
niente, que la intervención fede
ral, en honor a la seguridad hacio-
nal, debía de ser la menor posible. 
Partido Federalista se llamó el que 
abogaba por el Gobierno Federal. 

Triunfó definitivam e n t e do 
¡aquella lid el partidó demócrata, 
en 1800, al ser derrotado el fe-
Heralista Hamilton por el demó
crata Jefferson. 

Por otra parte, otros disidentes, 
les republicanos, llevaban también 
a cabo sií oposición, si bien esta 
no ora más fuerte que la de otros 
partidos, tales como el de los 
Whisg (liberales) o el progresis
ta, que acaudillaba Thcodore Roo-
sevelt. Su verdadera importancia 
arranca, del monicnto en que estú-
vo perfectamente organizado; lo 
cual aconteció en 1854. Cuatro 
años más tardo, con Lincoln, este 
partido alcanzaba su primera vic
toria en la lucha por ia Presiden-•• 

LA' CAMPAÑA -ELECTORAL 
' Nadie debo envidiar a los candi

datos a \z. Fresidencia, sobre todo 
en ose período de tiempo que me
dia entre su,elección como tal y 
el momento de ser proclamado 
rresidonto. Kennedy y Nixon han 
de prépararse rápidamente para la 
agoíadora c a m p a ñ a de propagan
da rjue Ies espera, y que tendrá 
como fin ol primer martes de No-

Interesante servicio /de 
Alquiler con opción a 
compra, afirmando, así 
nuestra garantía de seis 
años. 

veimbre. Todos los anteriores can
didatos han hecho igual desde 
1845, y basto, como muestra, re
señar que cuando el Presidente 
Eisenhower finalizo en 1952 su 
campaña de propaganda electoral, 
había prenunciado 230 discursos 
y había recorrido para pronun
ciarlos más de 80.000 kilómetros. 
Su contrincante. Stevenson, a lo 
l^rgo de 55.000 kilómetros se d i r i 
gió asimismo a la mult i tud 205 
veces. 

Mas esto ha de ocurrir asi for
zosamente. El-candidato debe dar
se a conocer personalmente y ex
poner hasta !a convicción do su 
posición política, aun en los me
nores detalles que r.fecten al país, 
tanto en si mismo como con rela
ción al extranjero. La radio, la 
televisión y especialmente la Pren
sa recogerá día a día las opinh> 
nes y doctrinás ^iel candidato, y 
no han de pasar veinticuatro ho
ras sin que se produzca a é&te 
respecto una nueva noticia. Tras 
esta preparación comienzan los 
viajes y los de sus partifiarios, 
quienes tambicn emprenden 'jor
nadas agotadoras estimulando al 
público cen prooaganda directa, 
empleando medios contundentes 
como dosillos y "acosando" casa 
por eos?, a los electores con visitas 
perronalcs o propaganda impresa. 
LOS GASTOS FABULOSOS 

DE LOS PARTIDOS 
"No hay noticia exacta de lo que 

una campaña electoral cuesta a 
un partido. Pero baste, para dar
se una idea, saber que con ningún 
otro_fin se recauda más dinero en 
los Estados l u i d o s que para servir 
a las atenciones políticas de los 
partidos demócratas y liberal. 
Los partidarios no pagan cuota al
guna, pero de ellos sale todo lo 
necesario para financiar las cam
pañas," y' esto es en concepto de 
donativo. Cada seguidor es libre 
de aportar la'cantidad que desee 
tm tanto esta no rebase la de 5.000 
dolares, tepe impuesto por los Es
tatutos Federales; como los ris'jfír 
nioo leeislán que e l - to ta l ció io 
recaudado por ¡as . «Juntas polit:-
c-as do cualquier partido no ha do 
exceder de Ío¿ tros millones. En e. 
primor caso, 1 ciertamente, no 
abundan los entusiastas, pero.en 
el segundo se afirma que tanto 
el nartido demócrata como el re
publicano rebasan en sus colectas 
los diez millones de dólares. Torio 
ello, naturalmente, referido ai 
presupuesto cioctoral; on el res
tante tiempo las recaudaciones, 
con arreglo a las necesidades del 
partido, son mínimas, poro siem
pre las precisas. 

Todo este dinero es empleado en 
propaganda limpia; el corrupcio-' 
nismo, el soborno, y cualquier 
otro rpedio do adhesión mediante 
dinero os tan severamente, casti
gado como la "compra" de los vo
tos previa oferta de cargos, em
pleos u otros cualquiera favores. 
; Otro curioso medio do recauda
ción, y a la voz muy importante, 
es la 'llamad?, "comida do los X 
dólaros". Cenas y comidas que ba
jo él titulo de "banquetes bono fi
eos" se celebran con cierta fre
cuencia, y tienen por consecuen

cia la doblo que supone recaudar 
fondos y mantener Siempre al vivo 
el entusiasmo de los partidarios. 
EL VICEPRESIDENTE 

El nuevo Presidente no sube solo 
al poder, el vicepresidente le 
acompaña fiompro y es el mismo 
que fue elegido candidato *por la 
Convención tras haber designado 
a su "futuro" Presidente. (En os
le caso las parejas son Kennedy-
johnson y Nixcn-Ludge). Pese a 
que esto cargo ha sido siempre 
considerado intrascéndente, ios 
vicopresidentcs han hecho tam
bién su campaña electoral oxpo-: 
niendo sus puntos de "vista-políti

cos de la misma manera que el 
Presidente. 

Nixon deja bien sentado con sus 
actuaciones junto a üisenhówer, 
que dicho cargo es algo más quo 
••decorativo", como recientemento 
han asegurado los ingleses al re
ferirse a Henry Cabot Lodge. Y 
desdo luego no tan intrascenden
te... cuando desde él puede subir
se-a la Fresidencia. o al menos re
sultar candidato a ella. Si Nixon 
es nombrado Presidente, ya e! ca
so de John Tyler (1842) no sera 
único. Y oien pudiera suceder que 
ccmen?ara aquí una norma a se
guir.. (AJICO)." 

Por A l í m s o A L B A L A 
1. —CAPA CAIDA . 

Cuando una persona pierdo', 
paulatinamente, prestigio moral 
o —con mayor precisión aún—* 
pierdo vigor en sus facultades íí* 
sicas, s imultáneamente con una 
pérdida gradual de bienes de tor-
tuna o influencia social, decimos 
que "va de capa caída". ¿Por 
qué? ¿Qué referencia hacemos 
con esa palabra, "capa", para 
lograr .un modismo de tan denso 
y concreto poder significante? 
2. —PUNTA EN BLANCO 
" Hoy 05 frecuente, al describir 
con elogio la elegancia o el atuen
do propio con que una persona 
acude a un acto público deter
minado, que fué o se presentó 
"de punta en blanco", que os tan
to como decir "elegante", "des
lumbrante", de etiqueta, etc. ¿A 
qué "punta" hará referencia ese 
modismo para determinar una 
frase tan concreta como expre
siva o intencionada? 
3—UN BLEDO 

¿For qué decimos, indistinta-

iCOS 

m o d e l o s 

l ó s r e f r t g e r a d ó t e s d é l ^ a ñ o 

m i 

R HUEVOS PRECIOS 

d e s d e 1 5 . 5 1 5 p í a i 

Amplio congelador ultra-.rápido. 
Máximo aprovechamiento de esfante-

y distribución interior. 
Conservador para carne, pesca-

y legumbres. 
Extensa garantía de fabricación y 20 
años de incondicional servicio en hoga-
res españoles. ^ . ^ ^ ^ 

EL R E F R I G E R A D O R Q U E C U E N T A E 
ESPAÑA C O N M A S CLIENTES SATISFECHOS 

BSI 

v e n t a en l o s m e j o r e s e s t a b l e c i m i e n t o s d e l r a m o 

^ ELECTRICIDAD INDUSTRIAL Vitoria, 7 - BURGOS 

mente, "me importa (o no me im
porta) un bledo", jiara' manifes
tar, asi una indiferencia totál 
frente a'algo o por algo? ¿Quo 
es un "bledo",, para1 proporcio
narnos una frase tan s.ufiqiente-
mente expresiva, cuando quere
mos mostrar desprecio'-o indife
rencia hacia una cosa o un he
cho concréto y determinado? ' 

SOLUCIONES 
1.—Entre las explicaciones que 

se han dado-para este'modismo, 
consideramos como más, autori
zada la que dió don'Julio Casa
ros, secretario perpetuo de.. Ia 
Reá l ' Academia Española, y una 
do nuestras primeras autoridades 
lingüisticas. Según Casares; nues
tra expresión "de capa caída", 
procede del modismo . francés 
"chape chut-", con ' significado 

•análogo al nuestro. Añadimos por 
nuestra cuenta, para facilitar a ú n 
más la comprensión del .modis
mo, quo el francés "chute" sig
nifica también, en sentido figura
do, "culpa", así como "chape", 
además do "capa", puede signi
ficar "cobertura", "tapadera", 
etcétera. 

2—La exégesis de esté modis
mo os abundante. Dicha exégesis 
puede documentarse ch-^la bús
queda (por parte de los autores 
que han pretendido documentar
lo) do una significación proce
dente do términos medievales quo 
afectan al lenguaje y costumbres 
.de los caballeros. Primero, se f i 
ja la analogía de la expresión 
"de punta en blanco" con la do 
"armado en blanco", ¡hterfirién-
dose en ésta la de "arma on blan-
eo", es decir: desenvainada o des
nuda, cjue es la condición previa 
para tratar ele dirigir su "pun
ta" hacia el "blanco", do donde 
toma ol sentido metafórico con 
que después la conocemos. Sobre 
csia expresión, precisa Correas: 
"ss dijo porque, cuando un ca
ballero va a entrar on batalla... 
o en justas y torneos, va todo ar
mada. •" No es ext raño, pues, que 
so utilice esta expresión para dcs-

' tacar la asistencia do alguien a 
un acto público que revista -ca
rácter extraordinario. H 

3.--"Bledo" es una especie de 
hierba silvestre, de muy escaso 
tamaño y sin valor alguno, aún 
cuando puedo sor comestible. Por 
oí hecho de sor comestible, se sa
be lambic-n que es desabrida o 
insustancial. No os extraño, por 
ello, que se haya recurrido al 
• bledo" para acuñar un modis
mo bm propio como frecuente. 

(Crlaboración LOGOS). 

E l m u n d o d e j o s i n v e n t o s 

E l t e l e d i c t a d o , m á x i m a c o m p e t e n c i a p a r a 

l o s t a q u í g r a f o s y m e c a n ó g r a f o s 

Dictáfonos uti l izados para registrar la producción de leche 

A u t o m a t i s m o e n l a d e s c a r g a d e v a g o n e s 

P o r C o n s t a n c i o G A R C I A R U B I O 

CENTRAL DE DICTAFONOS 
Varias compañías del Reino 

Unido están suministrando actual
mente unos sistemas de dictáfo
nos centrales, que permiten el dic
tado deisde un número de puntos 
a una "bater ía" central do máqui
nas, en donde so reciben ros regis
tros que se transcriben después, 
por una sefie de mecanógrafos. 

La "hartley Electromotive" ase
gura quo posee el mayor sistema 
centralizado del mundo en la 
"Babcock. House", en donde tiene 
72 máquinas en una "bater ía" . 
Utilizando esto equipo de dictado, 
puede reducirse a !a mitad el nú
mero de meconógrafas. 

Indudablemente, en el futuro, 
estos sistemas de tele-dictado re
presentan la máxima competencia 
para los taquígrafos. Resultan, 
desde luego, costosos de instalar, 
aproximadamente de 150 a 200.000 
pesetas por tros máquinas para 
quince puestos de dictado, pero 
la mayor parte' de los fabricantes 
aseguran que esta cantidad se 
amortiza rápidamente con las 
econemias de personal. 

Este sistema os útilísimo en los 
periódicos, agencias de Prensa, 
emisoras de radio, despachos de 
hombres dé eqjprosa, etc., o, in
cluso, se señala ahora que los dic
táfonos so utilizan ya en ios esta
blos para registrar la producción 
de leche. 
NUEVO INSTRUMENTO 

MEDIDOR DE LA 
TEMPERATURA 
So. ha inventado en Londres un 

nuevo instrumento medidor de 
temperaturas; de t amaño tan pe
queño que puede, incluso,- adap
tarse a una jpringa hipodérmica, 
para modi'.- la temperatura de la 
; a ivro y ciue, sin embargo, es lo 
suficientemente fuerte para la me
dición de tém peraturas de las su
perficies interiores y exteriores de 
les cohetes dirieídos y Otros vo-
biculos de investigación del espa, 
ció. El cilado instrumento mide 
siriamente 2,8 milímetros do diá
metro y está montado sobre un 
a'ambre1 de 0,025 milímetros do 
diámetro. Está hecho de óxido 
do manganeso y las pruebas con 
él realizadas han demostrado qué 
no sólo es resistente, una vez t}ue 
ha sido debidamente instalado, si
no.que también es muy sensible en 
su apreciación do la temperatura. 
Puede emplearse, virtualmente, 
para la medición de cualquier 
temperatura que requiera una es
cala reducida y un amplio mar
gen de apreciación. 
NUEVA PAPELERA CONTRA 

EL FUEGO 
Los furñadores que tienen la ma

la Costumbre de tirar colillas ai 
costo do los papeles, cuentan aho
ra con un nuevo costó resistente 
al fuego. A la venta se" ha puesto 
en ei increado de Londres una nue
va papelera que so puedo emplear 
para recoger basura y que va pro
vista do una cinta adhesiva en la 
parte superior, que permite su 
unión con r n mueble, mientras 
so está usar do, sin que deje se
ñal alguna ';n dicho mueble. Por 
medio de dicho adhesivo, so cierra 
la bojsa q'Je contiene los desper
dicios, ura vez llena. 
GASOIJNAeSECA Y 

POLVORA HUMEDA 
Un emigrante portorriqueño, 

que reside en Nueva York, acaba 
de patentar un procedimiento pá- , 
ra convertir la gasolina en un só- • 
lido gi*anulár soco. Dice que ocupa ¡ 
un volumen inferior en un. 25 por¡ 
ciento a cuando se encuentra en. 
estado liquido y puede sor alma
cenada en cajas do cartón. 

La gasolina seca no es, la única 
novedad, pues también so habla 
do pólvora húmeda. Una patente 
concedida a la "Olin Mathieson", 
una de las más importantes com
pañías norteamericanas de pro
ductos .químicas, prevé el emplee, 
do un impelente liquido, en muni
ción do pequeño calibre. 
PALA AUTOMATICA PARA 

DESCARGAR VAGONES 
Una emprasa bri tánica fabrica 

una pala automática que descar
gara completamente vagones do 
ferrocarril llenos do carbón o de 
otres productos, sin tener necesi
dad de emplear la mano del hom
bro para efectuar el trabajo. La 
pala auto-ajuste, está totalmente 
exenta de salientes cuando las 
mordazas están abiertas, y pue-

contacto, y - esto es sumamente 
útil en el caso de artículos deli
cados. Puede emplearse para con
tar piezas pequeñas "intocables 
haciéndolas pasar a través de una 
bobina de inducción, o entre una-
célula fotoeléctrica. El contador 
está dotado de un mando oue pue
de ser ajustado para obtener ei 
grado requerido de sensibilidad 
y conseguir perfectos resuhados. 
Puede contar 250 objetos por m i 
nuto y es extremadamente ligero., 
pues sólo pesa, cuatro kilógramos. 

• La misma cása manufactura un 
sistema que avisa en caso de inte
rrumpirse ¡a corriente eléctrica. 
La alarma de que está dotado 
sistema advierte inmediatamente, 
en caso de cualquier fallo do la 
línea principal. Se trata do un 
aparato reducido que puedo colo
carse en-cualquier habitación, y 
enchufarlo en la línea principaL 
Tiene la ventaja de cjue no produ
ce ruido molesto, de manera ciue 
puede usarse en el dormitorio. 

f 

de llegar a todos los rincones en 
ángulo recto. Se trata, fundamen
talmente, de una pala excavadora, 
que excava en toda !a carrera de 
cierre y alza una carga comple
ta en cada operación. Las morda
zas engranan entre sí, para pro
porcionar un cierre suave y cons
tante. Dos pálas automáticas de 
1,140 metros cúbicos do capacidad 
han descargado regularmente, 140. 
toneladas de carbón menudo, en 
una hora; esto equivale al régi
men de descarga de una unidad de 
volquete que " Cuesta unas veinte 
veces más. 
CONTADOR ELECTRONICO E 

INDICADOR DE CORRIENTE 
ELECTRICA 
Una firma británica ha desarro

llado un núevo contador electró
nico de especial utilidad para con
tar artículos extremadamente l i 
geros o frágiles. Puede operar con 
un cable de sonda que, cuando es 
levemente tocado por un compo
nente en tránsito, registrará el 

É . 

de la e n e 
«El teatro, -repite- es el cine de los ricos; 

el cine, el teatro de los pobres» 
Madrid (Servicio- especial de AR

GOS Prohibida la reproducción).. 
El 24 de Junio de 1958, los dedos 

expertos do un -cirujano accionaban 
cronométricamente sobre el corazón 
descubierto de Antonio" Prieto, víc
tima do una estenosis miti-a! pro
ducida por exceso de ti'abajo. Aca
baba de hacer «Te y simpatía» y ef 
especialista lo conminó a operarse: 
«Si qvjíere -seguir haciende teatro, no 
tiene más remedio que ponerse en 
manos de un cirujano». 

Antonio Prieto quiso seguir ha
ciendo teatro. Ahora, ciento treinta 
puntos de sotura cierran su costa
do izquierdo y su nombre sigue figu
rando tiiunfalmente en la« cartele
ras. Acaso la circunstancia de su 
corazón, herido al servicio de la es
cena española, nos ha obligado a 
comenzar nuestro diálogo; así: 

E l F r i g o r í f i c o 

«PALACIOS» 
produce hielo con el 
mismo agua que a usted 

le gusta 

Compramos cebada, principal
mente ladilla, para el consumo 
de nuestras fábricas de piensos 
compuestos VISAN, sucedáneos 
del café GAFETONIÓ y necesi
dades propias, nuestro negocio 
de cereales. — Precisamos de 
5 a 10 vagones diarios. Pago al 
contado. V I C E N T E SAN
CHO. Paseo <Je.l D o c t o r 
E s q u o r d o , 2 18 a l 2 2 2. 

M a d r i d (7) . — Teléfono 
Í)12200. Centralita. 

D i s t r i b u i d o r 
Para la venta de una nueva 

herramienta de la construcción, 
buscamos un Distribuidor espe
cializado. 

Escribir al número 770 —Apar
tado 1.140 —Bilbao. 

S E T R A S P A S A 
FABRICA DE MUEBLES 

instalada « n magnífico pabellón 235 
metros cuadrados, de poca renta, 
Informará M. Jiménez, C/ Somosic-
rra 15, Z:>, derecha o llamando al 

teléfono 5368. - - L O G R O Ñ O 

P f l S p A t V / Í R Lfl C 0 5 1 Í Í 
I ESTO L l e v e e l g r a n o d i r e c t a m e n t e d e s d e 

l a e s p i g a a l s a c o c o n u n o 

COSECHADORA 

NI ESTO C A S E 

NI ESTO 

:4VIDAURRETAYCIA.fS.A. 
SUCURSAL PARA BURGOS: General Mola,* 12 - Tel. 1663 

ATQCHA, 121 
MA0R1D-14 

—¿Por qué no tienes compañía 
propia? 

—Porque no tengo dinero. Sucede, 
además, que el bagaje de una bue
na formación teatral lo constituyen 
las comedias. De modo que, cuando 
tenga repertorio, volveremos sobro 
el tema. 

—¿Tienes previsto el titulo ele 
arranque? 

—Tengo previsto que algún día 
me llegue. Los autores españoles ya 
me conocen. No me gustaría tener 
que echar mano de una comedia 
extranjera. 

—¿Es tu respuesta un llamamien
to a nuestros autores? 

—Naturalmente. Ellos saben de 
mis posibilidades. Yo sé de las su
yas. Pero no se mueven. Cuando 
hay comedia, hay compañía y, pov 
consiguiente, teatro. Y teatro im-
¡Sortante, como en el caso reciente 
de Rosa María Vega. 

(Se refiere Prieto a «Un sombre
ro lleno de lluvia», comedia recha
zada por la crítica, pero que am
paró el hemiciclo del Eslava). 

—¿Crees ,entonces, en ei tipo do 
comedia-patrón ? 

—Creo en la comedia importante, 
rechazando el tópico de que tal o 
cual papel no le va a Fulano. Por
que es Fulano quien debe irle al pa
pel. ¿Cómo, si no, podrías explicarte 
que Thennesse William escribiera 
«La casamentera» sin contar con
migo? 

-—¿Qué autores españoles han he
cho comedias importantes? 

—Hay muchos. Y muchos que to
davía tienen que hacerlas. Que se 
lo pregunten, si no, a Martínez Ca
ballero. 

—Y entre esos muchos, ¿por quién 
van tus preferencias? 

—Por Buero Vallejo, Sastre, Ruiz 
Iriarte... 

—Refiriéndotd a Víctor, ¿llamas 
importantes a sus comedias de hu
mor? 

---Llamo teatro importante a su 
obra «El puente de los suicidas». El 
mismo López Rubio aun tiene que 
dar mucho de sí. La gente pide car
ne o pescado; nunca términos me
dios. O la comedieta plácida, o el 
drama con todas sus consecuencias. 
Y. en el tema dramático, aunque no 
haya nada nuevo bajo el sol, aun 
queda mucho que decir de los siete 
pecados capitales. 

—Esto en cuanto a los autores... 
¿Y en cuanto a las empresas? 

—En cuanto a los teatros munici
pales de provincias, que ao han 
convertido en empresas explotado
ras de programas cinematográficos, 
hay mucho que decir. La nueva ge
neración no sabe de estas amargu
ras... 

—Concreta. 
—CNo hace mucho, en Alicante, 

Conrado Blanco, con «Maribel y la 
extraña familia», comedia de claro 
éxito comercial, tuvo que meterse 
en un pueblo, porque cierto teatro 
municipal se negó a cedérselo el sá
bado y el domingo, alegando que te
nía que dar cin^. 

—Luego, es el cine el que sigue 
llevando» la batuta. 

—Ya lo dijo Mur Oti, en ocasión 
del̂  estreno de <:Un sombrero lleno 
de lluvia»: El teatro es el cine de los 
ricos, y el cine, el teatro de los po
bres. 

Fernando MONTEJANO 

P A R A C A L I D A D 

Muebles Mortigüela 
P A R A P R E C I O S 

Muebles Mortigüela 
P A R A TODOS LOS HOGARES 

Muebles Mortigüela 
VISITENOS ANTES DE HACER 

SUS COMPRAS 
E X P O S I C I O N : 

Martúiífe del Campo (i (Dos plantas) 
i P A R A ENCARGOS: 

Muebles Mortigüela 
Tftlloreií, San.juv.jo 34. Tolótono 1945 



S E X T A P A G I N A 
D I A R I O D E B U R G O S Püinlnffo, 7 de Agosto de 1960 

H E n a q u e l t i 
' C n a n d o J e s ú s e s t o v o c e r c a i t J e t o s a l é i y v l ó 

l a e l n í a d , l l o r ó s o b r e e l l a " ( S a o L o c a s X I X ) 

ió la c iuúad . l loró l ^ í ' ^ / § ^ % Á ^ ^ r a ^ " * pá* nenes en efíe dia t;ni- í c es ú a d o , l o Q're t-""'? i r a L n . . u - ^ , 

[ox-troh la habéis convcitido i n cueva de ladrones, ^ uiscnaoa 
Gdos les días en el témpto." 

K E F L E X I O N E S ^ c ^ c ^ ^ ^ S J S S ^ ^ ^ 
1 Que tema tan propio p a r a una — 
p.editación es el que pone en 
niestra cons iderac ión el E v a n -
;elia de este día. 

Jesús va hac ia Jerusalcn y en 
m m o m o n í o en que padece ave-
•inarse el triunfo, suced ió ovio 
•l Domingo de Ramos, J e s ú s se 
:onmueve y llora. 

E s que E l ve el porvenir, ya 
:róx imo, de aquella ciudad san-
a a quieñ tanto amaba y de la 
|Ue no quedará piedra sobre pie-
ira y será presa de los mayorss 
lor^orcs y por eso J'ÍSÚS llora. 

Jerusalén, la ciudad santa, la 
•iudad amada va a ser destrui-
la, y lo va a sor porque no na 
luerido recibir a tu Señor, , por-
iue ciega y loca e x i g i ó la sangre 
le- todo un Dios", caiga su san
are sobre1 nosotros y sobre nuo:>-
ros hijos" y lo hizo subip al 
Calvario para alli, a la vista de 
(xla la ciudad, elevarle en um 
n í a m a n t e madero. Y la sangre 
te aquel Dics cayo implacable 
sobro aquel pueblo que no le 
miso reconocer y aquel César, 
jue ellos, prefirieron en un mo-
nento de soberbia, vino para es-
:a.bleC£r su reinado y cercó a la 
pliíaad y la asoló y pasó a cu
clillo a sus habitantes y de ella 
ao quedo piedra sobre piedra. 

Y ¡cuánta semejanza hay y 
mantos'pumos do contacto en-
rc la Jerusa l én d? los tiempos 
ie Jesús y e! m ü n d q de núes -
iros (lias! 

Como Jerusa l én oyó la buona 
nueva que Jenis Irc predicara 
ixro que no quiso seguir, asi el 
mundo de hoy ha oído, porque 
¡os Papas asi lo han anunciado, 
:iuc los males que afligen' al 
Mundo y los quo lo amenazan 
para u.i futuro inmediato son 
pastigo divino que le amenaza 
])or la apostas ía social de los 
pueblos. Pero lejos de escuchar 
ia voz (íel Papa,' oi mundo, r j -
berbio y ongreido la desprecia, 
¡o mismo que la desprec ió Jé'fü-
saíéñ, y, por eso el mundo va de 
tumbo en tumbo y se debate en 
medio de las mayores angustias 
y so precij)ita por caminos de 
muerto. 

Y a la vista de esta aberra
c ión como Cristo lloro sobre Je
rusa lén así su Vicario el Papa 
llora s o b í é eh mundo y ' e n rér 
tidev mensaj-js le propone como 
unico medjo de sa lvac ión el r.,-
tomo a Cristo. : . 

E l se lo ofreció a Jerusa lén ¡si 
conocieses tu en esto d ía lo que 
se te da para tu paz!. 

T a m b i é n los Papas en sus 
mensajes nos hacen este mismo 
llamamiento, con pq'abras se-' 
mejantes a las de Jesús , inv i tán
donos, apremiándonos a ese re
torno a Cristo. 

No dfsoigamos este llamamien
to y hoy que la Ig I es i a nos invi
ta a meditar estas verdades, ven
gamos al templo .con ansias de 
escucharlo y responder a él y 
aprendiendo la lección qu? nos 
dan la.? ú l t imas palabras del 
Evangelio, entremos en el lugar 
panto donde Cristo es tá presante 
en el Sagrario, con todo el res-
poto y v e n r r a c i ó n para que asi 
SU llamamiento y sus palabras 
entren en nuestro c o r a z ó n y ha-
gamas frutos dignos de la vida 
eterna. 

V. 

ds Caridad 
S o r t e o e x t r a o r d i n a r i o 

Aríoche se celebró en la T ó m 
bola i Diotesana de " Caridad un 
só f t io extraordinario de regalos 
en beneficio de sus favorecedores, 
resi litando premiados los números 
sig dientes: 

'Don una cristalería el n ú m e r o 
3.704. 

Con una vajilla, el n ú m . 9.379. 
Con una lavadora, el n ú m e r o 

7J43. 
' Con un transistor Telefunken 

el n ú m . 1.031. 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E B O Y 

Co n M c a I X dk F ^ ü ce osles. 
Ss- Cayetano, fdr., Dohato* ob., 
Pedro, Ju l ián , Fausto, Severmo, 
Sc(¡wido, mrs. , ' i 

Hisa, con rito doble y color v e r - i 
de. de la Dominica I X de Pen
tecostés , segunda orac ión de ban 
Cayetano/ tercera r.t íamuios . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. C i r í a c o / L a r g o y E^marag-
go, mis., Emil iano, ct:s Severo, 
pbr., Marino, El futer ic , mrs. 

Misa, con rito simple y co
lor ' encarnado, de San Ciríaco, 
LárgO y Esmaragdo, segunda ora
c ión E t fámulos . Puede decirse 
misa votiva o de difuntos. 

S A N T O S D E L M A R T E S 

Vigi l ia d" San Lorenzo. Santos 
J u a n Bautista Vianney, Reman , 
Secuudino, Marceliano, Jul ián , 
Marciano, mrs. 

Misa, con rito doble y color 
blanco, de S a n J u a n Bautista 
Vianney, segunda o r a c i ó n de U 

; vigilia de San Lorenzo, tercera 
E t fámulos . 

C I 7 L T O S 
S A N L O R E N Z O ; N o v e ü a del 

Santo Titular, Per la m a ñ a n a , 
a las ocho. Por ¡a tarde, a las 
ocho. E n los dias 8, 9 y 10, so
lemne triduo de las Cuarenta Ho-

! ras. 
S A N G I L : Novena de la Ado

ración Perpetua al S a n t í s i m o ' S a 
cramento. Por la tarde, a ¡as ocho, 
predicando los' tres ú l t imos d ías 
don Alejandro Céspedes , coadju-
jutor de la parroquia. , , 

C I R C L L O D E B U R G O S 
M a ñ a n a , lunes, a las ocho de la 

tarde en la sala de actos de la 
Caja Municipal de Ahorros, pro
nunciará una conferencia Mon-
sie-ó.r Andi-e Nougué, profesor de 
español er la Universidad de Tou-
Iciue, sobre eb tema: " V I A J E A L 
S U R D E FINANCIA". 

Quedan invitados los socios y 
familiares. 

Una bombilla más en su 
casa supone el consumo 
del 

E l hielo le cuesta ' ra&s 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O 

Especialista constructor de toda 
clase de aparatos ortopédicos . 
M á s de 15 anos ayudante de 
Gabinete con el fallecido J . Do 
Grado . S. J u a n , 47. T . 497». 

i m r m T M i w w — i m 

Esta t a r d e , a l as c i nco , e l g rand ioso fes t i va l 

t a u r i n o a bene f i c io de i As i lo de Herman i tas 
Ante la gran demanda de localidades, las taquillas 

quedarán abiertas desde las diez de la mañana 
.11 Im - - • 

E l c o r t e j o d e d a m a s y m a d r i n a s p a r t i r á d e l a D i p u t a c i ó n a l a s 
c u a t r o y c u a r t o d e l a t a r d e p a r a r e c o g e r a l o s « m c i a n i t o s 

Eslos a s i » a la fissía desde paltos p oioparáo [od ellos el p o M o r d t el altalde y el piesideole di la OipBlaüófl 
Y a está todo a punto para el so

berbio festival de esta tarde, en1 ho
menaje y beneficio del Asilo de An
cianos Desamparados, 

Y el entusiasmo y la expectación 
que se aprecian en la ciudad ante 
esa gran fiesta de caridad, quedan 
reflejados con decir que durante to
do el día de ayer estuvo animadí
sima la taquilla, siendo numerosísi
mas las lecalidades recogidas. Y an
te tal demanda, hoy se iniciará la 
venta, a las diez de la mañana, es 
decir con mucha antelación respec
to de la norma habitual. 

E s decir que a juzgar por todos 
los auspicios, una vez más va a cons 
tituir un homenaje clamoroso el que 

* esta tarde se celebrará en nucs'tra 
plaza de toi'os. en honor de los an-
cianitos del Asilo de Hermanitas. A 
tal punto que, incluso, puede regis
trarse el' caso, poco corriente en 
nuestra plaza, de que se agoten 
pronto las localidades, cosa que ad
vertimos a les remolones. 

Desde anoche se encuentra en 
Burgos el- diestro Juan Bienvenida, 
que precisamente en este festival 
hace su presentación ante la afición 

CUBIERTAS PREFABRICADASfl \ 

Compuestas de cerchas y v i 
guetas de h o r m i g ó n armado, 

L I G E R A S - E C O N O M I C A S 
Se fabrican en luces Ü» 

5 a 30 m. 
P R O P I A S para A L M A C E N S S . 
G R A N E R O S , V A Q U E R I A S , C I 
N E S . G A L L I N E R O S y N A V S S | 

I N D U S T R I A L E S 

Representante provincial: 
C A R L O S A H N E R T 

Concepc ión , 15. T e l é f o n o 2227 
B U R G O S 

Pidan íol letos y presupuesto* 
sin compromiso. 

s p p morau de EüDiraii n t 
Ssmcma d e l 8 a l 13 de A g o s t o 

L a t a 1 / 

Siga con a t e n c i ó n nuestras promocloneis de 
venta, porque... 

F u n d a d a e n 18 GG. 
Fabricantes de írigorííi-
CQS desde 1952. Dos fe

chas que afianzan nuestra garan
tía de seis años. 

HEMnmM 

J . 
Módico Puericultor Titularlo 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 
R A Y O S " X " , de 12,30 a 2 

Vitoria, 15, 3." — Telefono. 2538 

1 1 i H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 
Avda. del Cid. 10, 5.", - Tlfno. 3649 

l i l i 

por la l í \ i U 

E n las primeras horas de la 
m a ñ a n a do ayer finalizo la ex
curs ión cu l íu ía l - .¡recreativa quo 
en obsequio do un nutricio grupo 
do Sccreiarios d-y Ayuntamientos 
burgaleses fué organizada por la 
C a j a do Ahorres Muníc ipa i . 

Duanto tres d ías consacutivos 
han vivido los excursionistas un 
paréntes i s interceptor de ia mo-
notonia quo impone e!, diario 
cumplimiento úol deber. Han (ii.sr 
frutado del maravilloso clima 
cantábr ico tonificando los cuer
pos: y equilibrando un tanto % 
actividad'de la vida superior con 
este descanso qué na dejado • i 
sus á n i m o s renuevos de energías 
o impres ión fehaciente de que U 
co laborac ión con la C a j a de Aho
rros Municipal'no ha sido baldía" -
sino valorada y, ¿ iquiera en par
te, correspondida! 

E j e de la e x c u r s i ó n ha sido 'a 
ciudad de Santander. e~i Cuyas' 
playas y alrededores, intitu^ion,;,, 
y factorías notables fe han cor-
sumido horcLs folie s de placer pa
ra "1 cuerpo y 11 espíritu, al pa-
•v) qu> esta oportunidad ha orrvi-
do para eslretíñar relaciones dé 
c o m p a ñ e r i s m o profesional entre 
los expedicionaria-. 

Todos han r¿-íaesado satis í -
elioM y a.í;ra(íoc¡do5 a ia Cnja ño 
AUoiTcá Muim rpál M"<- j.n ÍÚ i 
yiiteado métílos a su alcance K V 
ra lograr los frutos apuntados. 

O C U L I S T A 
U f N C A L V 0 . 1 7 - T E L E F O N O 1311 

P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D E LA1-I^fCIJlB 

De l Hospital de Barrantus 
y Cruz R o j a 

Wtorl«. .11, 8.» — Te lé fono . 1901 

Del Dispeiisorio Antitubercvloso 
P U L M O M - COHylZO.V - R A Y O S X 
Valladolid. 2 - 1.* - Te lé fono 1557 

S a n a t o r i o tía N u m t r a 

S e ñ o r a d a l a B i a n s a 
C U R A S D E R E P O S O 

Enfermedades de Medicina General 
Pisones, 33. — T . 2323. — Burgos 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A . C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 24. — Te lé fono , 1911 

R A D I O L O G O 
M E D I C I N A G E N E R A L , R A Y O S X 

Miranda, 6 

C A L V O P I N I L L O S 
' A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 

Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
Vitoria, 27 — Te lé fono . 3048 

R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 
A. Bonifaz, 19., 1.° - Te lé fono , 1532 

I C J Í S R E B O I L O 
ÉWfFERMEDADÉS D E b o n 

• H I N O S • 
•Domicilio: Gasset, 4- Teléfono, 6428 

J O S E V E L A S C O 
P U L M O N y G O R A Z O N , R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Del Hospital Provincial y C r u z 

Roja . — Consulta, de 12 a 2 
Santander. 15. 2.° — Teléfono. 1533 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl. Rey S. Fernando, 3, 2.» T . 1448 

M E D I C O 

A n á l i s i s O í o i c o s 
PI. de Calvo Sotelo, 9. Tel . 5545 

C I R U G I A - VIAS U R I N A R I A S 
Concepción, 15, S.s — Do 11 a 1 

Te lé fonos 2012 y 2859 

T R A U M A T O L O G I A 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
Aparicio y Ruiz. 18 - Teléfono 5424 

M E D I C O 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

T R A N S F U S I O N E S 
Vitoria, 19, 2,° — Te lé fono , 3789 

C I R U G I A G E N E R A L 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C oncepc ión , 15, — Te lé fono , 4093 

M E J I C O - D E N T I S T A 
San Pablo. 6, 1.° 

A g u s t í n R i v a s 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E E A M U J E R 
C o n c e o c l ó n . 14. 2.e dcha. Tel . 3832 

G . R i c a C á m a r a 
partos y operaciones de la mujer 

Consiüta de 12 a 2 
General Mola, 12, 2.° izquierda 

S a n c r f o r r o " V I R G E N D E ñ E G O Ñ A ' 
, M E D I C O D I R E C T O R , C E S A R S U A R E Z D E PJÍGA 

E N F E R M O S N E R V I O S O S Y M E N T A L E S 
Tratamientos modernos de la especialidad 

Neuro - psiquiatra 
San Pedro Cárdena , 21. — Teléfono, 2822. — Consulta. Avellanos. I . 

O P T I C A I Z A M I L L a í n C a l v o , 2 1 
ffinU Cafa, en uno* minntos, lo hará sus gafas, gracia» » Loa áHimaa 

fcécnloan de la Induntrla Optica 

E N F E R M E D A D E S D E L A PJEL 
/Vepllación e léctr ica definitiva. Limpieza de cutis. Imperfecciones 
estét icas (acnés , verrugas, etc.). Consulta, de l a 2 y de 4,30 a 6.30 

. . San Pablo, a. 4.» — Teléfono, g94Q. 

He aquí la magnífica cstaaipa 
novillos do don Ignacio Encinas que 
de esta tarde.—(Foto F E D E ) . 

que ofrecen ios seis magníficos 
han de ser lidiados en el festival 

burgalesa y que, como en tantos 
otros lugares, alcanzará un señalado 
triunfo, uno más entre los que jalo
nan su brillante carrera artística. Y , 
a mediodía es esperado Antonio 
Bienvenida su hermano, gran maes
tro asimismo de la t.orfería y que 
con tantas simpatías y admiraciones 
cuenta entre los burgaleses. Así 
pues. Burgos le rendirá nuevamen
te el tributo de su cariño, unido 
al que merece la generosidad de to
dos los diestros, cuyo cartel com
pleta el triunfador d,e nuestra feria 
de San Pedio, Rafael Pedresa, dis
puesto a triunfar, como sus com
pañeros de terna. 

Magnífica corrida de toros, pues, 
la que esta tarde ha de presenciarse. 
E M I S I O N RADIOFONICA 

A las tî es de la tarde, por los 
micrófonos de Radio Castilla; su 
crítico .don Amando Vallejo tendrá 
una intervención alusiva al festejo, 
mientras, por otra parte, se ultiman 
los preparativos del cortejo. 
M A S R E G A L O S Y 

D O N A T I V O S 
Ayer, v íspera del gran festival, 

recibimos a ú n nuevos regalos y 
donativos. 

De estos nos fueron entregados, 
aparte varios redendeos, los si
guientes. Liceo Castilla, 100 pese
tas; don Jesús Pinedo, 300; L i 
brería S a n Pablo, 100 y Casa C o 
lón, 20. 

E n cuanto a regalos recibimos 
un magníf ico despertador "Dille':; 
donado por el director de ia A c á -
(km i a de Inecnieros. 
R E U N I O N D E DAM4S 

Y MADRINA 
A las cuatro de la tarde, las dis

tinguidas damas doña Paloma Blan
co de Fernández-Victorio; doña Te
resa Puebla de Martin - Cobos y do
ña Concepción Treviño do Da'ncausa, 
damas de honor en esta memorable 
fiesta de caridad, así como la Reina 
de la Prensa, Merche Sánchez - Díaz 
y su Corte de honor integrada por 
Marisa Ferreiro, Pili Gasset, Rosa 
Mari Mata y Ana Mari Núñez, se 
reunirán en el Palacio Provincial .de 
donde partirán, a las cuatro y cuar
to, hacia el Asilo de Hermanitas, 
acompañadas por representantes de 
la Asociación de la Piensa y DIA
R I O D E BURGOS y escoltadas peí
dos oficiales de Caballería. 
ÍSL C O R T E J O 

En el Asilo de Hermanitas se 
organizará el cortejo, vistoso con
junto que encabezarán los jinetes 
Antonio Scgarra y Francisco Arro
yo, encargados de correr las llaves, 
figurando en él coches generosa
mente cedidos por el capitán gene
ral —automóvil descubierto ocupa
do por la Reina de la Prensa y su 
Corte—, Ayuntamiento, Diputación, 
y Garaje Victoria todos ellos en
marcando treg modernas furgonetas 
«D K V», ocupadas por la represen
tación de ancianitas y ancianos que 
han de asistir al festival, vehículos 
dos de ellos cedidos por el Ayunta-
mientp y don Nazario González y el 
otro regalo de un generoso donante 
al Asilo de Hermanitas. 

Así organizada la qomitiva se di
rigirá a la plaza de tores, donde los 
ancianos ocuparán el palco cedido 
por el gobernador civil, señor Fer-
nándesü - Victorio, que acompañará 
sin embargo a los asilados en el 
propio palco, con el alcalde de la 
ciudad y el presidente de la Dipu
tación. 

Como es sabido, el sorteo de los 
regalos que autoridades, entidades, 
comercio y particulares han donado, 
con motivo del festival, se celebra
rá alrededor de las diez de la noche 
en el- estudio del notario de este 
ilustre Colegio don José María Ilun-
dain, haciéndose público el resulta
do ,en nuestro colega semanal «La 
Hoja del Lunes» y, el martes, en los 
<I,OH periódicos locales. 
OBSEQUIO D E L «SALON ÜK 

RECREO» 
Desde la -plaza de toros y siguien

do el itinerario establecido tradicio-
nalmente para el regx-eso, es decir, 
por la^ calles de Sanz Pastor y Pa
loma, • Arco1 y Puente do Santa Ma
ría. Vega y calles de Miranda y 
Santa Clara, toda la comitiva auto
movilística, organizada como a la 
ida a la plaza, volverá al Asilo pa
ra dejar a los ancianitos, marchando 
luego damas, madrinas y organiza
dores, con los diestros, al Salón de 
Recreo, donde dicha Sociedad les 
obsequiará con un delicado «lunch». 

Y de esta manera se cerrará la 
brillante jornada de caridad con que 
Burgos ha de rendir hoy homenaje 

F r i g o r í f i c o s 

" P A L A C I O S ' 
Atcgura la oonservaoiÓD 

de los alliuentoB • 

de simpatía' al Asilo de Ancianos 
Desamparados y a los desvalidos en 
él acogidos. 

Sólo hay que pedir que el tiempo 
se muestre bonancible y con ello 
está descontado el clamoroso éxito 
del festival taurino y de la jornada 
de solidaridad y ayuda al benemé
rito Centro citado. 
U N C E N T E N A R D E R E G A L O S 

• S E R Á S O R T E A D O E N T R E 

E L P U B L I C O -
R e l a c i ó n de regalos para el 

sorteo entre el públ ico que asis
ta al festival a beneficio del Asi
lo de Hermanitas: 

U n a bicicleta, del Excmo. Ayun
tamiento. 

U n a m á q u i n a de coser, de ia 
E x c m a . D i p u i a c i ó n . 

Un despertador, de la Academia 
de Ingenieros. 

Una plancha eléctrica, de V a -
celsa. 

U n calentador, do Vacelsa. 
U n ba lón Ariete cuero, do Hijos 

de R i u . 
, Juego de billetero y petaca, de 

la C á m a r a de Comercio. 
Tres corbatas de Camiser ía Or

tega. 
'fres ídem ídem. 
Tres ídem idem. 
Tres ídem idem. 
Gafas de sol de OptKa Nacio

nal. 
Corte p iqué estampado. Nove

dades Domiciano. 
Tres botellas Mosto, do E l Buen 

G é n e r o . 
Dos idem ídem idem. 
Tres botellas sidra Pelayo, de 

U!tramarines Casado. 
Tres ídem idem idem. 
Una libreta de 25 pesetas de la 

C a j a de Circulo. 
Idem ídem idem ídem 
Idem ídem idem ídem 
Idem idem ídem idem 
Idem idem idem ídem 
Idem ídem ídem ídem 
Idem idem ídem ídem 
Idem ídem ídem ídem 
Idem ídem ídem ídem 
Idem ídem ídem ídem 
Idem ídem idem ídem 
Idem ídem idem ídem 
Idem idem idem. ídem 
Idem idem ídem ídem 
Idem ídem ídem ídem 
Idem ídem ídem ídem 
Idem ídem idem ídem 
Idem ídem ídem idem 
Idem ídem idem ídem 
Idem ídem ídem ídem 
Idem idem ídem ídom 
Idem idem ídem ídem 
Idem ídem ídem idem 

Idem ídem ídem idem ^ 
Idem idem ídem idem 

•Una de doce pastillas de jabón 
de Drog. Eveiio. 

Plato y vasos, de l a Casa Blanca. 
Camisa se seda de verano, de L a 

Buena Marcha. 
U n bolso de s eñora , de Merce

ría Los Chicos. 
Idem idem ídem idem. 
Corte traje estambre, caballe

ro, de Almacenes S i m e ó n . 
Lámparj i tres brazos, madera 

Industrias G i m é n e z Cuemb. 
Porta-retratos en cuero, de Jo

yería Vil lanueva. . 
Fa lda fantas ía , do L a Esfera, 
l á m p a r a en loza y cristal, do 

Hijos do Moiinen 
Azucarero de p lás t ico , de Con

desa de Casti l fáló. 
U n ejemplar .do Crónicas tau

rinas, de don Amando' Vallejo. 
Idem ídem ídem ídem 
Dos botellas Canchales, de don 

Nazario G o n z á l e z . 
Idem idem ídem ídem 
Idem ídem ídem ídem 
' Bolso de señora , dé Novcda^ 

des Eduardo. 
'Seis libros, de Pape ler ía Se

daño. -
Cenicero cristal tallado, de Su

cesor de Valdivielso. 
Estuche costura en piel, do 

Perfumería Oriente. 
Dos pares medias nyloh, de G a 

lerías Campo. 
Idem idem ídem ídem 
Idem ídem í d e m ídem 
Bolso de s eñora , de Novedades 

Marsaí . 
ün.V libreta de 25 pesetas do la 

C a j a do Ahorres Municipal. 
Idem ídem ídem ídem 
Idem ídem í d e m ídem 
Idern ídem ídem idem i 
Idern ídem ídem ídem 
Idem ídem ídom Idem 
Idem ídem idem ídem 
Idem idem ídem ídem 

, Idem idem idem ídom 
Idem ídem ídem ídom 
Idem ídem ídem idem 
Idem idem ídom ídom 
Idem ídem ídom ídem 
Idem ídem ídem ídem 
Idem ídem idem idem 
Idem ídem í d e m ídom 
Idem ídem idern ídom • ' 
Idem ídem idem ídom 
Idem ídem í d e m ídom 
Idem ídem ídem ídem 
Seis botellines "Chicote", de la 

Loportiva Militar. 
Idem ídem ídem ídem 
Idem ídem idern idem 
Idem ídem ídem ídem 
L á m p a r a artíst ica rio mesa, del 

Colegio de Veterinarios. 
U n p a ñ u e l o de fantasía, de Ca

sa Maga riño. 
Idem ídem idem ídem 
U n ci iUurón de caballero, de. 

Casa Cénit . 
Comercial Velo-Moto, un ca

lentador de agua. 

F r i g o r í f i c o s 

Calidad y garantía en 
frigorífico» 

todas edades en 

« I A F L O R I D A » 
Eslava, íí. — K 

A. 

I ll J 14 J l l . j I i é 

¡ S i i I 
l i 1 

"m f 3 i r a n v. a m i 
il 1 f I Ipil I 

i r 
1 4 

m i i i t m i i u i i t n w \ u s 
C O N C E S I O N A R I O S l»AUA DCIllGOS Y P R O V I N C I A D E L O S 

c o l c h o n e s « F L B X » 



nniningo. 7 de Agosto de 1^0 D I A R I O D E B U R G O S 
S E P T I M A P A G I N A ^ 

p í o h u b o " c a s o P a c h e c o 

E s t e j u g a d o r r e n o v ó a y e r s u c o n t r a t o 

c o n e l B u r g o s p o r u n a t e m p o r a d a 

El que ?. Pacheco le.hayan dicho 
al auna vez sus compañeros o ami
bos que es "un caso'>• no quiere 
deCií" que en esta ocasión se hayan 
can)hiado los términos para ciar 
ru-ar al "caso'Pacheco'.', como úl
timamente se venia comentando. 

El joven guardameta del Bur-
L'OS C. F. renovó ayer su contrato 
v por la noche se .acercó , a nues
tra Redacción, ,donde hablamos 
ciuedado para entrevistarle. 

—¿Que hay de cierto sobre tu 
supuesta rebeldía? 

—Me habían hecho muy buenas 
proposiciones de otros clubs de Se
cunda División y yo quería irme. 
• —¿Qué equipos eran? 

—Del grupo sur. 
—¿Pero tú sabias que estabas 

comprometido con el Burgos? 
—Concretamente no, sino que 

imaginaba que en Junio quedaba 
libre. , 

—•¿Es verdad que ha habido al
guien que pretendía aleccionarte? 
0 —Francamente no. Tengo mi 
criterio propio. 

—¿Te consideras figura en el 
Burgos? 

—Simplemente uno más, ya quq 
han fichado otros dos compañe
ros de categoría y habrá que lu
char para ganarles el puesto. 

—¿Entonces, has fichado a dis
gusto? 

—No, ya que lo- he hecho en 
unas condiciones de mi agrado. 
A este respecto debo manifestar 
publicamente que la directiva se 
ha portado muy bien conmigo. 

—¿Fero hubo sus más y sus me
nas en cuanto a la cuestión de. fi
cha? 

—Pues si; es natural. Cada uno 
defiende sus intereses y yo lo ha
go como un profesional que soy. 

—¿Satisfecho de la temporada 
última? 

—Si, aunque lamento el no ha
berla coronado brillantemente 
con el ascenso a Segunda Divi
sión, que creo merecimos. 

—Pregunta obligada: ¿Tu opi
nión sobre Guijarro? 

—Muy bueno corno entrenador, 
pero acaso poco enérgico a la ho
ra de ordenar. En otras palabras, 
"peco" de bueno... 

—¿Cómo ves la temporada pró
xima? 

—Muy esperanzadoramente, ya 
que el equipo de este año estará 
integrado por muchachos muy 
jóvenes, lo que constituye un 
acierto de la directiva. 

—¿Temes que te quiten el pues
to de titular? 

^—Habrá que andar con precau
ción... 

—¿Qué tal se ha portado conti
go la critica y la afición? 

—Ambas muy .bien. Conservo 
recortes de ios periódicos en los 
que se hicieron elogios de mi per
sona; sobre todo en partidos di
fíciles, tales como el de Ponferra-
da y Las Arenas. 

No estará de más recordar que 
en ambas ocasiones Pacheco de
tuvo un penalty. 

—¿Por cuánto tiempo has fi
chado? 

—Una temporada, como profe
sional. 

—¿Dispuesto a irte en cuanto la 
acabes? 

-'-Si las proposiciones son muy 
ventajosas, si. 

—Eres muy poven. ¿Esperas lle-
, gar a la división de honor? 

—La esperanza es lo último que 
se pierde. Pero es necesario con
tar con una ayuda. 

—¿Podría proporcioná r t o 1 a, 
acaso, "Rafa", el nuevo entrena
dor? 

—Indudablemente este señor 
goza do merecido, prestigio en el 
fútbol nacional, ya quo militó en 
ol Madrid y en ei Valladolid, co
mo jugador, aparte de en oíros 
clubs como entrenador. Si yo rea
lizo una buena campaña a sus ór
denes, bien pudiera ser quo la 
suerte me acompañase... 

—¿Te parece que la defensa de 
este año será tan sólida como la 
anterior? 

—Es prematuro anticipar este 
pronostico. Aquella estaba inte
grada por muchachos tempera
mentales. La actual la forman ju
gadores con más técnica. 

—¿Y el resto del equipo? 
—En la media quedan tres 

hombres que inspiran confianza 
y en la delantera hay buenos ele
mentos con mucho juego. 

Nosotros añadimos por nuestra 
cuenta: y en la puerta tendremos 
otros tres hombres, encabezados 
por Pacheco, que harán permane
cer imbatida, en lo posible, la me
ta del Burgos C. F. 

—¿Alguna otra cosa? 
—Dejar constancia de que el no 

ascender fue producto nada más 
que de Ja mala suerte y dedicar un 
saludo a la afición, que confió en 
mí y me alentó siempre. 

V. M. 

Andrés Esparraguera, un arbitro español 
de boxeo que goza de fama internacional 
El día 1 de Septiembre dirigirá en Milán el combate para 

el título mundial, entregarlos Ortíz y Dullío Loi 
Posee m t t imUmm a l t m it pellrcias sobre las mejores peleas celelirailas desile 1906 

DURO PERFORADO 
,<«̂ . . .. -y, , , A . ... 
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M A K T I N E a , 8. A. 
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ACONDICIONAMIENTO ACUSTICO 

ESCAPARATES 
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yectarlas en -festivales benéficos 
o en la cafetería que yo poseo en 
Marsella. 

—¿Sirven alguna vez estas pelí
culas como lección para boxeado
res? 

—A veces si; pero más bien para 
comparar los estilos de dos épo-

¿UN BUEN REGALO? 

Un Frigorífico 
>y5 

m m SOBRE PAIIIS 

V I R G E N D E E A T I M A 

De 9 y 12 tubos 

Para toda clase de cultivos, y principal
mente el sistema BENAIGES 

BINADORAS y NULTIBINADORAS 

sistema BENAIGES 

D i i f r i b u i d o r e x c l u s i v o : 

m c 

En la presente fotografía, el se
ñor Esparraguera sobre el euadri-
látero en que dirigió, en-Marsella, 
el combate Anex - Lombardl vale 
dero para el campeonato do Fran
cia de los «w e 11 e r S», Le acom
paña el popular locutor :franees 
Crístino. 

Una visita .poco corriente en 
nuestra Redacción: un árbitro in
ternacional de boxeo, cuyo nom
bre ba sonado y sigue sonando 
mundialmente. Se trata de don 
Andrés Esparraguera, quien cir-
cunstancialmiente se encuentra 
en España y más concretamente 
en nuestra ciudad, donde tiene 
familia. 

Conviene aclarar que el señor 
Esparraguera es catalán de na
cimiento, si bien sus padres le 
llevaron a Francia cuando tenía 
cuatro años y allí ha permane
cido hasta ahora. 

—¿Cuánto tiempo permanecerá 
en Burdos? 

—Llegué el jueves y marcho el 
.martes-

—¿Visita puramente familiar? 
—Sí. Tongo aquí una hijita con 

mis cuñados y vengo todos los 
años a dar una. vuelta. 

—¿Cuándo inició su actuación 
en el deporte del boxeo? 

—En 1922. Primero, como bo
xeador profesional en los pesos 
mosca, gallo, pluma y ligero. Mis 
primeros combates les hice en 
Francia.; Al cabo dé un año vine 
a España, donde tuve de prepa
rador a Artero. Después pase a 
actuar como árbitro. 

—¿Qué años actuó como boxea
dor y cuántos lleva como árbi
tro? 

—Pelee seis años con un total 
de 120 combates. De árbitro llevo 
.32 años. Habré dirigido unas 
5;C00 peleas. La mayor parte en
tre aficionados., 

—T-¿En qué naciones? 
—En todas, excepto Norteamé

rica. 
—¿Qué le impide hacerlo allí? 
—Hay un acuerdo en virtud del 

cual ni ellos arbitran en Europa, 
ni los europeos en aquella na
ción. 

—¿Le fue difícil alcanzar ol 
prestigio de.que ahora goza, has
ta el extremo de que se lo deno
mine el "César de los árbitros 
de Francia"? 

—Sí, aunque mi carrera ha si
do más rápida y brillante que la 
de otros compañeros. Mi nom
bre suena ya internacionalmen-
te hace 15 años. 

—¿Dirigió usted algún campeo
nato mundial? 

—No. El primero será el día 
uno de Septiembre en Milán, 
donde se enfrentarán Carlos Or
tíz y Duilio Loi, dentro del peso 
welters juniors. 

—¿Le salió algún arbitraje ma
lo? 

—Varias veces, en opinión del 
público -. Ya se sabe que para 
muchos espectadores, .si no gana 
el favorito, el árbitro es malo. 

—¿Influye en su ánimo la res
ponsabilidad de arbitrar un com
bate en el que se pone en jue
go la corona mundial? 

—Es natural. Y. eso que en es 
ta ocasión y contra costumbre, 
ya que uno de los contendientes, 
Ortíz, por ser americano, ha so
licitado, además del árbitro, dos 
jueces. Seremos, por tanto, a es
tos efectos, un francés, yo, un 
alemán y un inglés, los que in
tervengamos a la hora de la de
cisión final. 

—¿En qué peso cree usted que 
se dan los mejores boxeadores? 

—En el peso medio. 
—Y dentro de los distintos pe

sos, ¿qué púgiles le han agradado 
más? 

—El más científico, Carpentier, 
de Francia, en los semipesados. 
Dempsey, el más ccmpleto en ios 
pesados y Robinson y Cerda n en 
los medios. 

—¿De entre los españoles? 
—Ignacio Ara, Hilario Martí

nez. Antonio Ruiz, Paulino Uzcu-
dum... 

—¿Esá bien retribuida en Fran
cia Ja profesión de árbitros? -

—Es puramente amateur. Tan 
solo nos entregan medallas o tro
feos. Y, eso sí, nos pagan todos 
los desplazamientos. 

—¿Guarda usted recuerdos de 
sus actuaciones? 

—Tengo la mejor colección do 
películas de "boxeo relacionadas 
con los grandes combates de bo
xeo celebrados desde el año 1906, 
en el Mundo entero. 

—¿Las adquiere o ias filma us
ted? 

r—Las dos cosas. 
—¿Con quo finalidad las colee 

ciona? 

Por 14-2mm lam. r 
al 
I 
El penúltimo partido del tro

feo Excmo. Ayuntamiento de Bur
gos, so Jugo en la" pista del Círcu 
lo Catolicd de Obreros entre ios 
conjuntos del Club Ciclista Bur-
galés y el de. las Milicias Aéreas 
Universitarias. 

Buen partido le salió, a los "avia
dores" pues vimos, a todos muy 
seguros en la pista y sobre todo 
en el dominio de bola, üsa tran
quilidad que da a un equipo tener 
el titulo de campeón del torneo 
en el bolsillo. 
; En el p r i m e r t i e m p o la 

"M. A. U." dominó mostrándose 
su elenco preciso y brillante en 
sus jugadas. Se notaba esto sobre 
todo en su h'nea delantera, cuyos 
entrealas, intercambiándose con
tinuamente los puestos desconcer
taban a la defensa del Club cuyo 
rendimiento fue decayendo a lo 
largo de este tiempo al ser supera
da ampliamente, en cuanto al es
tado físico se refiere, por los de
lanteros Medina y Arenas. Siete 
goles marcáron en este tiempo 
mientras que por los "ciclistas" 
ora sólo Avellanosa el que mar
caba. 

La segunda parLo fue de las mis
mas características que la pri
mera, ya que, hasta el marcador 

.asi lo reflejaba. Siete goles más 
para "M., A. U." y uno para el 
Club que había de marcar el di
minuto Fadón. ' -

Destacar se puede al equipo tío 
las Milicias en esta ocasión ya quo 
todas sus líneas funcionaron ma
ravillosamente. Hasta les vimo.-
ceder los goles a los compañeros. 

En el Club Ciclista, a falta del 
buen Moré en la puerta, por au
sencia de nuestra capital, de acuer
do con el comité de competición, 
fue cedido como portero a Pradera, 
que a: decir verdad hizo todo lo 
que buenamente pudo y lo que es 
más, daba vistosidad a los goles, 
nuQ ya es algo. Cantero y Fadon 
muy buenos y bien por Avellanosa 
y Alvarez. Pero ahora como ad
vertencia a ios equipos diremos 
quo no so puede salir a jugar sin 
suplentes. La mayoría de las ve
ces el Club jugaba con cuatro ju
gadores, cuándo no era con tres, 
por averías continuas en los pati
nes.. 

Las alineaciones con los goles 
marcados son: 

M. A. U.". — Alonso,'Clavel (1), 
Medina (4), Arenas (5), Vals, Ar
cas (o). Pastor (1) y Forradoilas. 

"Club Ciclista". — Pradera, 
Avellanosa (1), Alvarez, Cantero, 
Fadón ÍI U), 

La clasificación actual es: 
- "M. A. Ü.", con 10 puntos; Edu
cación y Descanso con 5; "Estu
diantes" con 4 y Club Ciclista con 
3 nuntos. 

El torneo se encuentro a falta 
de un partido entre el equipo de 
las Milicias y Estudiantes" de La 
Salle. 

Ahora una sugerencia a la orga
nización ¿No se podría hacer un 
partido entre la "M. A. U.", ya 
que hasta el momento se encuentra 
imbatido, contra una selección do 
los equipos restantes? Una fecha 
sería por ejemplo el día de la en
trega de trofeos de la Pascua del 
Deportista. 

STICK 

cas. En ocasiones las han proyec
tado a través de la televisión. 

—¿Qué características prefie
re usted, las antiguas o las mo
dernas? 

—Creo que los de mis tiempos 
eran púgiles más duros, más resis
tentes. Se hacían combates hasta 
de 20 rounds. Actualmente tan so
lo llegan a 15. 

—¿Le veremos actuar alguna 
vez en España? 

—Lo deseo mucho, pero no de
pende de mí exclusivamente, si
no de que me solicite la Federa
ción. 

—¿Cómo ve el boxeo actual en 
jispaña? 

—Un poco decaído, al igual que 
en otras naciones. 

—¿No le parece que pueden ser
lo Galiana, Ben Alí, Youn Mar
tin.. . 

—Sí, con un poco de suerte. 
—¿Sufrió usted'algún percance 

serio en sus tiempos de boxeador? 
—Algunos k. o. y últimamente 

como árbitro recibí hace dos años 
nn puñetazo inesperado, al esqui
var el golpe el boxeador que estaba 
ante mí. 

11,1 señor Eívparragüera ha aca
parado la atonción do la Prensa 
internacional, que refleja en sus 
columnas en grandes titularos y 
cen profusión, de fotografías, su 
personalidad deportiva y lo ex
traordinario do su colección do 
películas de esta especialidad. 

Por esta vez no nos es posible 
exténder más nuestra entrevista. 
Sin. embargo, no ha dé faltarnos 
espacio para hacer constar al se
ñor .Esparraguera nuestro agra-r 
decimionto por la atención que 
nos ha dispensado y nuestro de
seo de que sus actuaciones, en lo 
sucesivo constituyan otros tantos 
brillantes éxitos. 

V. M. 

Baloncesto. 

La mejor suerte de la 
Tómbola Diocesana no está 
en el regalo que te llevas, 
está en la caridad que dejas. 

i 
Carretera general —Km. 278— Bri
viesca. (Servicio permanente). Re
cientemente inaugurada, pone a dis
posición del público sus servicios con 
modernos aparatos GASOLINA, SU-
PERCAKBURANTE, GAS-OIL, et
cétera. 

SUMINISTROS DE CUPOS 
AGRICOLAS. 

A 600 metros del Ventorro. 

Uno de ellos" permaneció 
48 horas en un precipicio 

Briancon (Alpes franceses). — 
El estudiante Maro Vegener, a 
quien desdo hace 48 horas so in
tentaba recoger del precipicio, 
próximo al pico Guspard, on quo 
había caído, ha sido finalmente 
rescatado y ha ingresado en el 
hospital de Briancon, asi como 
cuatro miembros del equipo do 
salvamento, quo tienen pies o ma
nos congelados.—Efe. 

El mejor mueble de 
su casa, un 

Fnprlfko U l M " 
Además el más útil 

Fonda y c a f é 
HIJO DE MARRODAN Y LAZARO 

La más próxima al Balneario 

¡ t i l di! I 
C u c u d r u l u s y C a s t i l l a e m p a t a d o s a p u n t o s 

y B a s k e t - a v e r a g e p a r t i c u l a r 

ül viernes en el Velódromo del 
Club Ciclista Burgalcs tuvimos 
ocasión de presenciar dos buenos 
•encuentros do juveniles, el prime
ro de ellos entre Castilla y Cucu
drulus podía decidir el vencedor 
del torneo, pero lo único que ha 
hecho ha sido complicar- más el 
resultado final, pues si en la pri
mera vuelta fueron los del Casti
lla ganadores por cuatro puntos, 
en este partido los del Cucudru
lus vencieron por dos cestas, con 
lo que igualan al Castilla en el 
primer puesto de la clasificación y 
nivelan también el basket-avera-
go particular. Desconocemos cuál 
será la decisión de la Federación 
Burgalesa, en caso de que ambos 
terminen con igualdad de puntes, 
que es lo más probable. Y tene
mos una espada de dos filos si so 
resuelve por basket-average gene
ral como sería lo correcto, quizá 
no so ventilen los encuentros res
tantes con la deportividad que de
be de presidir ei torneo, pues po
dían surgir los resultados oscan-
daiosos frente a equipos que nada 
tienen que hacer para el primer 
puesto y en cambio perjudicarían 
con su proceder al otro equipo. 
Otro aspecto es el de las incompa-
recencias el Cucudrulus ha venci
do en un partido por (2-0) que da 
un promedio de un resultado eíe-

, vado.. Por lo que creemos que lo 
más equitativo será resolver • el 
torneo en un torcer encuentro el 
día de la entrega do trofeos, pero 
él Comité de Competición tiene la 
palabra. 
CUCUDRULUS, 23; 

CASTILLA, 19 
Encuentro de nervios, pues co

mo hemos dicho anteriormente el 
resultado final podía decidir el 
campeón. La primera parte fue-
de mejor juego por parte del Cu
cudrulus, quo tuvo más suerte en 
ol encesto y aprovechó mejor las 

- pocas ocasiones de tiro que le 
pocas ocasiones de tiro que de 
medio de Sedaño y dos tiros de le
jos do Dalmau, mientras ol Cas
tilla sólo iógraba puntos en los t i 
ros libres. El resultado de este pri
mer tiempo fue de 16-8. 

La segunda parte estuvo más 
movida especialmente por parte 
del Castilla quo imprimió más ve
locidad al juego y las entradas en 
la zona fueron- más numerosas, 
aparte do estar beneficiados por 
la bondad de la canasta -mientras 
que en el primer tiempo tuvieron 
quo luchar con un aro difícil, mo
vieron le balón un poco más y es
to fue la que permitió los tiros 
dentro de la zona. 

.ai resultado final- aro flojo poro 
creemos que justo por los méri
tos que ambos equipos lucieron. 
Los jugadores más destacados fue
ron por el Cucudrulus Sedaño, 
Ortíz y Dalmau; y en ol Castilla, 
Alamo y Somavilla. 

Alineaciones 
Castilla. — Cantero (2), Santi 

(4), Somavilla,-Alamo (10).-Ave-
llanosa (1). Rafa, Juan jo (2). 

Cucudrulus. — Ortiz (4), Seda-
no' (10), Luis (2), Burbujo (;i), 
Mendi, Pedro y Dalmau- (4). 

C r ó n i c a d e p o r t i v a 

VACASPAR, 36; OLIMPICO 
SAN LESMES, 31 
Encúentro de superior capaci

dad encesta dora en el qué conten
dían dos buenos equipos aunque 
con faltado ••banquillo" con ol que 
poder hacer sustituciones aaecua-
das. El triunfo fue para el equipo 
más veterano el Vacaspar que tu
vo en Mona un magnifico pivot, 
puesto -del cual no debería salir 
nunca si quisiera sor algo en bl 
baloncesto pues reúno grandes 
cualidades para cubrir brillante
mente este difícil puesto, su an-
tágenista Durán con más juven
tud pero menos recursos técnicos 
es de los que también viene desta
cando: en él torneo. Oliván que 
destacó en él tiro ?. cesta peco do 
individualismo. 

En contraposición al encuentro 
anterior en el que so dieron dema
siadas precauciones defensivas, en 
éste se jugó más alegremente y 
fruto de esto íuo él resultado más 
abultado, pero de juego fue infe
rior, pudiendo decir que no vimos 
ninguna jugada do conjunto des-
tacable. 

La primera parte terminó • ya 
con el resultado de 17-11 favo
rable a los vencedores. 

Alineaciones 
Olímpico San Lesmes. — DUrán 

(9), Oliván (20), Alberto, Braulio, 
Kote, Nani (2) y Lato. 

Vacaspar. — Alvarez Tovar (4), 
Mena (21). Gil (2), Quique, (5), 
Gil Peralta (2). 
CLASIFICACION 
Cucudrulus 8 7 1 0 186 115 14 
Castilla 8 7 1 0 171 131,14 
O. S. Lesmes'8 3 5 0 174 180 6. 
Podrusko 6 3 3 0 71 79 6 
Vacaspar 8 2 6 0 143 150 4 
Leones JOC 8 1 7 0 71 161 2 

BASKET 

• - i 

F r i g o r í f i c o s 

p* f • 

(a 
magnífico estado. Verla, Bar Ri
cardo, calle San lesraes, de cinco 
a seis. 
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[ i i i l f f l mi DE l i l i S 
CONFIE SUS TRANSPORTES A ESTA ENTIDAD 

Y AHORRARA TIEMPO Y DINERO 
C/ MADRID, 6 TELEFONOS 2456 - 2457 

2.400 ni/2. Fachada a calle SÁ m. y pla/.a de 70 m. 
pcimiU eimstniír edificio^ de Jiosla II olunías 

Wnd. nnís eompi, !,, „ dUtrlbitídd efa au.ve parrélfta, 
R a z ó n e s t n A d m i n i s t r a d ó 11 

Por.pura afición y.por pro- fcS^S3^3S5^5í5s^^ 

casi al precio de neveras 
y consumen menos 

r « 

Apenas nombrada la Directiva 
de la Gimnástica-Árandina, me
jor dicho aún incompleta puesto 
quo todavía .falta designar a algún 
vocal por cuyo motivo no nos ha 
sido facilitada la lista, ya ha ini
ciado las gestiones para formar el 
equipo, con extraordinario éxito. 

Nos hemos entrevistado con el 
presidente señor San Juan a su 
regreso de Valladolid, donde no ha 
encontrado más'que facilidades, 
y nos ha manifestado que ha cele
brado diversas entrevistas con ju
gadores no sólo de Valladolid sino 
de otros puntos,- teniendo ya pt r-
filado el equipo, pero quo os su 
norma de conducta no dar nom
bres, aun existiendo compromisos 
verbales e incluso por escrito en 
documento privado hasta quo las 
firmas no estén estampadas en 
las fichas correspondientes. De 
momento nos ha manifestado que 
ya han suscrito la ficha, dos ju
gadores: Angel, conocido por la 
afición arandina, puesto que ju
gó de delantero centro en el equi
po loca1 en la temporada 1958-59 
y Antonio Santiago del Barrio, co
nocido doportivamcnto por el 
nombre do Antonio, procedente 
del Europa Delicias, de 22 años 
de edad que juega indistintamen
te de medio o interior y del que 
tiene las :mejoros referencias. 

Le hemos preguntado si había 
fichado o hecho gestiones con al
gún entrenador y nos ha manifes
tado que tanto verbal como por 
escrito éstá do acuerdo con un ox-
jugador del Sevilla, pero que ño 
puede darnos él nomljre por no 
haber podido suscribir la ficha 
de la que ayer carecía la Federa-
clon. ., . ¿ ¿ ¿ 1 4 ' ? • 

También nos ha indicado quo 
está de acuerdo con otros jugado
res entre los que se encuentran 
un magnifico portero un defensa 
izquierdo y los extremos quo han 
de ocupar las dos alas.ÜS cosa do 
días, tal vez ae horas ,ol comple
tar el equipo-que espero —sigue-
poder hacer público dentro do la 
semana entrante. 

Asi que la próxima semana ama
bles lectores, quedara resuelta la 
incógnita do los componentes do 
la Directiva, del entrenador, y de 
todo el equipo. Un poco de pacien
cia y la Gimnástica Arandina os
lará a punín dij d(.'.S(-m|)»'ñ:ir un 
bplílañté papel en ta pr<pcliii{» corh 
petición. 

J. S. J, 

El- Real Madrid ha comenzado 
los entrenamientos. Reconoci
miento médico a cargo de los 
doctores Sánchez o Iglesias.. Com
probaciones de peso y anotación 
on las fichas correspondientes. 
Sin novedad en la enfermería, , 
pues la única que hubo es un fo
rúnculo on el brazo derecho de 
que padece Popillo. Esto lo im
pedirá actuar , con sus compañe
ros en los ligeros ejercicios gim
násticos que dirigió Mr. M. M. 
Contándole al exsevilUsta, luoron 
on total 18 los jugadores quo acu
dieron al primer entrenamiento; 
Marsal, Mafquitos, Mateos, Cana
rio, Genio, Bagur, Zárraga, Rui/., 
Bueno, Rial, Pantaleón,, Micho, 
Del Sol, Alonso, Santisteban, He
rrera y Didí. Dejaron de hacerlo 
por ausencia: Puskas y Domín
guez. Por último, tiene prorroga 
de permiso los cuatro del equipó 
nacional en la excursión por Sur-
américa, que son: Pachín, Vidal, 
Santamaría y Alfredo di Stclano. 

En el campo de Fádura celebró 
el Atlético de Bilbao el primer 
entrenamiento de la temporada. 
Tuvo 32 minutos de duración, y 
en él tomaron parte 3-6 jugadores, 
entre los que figuraban las tres 
novedades del español-argentino 
Sánchez Lage, quo será sometidó 
a meticulosa observación, el de
fensa del Guecho, Liona y el ju- ' 
venil Pérez. Garay no acudió por 
tener permiso del presidente del 
clüb hasta dentro de quince días, 
que aprovechará, para descansar 
en la playa de Baquio. 

4 
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¡SERV1UORA DOMESTICA! 
Si por. vacaciones o veraneo te, 
desplazas fuera de tu residencia 
habitual, solicita a los Servicios 
Médicos del Montepío Nacional 
deh Servicio Doméstico un vo
lante de asistencia sanitaria 
para recibir ésta si H necesita, 
en la localidad donde te tras
lades. 

Pruebe en alquiler u n 
ttntát artetmn 

Rftlárá de iludas y lo com
prara en firme. — Com-

pensamoa lo pagado por el alquiler 
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Nueva York. — Una eiu 
evesta, desarrollad i por el 
centro d<e investigaciones de 
la Universidad de Michigan, 
lia. comprobado, entre otras 
cosas, que las personas qvü 
tienden a preocuparse son las 
mas felices, mientras que ras 
que rio se preocupan son. a 
menudo, desgraciadas. 

Entre l-os 2.460 norteameri
canos cte ambos sexos que 
han sido entrevistados, los ex
pertos han comprobado que 
los que se preocupan esperan 
reneralmente mejorar de si
tuación y, por tanto, son op-
tintistüS. I.'os tranquilos, sin 
embargo, son casi siempre 
(irúíico^ y r.wirnistas sobre el 
futuro y. por tanto, desgracia-
doSr 

El. dinero es la causa de la 
infelicidad de tres norteame
ricanos de cad' diez. De los 
entrevistados, uno de cada 
cinco luí tenido un cierto mo
mento de su vida en que ha 
estado a punto de un agota-
meinto nervioso, pero sólo 
uno de cada siete se ha di r i -
t/id.o al médico de cabecera 
para ser asistido, al psiQÓana-
lista o ai psiquiatra. Para el 
29 por ciento los niños cons
ta míen fuente de felicidad u 
sólo para el siete w r ciento, 
de desgrácia. En f in . la ame
naza de una guerra, atómica 
com-Utuiie un factor de gran 
preocupación sólo para uno 
de cadi: diez de las m í r e t n s -
tados.—(Fiel). 

Servicios especiales de D I A R I O DE B U R G O S 

E s p a ñ a 
t a c i ó n 

part ic ipa con una importante aper 
en ía F e r i a internacional de S m i r n a 

£a unos cincuenta millones de dólares se calculan las 
divisas gue producirá la exportacidn de aceite de oliva 

E n B a d a j o z s e h a o r g a n i z a d o u n c o n c u r s o d e 

. g a z p a c h o , e s p e c i a l p a r a l o s « R o d r í g u e z » 
Madrid— (Servicio especial de 

D I A R I O DE BURGOS).— En el 
próximo mes de Noviembre se 
celebrará en Madrid una colosal 
exposición Velázquez. 

En la actualidad, el director 
general de Bellas Artes se pre
ocupa do preparar la exposición, 
a la que concur r i rán cuadros de 
diferentes paises, entre ellos I n 
glaterra, Noruega, Dinamarca, 
Italia, Alemania, Holanda, Fran
cia, Austria, Norteamérica y 
Portugal. 

En España se exhibirán obras 
quo se conservan en la Ca
tedral de Toledo, Arzobispado de 
Sevilla, Museo de San Hermene
gildo de la misma capital y M u -
toos de Barcelona, Valencia y 
Zaragoza. 

El valor de esta exposición es 
de cientos de millones. Solamente 
el cuadro de "La Venus del es
pejo", que llega de Londres, es
tá tasado en noventa millones. 

Muchos coleccionistas particu
lares han ofrecido también sus 
obras para que figuren oh la ex
posición. 
QUINIENTAS M I L TONELA

DAS DE PRODUCCION DE 
ACEITE 
Madrid.— En cincuenta millo

nes de dólares se calculan las di
visas que producirá la exporta-

Quesos y huevos frescos 

ción de aceite do oliva en la ac
tual campaña , si se llega, como 
se espera, a las cien mi l tonela
das previstas. La cosecha ha sido 

E L T I E M P O 
Madrid.— Información ge

neral: Durante el día de 
hoy ha llovido inapreciable
mente en León .y Logroño. 
La nubosidad fue abundan ce 
en el litoral cantábrico, 
cuenca del Duero y alto 
Ebro. En el resto de España 
ha. reinado buen tiempo. 

, Predicción para el día 7: 
Aumento- de la inestabili

dad en la mitad Norte, es
pecialmente en los sistemas 
montañosos con riesgos de 
formación de núcleos tor
mentosos. Nubosidad de es
tancamiento en ol Cantábr i 
co. Nubes de evolución diur
na en el resto. Poco nuboso 
en Canarias y Sahara. 
, Las temperaturas de Ma
drid han sido de 24 grados 
a las 13:30 horas y de 15 
grados a las 15,0 horas. 

Las extremas de España 
han correspondido a Alican
te, con 34 grados y a Pam
plona, Salamanca y Vitoria, 
con 10 grados.—Cifra. 

sopífnitailii siipertex 
C a l l e S a n t a n d e r 

T e m a s f e r r o v i a r i o s 

SOTOPALACIOS 

'itUAFRIA 

zucarcra S. Pascual 

BURGOS 

VILUGONZ 

nODUBAR 

ARCOS 

E l dja 23 del mes de Julio, próxi
mo pasado, quedó suprimida la es
tación de Burgos - San Zolcs en la 
sstación única de Burgos, puesto 

le desde el día que se puso en 
srvicio el ferrocarril Santander -

Mediterráneo on nuestra ciudad 
figuran dos estaciones y para di
ferenciarlas se las denominó Bur
gos - San Zoles la que hacia el ser
vicio en la nueva compañía San
tander - Mediterráneo y Burgos -
Avenida, correspondiente a las ope
raciones que hubiera de realizar en 
las vías de la antigua compañía 
del Norte. • 

L a supresión de la estación de 
Burgos - San Zoles se ejecutó como 
consecuencia de una nueva varian
te de más de mil metros de longi
tud, por la que con facilidad se dió 
entrada de las vías de la Compañía 
Santander - Mediterráneo directa -
mente a los andenes de esta esta
ción de Burgos. 

Hace muchos años comencé una 
campaña para defender una varian
te que desde la estación de Modú-
bar, del trayecto Calatayud-Burgos 
por medio de otra variante, que de
nominé Variante Sur del Ferroca
rril Santander-Mediterráneo, enla
zara la explanación de equel ferro
carril con la explanación del tra
yecto de Sarracín-Burgos, dentro de 
este itinej-ario y de modo que así se 
llegara a la estación de Burgos. 

Como conocerán los lectores pol
los distintos comentarios que en de
fensa de esta variante vengo publi
cando en estos seis meses últimos 
con ella suprimiendo la entrada orí 
la ciudad por la calle de los Alfare
ros se suprimen asimismo en su to
talidad les doce kilómetros de! tra
yecto Modúbai-Buigos cuyo trayec
to, según demostré, incluso con la 
publicación de un croquis en que se 
apreciaba que era un de los trayec
tos más duros de este ferrocanil, 

Frigoríficos 
"PALACIOS" 

La mAa moderna técnica 

con pendientes de 16 y 18 milésimas 
para alcanzar el túnel de más de 
unos 600 metros que en la mitad del 
trayecto Modúbar-Burgos existe, co
nocido por túnel de Cardoñadijo, me
jorando notablemente el trazado por 
este nuevo recorrido ya que sigue 
hasta la estación de Burgos por la 
explanación del ferrocarril director. 

Por esta razón no podemos pasar 
por alto la relación que existe entre 
la variante Sur del ferrocarril de 
Santander - Mediterráneo con la su
presión de la estación de Burgos -
San Zoles en la estación única de 
Burgos, que es el tema origen de es
te comentario. L a razón es la si-
siguiente: ¿qué se persigue con la 
variante Sur, objeto de mi defensa 
en los últimos comentarios? E n pri
mer lugar suprimir la entrada que 
hoy día tiene el ferrocarril de San
tander por la calle de los Alfareros 
y hacer llegar las vías del ferroca
rril Santander - Mediterráneo a los 
andenes de la estación única de 
Burgos, suprimiendo los 12 kilóme
tros del trayecto de Calatayud- Bur
gos, desde Modúbar, y con ello, 
aparte de eliminar uno de los tra
yectos más duros de este ferroca
rril, se suprime la entrada del mis
mo por la parte urbanizada de la 
ciudad, como asimismo la curva tan 
pronunciada para dar la entrada a 
los andenes. Ahora vean mis lecto
res dónde está la relación de esta 
variante con la supresión de la es
tación de Burgos- San Zoles, que 
hoy damos a conocer. Con el relato 
que se hace de la forma en que se 
llevó a cabo la supresión de la es
tación de San Zoles, está explicada 
esta relación. Se dice categóricamen
te que esta supresión se hizo me
diante la construcción de una nue
va variante de unos mil metros d<> 
longitud que une las vías de la lí
nea de Santander, dando entrada a 
estas vias directamente en los an
denes de la esiación y, por consi
guiente, una vez terminado el' tra
yecto de la variante Sur, con la qué 
hacemos llegar por la explanación 
dol trayecto ñanaein - Rurtros el 
liay.-'clo en opnstrücclúñ de Aven! 
du-Uurgos, hasta la bntrada de la 
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estación de Burgos y como con la 
variante realizada para unir l a s 
vías del ferrocarril de S. M. con los 
andenes de la estación única d.e 
Burgos, el problema está resuelto 
completamente. 

Por todo lo expuesto, ahora más 
que nunca se comprende que la Su
perioridad viera con gran cariño y 
ordenase la confección del coi-res
pondiente proyecto que sé ajusta en 
todo a lo que se propone en esta va
riante Sur, es decir que se proceda 
a la mayor brevedad, a la construc
ción de esta variante y para que no 
sufra mayores retrasos se disponga 

a realizarla la Administración y una 
vez liquidada la obra y en vista de 
los grandes beneficios que al Ayun
tamiento le reporta, redundando en 
beneficio de la ciudad y teniendo en 
cuenta los materiales recuperables, 
no creo que la Corporación, munici
pal se aparte del abono razonable de 
dicha obra de la que, una vez rea
lizada, se comprenderá mejor su be
neficio él cual os de tal magnitud 
quo bien merece conseguir que se 
pueda empezar a recoger sus frutos 
en el menor plazo posible. 

Cómo quiera que con esta va
riante Sur se consiguen todos los 
beneficios apuntados, aún queda 
uno quo dicha variante deja sin 
resolver y es que con ella la es
tación de Burgos seguirá siendo es
tación de retroceso y sólo con el es
tudio de la variante Norte del fe
rrocarril Santander Mediterráneo se 
podría conseguir la misma. También 
se señalaba en el croquis que, en el 
comentario que so publicó, referen
te a estas variantes Sur y Norte, se 
insertó con el comentario dedicado 
a este asunto el día 8 de Abril del 
año 1951 y como sugerencia mía. Por 
ello y a título de recordatorio some
ro con el presente artículo no re
sistimos a la tentación de repro
ducir aquel croqüis en este trabajo 
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i n m i m U SUPERTEX 
C a l l e S a n t a n d e r 

de unas-SOOOOO toneladas. 
EXFOE1 ACION DE ARROZ A. i 

CAMBIO DE AUTOBUSES ( i 
Madrid.— Una:- 200.000 tonela- i 

das de arroz enviará España al § 
Japón, a cambio de autobuses do É 
fabricación japonesa, según c a n - . » 
trato recientemente concluido "É 
con la importante firma nipona m 
Mino Motor Company. 

Dicho contrato prevé también Ú 
la Importación de productos de i 
acero japoneses. 

ORIGINAL CONCURSO 
Badajoz.— Se ha celebrado un 

original concurso do gazpacho or- 1 
ganizado por la Peña ' "El Faro", i 
que agrupa un conjunto do caza- m 
dores y pescadores. f i 

"Pensamos en agrupar a los i 
"Rodríguez", que debido a la au- m 
sencia de la esposá y de los h i - | | 
jos por el veraneo s í encuentran 1 
en peligro de descarrilarse" —ha m 
declarado el presidente de la Co- | | 
misión. De este modo, nos reuní- m 
mos en un ambiente sano y ho- f l 
nesto". . 

El poso del concurso. consisto 1 
en la obligación de hacer un gaz- 1 
pacho para todos lo,s invitados. M 

Con motivo de esto concurso, É 
se ha iniciado una polémica so-.p 
bre si el gazpacho debe llevar pKj'fl 
miento verde o nó. l | | | 

Parece quo ol gazpacho tipleo É 
extremeño debe llevar como in- ,m 
gredientes sai, ajo, pimiento ver
de, poleo, tomate, miga de pan, 
aceite, cuatro huevos, caldo, vina
gre, conejo asado desmenuzado y 
agua helada. 

ESPAÑA, EN LA EXPOSICION 
DE SMIRNA 

Barcelona. — A bordo del na
vio -Benisanet" so ha hecho a la 
mar con rumbo a Turquía la co
piosa y variada aportación de És-
p a ñ a en la Feria internacional cié 
Smirna, que se inaugurará el día 
10 del actual, por lo quo el barco 
llegará con ol tiempo justo para 
la instalación do nuestros produc
tos en el pabelioh español del cer
tamen. 

España expondrá en dicha fe
ria numerosos tipos de máquinas 
de coser, do fablicacion guipuz-
ccana, bicicletas, cerrajería, tor-
nilloria, acumuladores, motores 
"Diessel", herramientas de toda 
clase, material para soldaduras, 
tocadiscos, máquinas de escribir, 
cuchillería, máquinas y hojas de 
afeitar, instrumentos de peluque
ría para caballeros y señoras, pro-
dictas de trefilería, bañeras y 
aparatos sanitarios, papel fotográ
fico, lámparas de Vorre y diez t i : 
pos do camiones de construcción 
ontoramente españolas y otros va
riados productos. 

La participación de nuestro país 
en dicha feria incluye un capítu
lo muy considerable, correspon
diente a la región catalana que 
ha enviado al certamen toda clase 
do productos' de la más variada 
naturaleza, con la,perspectiva de 
que su exhibición repercuta ven
ta josamonte en nuestras exporta
ciones,'no solo a Turqu ía sino a 
los demás países del Oriente Me
dio, y a que la Feria de Smirna es, 
con gran diferencia, la más im
portante de cuantas se celebran en 
aquella región, enclave de tres 
continentes. 

Restaurante permanente 
Menú y Carta 

BODAS. BANQIÍETES, 
LUNCHS, DESPEDIDAS 

Condiciones y precios sin 
competencia 

ES DE SUMO INTERES para 
las mujeres que han solicil'ido 
de la Delegación Nacional de 
la Sección Femenina una AU
TORIZACION para pasaporte 
realizar su incorporación a) 
S E R V I C I O S O C I A L en 
las fechas por ellas fijadas on la 
declaración jurada. Ya que di
cha autorización solo es valede
ra para una sola vez. 

V E R A N E O p o r R u y 

-Yo hico ya mi equipaje, ahora prepara el luyo. 

ON las seis de la tarde. Hemos 
terminado con njiestra misión 

de "cicerone". Nos ha sido fá
cil alabar la belleza de la catedral 
y ensalzar los esplendores de sus 
monumentos. La hermosa capital 
provinciana nos ha vuelto, como 
siempre, a conmover. Pero mi ami
ga forastera no se conforma ni con 
la piedra ni con la Historia. Su.* 
preguntas son ahora sobre las cos
tumbres. En el amplio local donde 
ella se refresca con la coca-cola de 
rigor bulle el mundo animado. Ter
tulias en las mesas y partidas de 
cartas o de dominó en los rinco-
nc.. A nuestros ojos españoles no 
causa sorpresa la marcada mayoría 
masculina. 

—¿Es hoy día de fiesta? —pregunta mi anuga. 
No, ¿por qué? —nuestra extrañeza es ino

cente y espontánea. 
Ella señala a nuestro alrededor. 
—En América —nos dice— a estas horas solo 

se verían mujeres. Y tampoco muchas en sitio 
popular como este. 

—Sen gente del campo —disculpamos— que 
han venido a la capital a hacer compras o a 
tramitar algún asunto. 

La afluencia de hombres al parecer ociosos 
por calles y cafés a las horas -de trabajo, tam
bién me han sorprendido en Madrid. 

—Es otro horario —advertimos— y tratamos 
de encauzar la conversación hacia temas artís
ticos. Ella hace un comentario correcto y feme
nino: 

—Me parece muy agradable estar a todas ho
ras rodeada de hombres. Demasiadas mujeres 
terminan por no ser interesantes. Y hablamos 
un ratito del estilo románico. 

Más tarde nos dice: 
—Quisiera comprar algunas cosas típicas co

mo pequeños recuerdos para mis amigas. Con
fesamos una cierta aversión a lo que se puede 
considerar arte folklórico. Pero también com
prendemos que es injusta. Para los de fuera, el 
torito, la pandereta o la gitana tienen la mis
ma gracia que para nosotros las animalitos ta
llados a punta de navaja de la Selva Negra o la 
chuchería de Ñapóles. Y para todos con seguri
dad son capricho de un momento y olvido o en
gorre para toda la vida. Pero, naturalmente, nos 
precipitamos a favorecer él comercio local. Pero 
la precipitación es puramente nuestra. E n la pfe-
c;ueña tienda un hombre y una mujer bastante 
jóvenes, aparentemente los dueños del estable
cimiento, escuchan con pasión el relato con que 
les ameniza un señor de cierta edad. Nuestra en
trada y a pesar del aspecto inconfundible de 
"fuera" de nuestra acompañante y del prolijo 
despliegue de carteles en la puerta asegurando 
las propiedades poliling de los servidores del lo
cal, causa tan poca conmoción e interés que te
nemos la sensación de resultar invisibles. Du
rante unos minutos esperamos prudentes el fi
nal del relato. Después de un tiempo discrecio
nal reclamamos atención. Los dueños de la tien
da nos. miran indignados coipo si hubiéramos 
cometido una grave falta de etiqueta, pero se 
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dignan preguntarnos qué deseamos. 

—Ver algunas cosas populares —pide en 
idioma mi amiga—. La miran con extrañeza SU 

—¿No la entienden? —preguntamos señaland 
los carteles. 0 

—Mi hermana que es la que habla francés «s 
ha ido de paseo —nos confían. 86 

Pasamos por alto las diferencias entre el in 
glés y el francés y animamos a la forastera a 
que haga su elección. Esta recae en unas alfor 
jas en miniatura. —De éstas quiero seis —exnn" 
ne—. Su petición es recibida sin entusiasmo 

—Aquí hay sólo dos. Las otras las tenemos 
casa —nos explica la mujer. Esperamos en va 
no la solución del pequeño problema. Todos ca 
lian mientras que el señor del cuento nos con' 
sidera con severidad sin duda por haber osado 
interrumpir su oratoria. 

—¿Qué dicen? —pregunta mi amiga—. Tradu
cimos. ¿Y no pueden ir a huscarlas?, pregunta 
ella no sin cierta lógica. Volvemos a traducir 
—Quizá si?, casa está muy lejos —inquirimos con 
diplomacia. —Coníó estar, está aquí mismo arri
ba, ¡pero fíjese!... Y no se mueve nadie. 

—Les advierto que estas cosas las encontrarán 
en cualquier otra tienda —nos anima la mu. 
jer—. Marchamos resignadas mientras que el se
ñor de edad vuelve con renovados bríos a 
elocuencia. 

—¿Por qué no quieren vender? 
nuestra amiga. 

Preferimos cambiar la conversacián. 
Ante el coche y taponando por completo la i 

estrecha calle un veterano camión ha quedado I 
instalado mientras unos mozalbetes descargan ^ 
con majestuosa lentitud unas astillas. 

—¿Quieren, por favor, dejarnos pasar? —pe„ 
dimos. 

—Tiepdrán que esperar —nos aseguran, ig 
conductor se ha ido a ver a unos familiares. Pe, 
ro no tardará más de media hora. 

Evitamos traducir mientras proponemos un 
paseo a pie por las calles más típicas. Una hora, I 
más tarde volvemos para presenciar cómo el 
conductor del camión llega sonriente de sus vi-
sitas y ayuda a descargas las últimas maderas. 

Be vuelta a la ciudad nuestra amiga comenta, 
—Los españoles, son unas gentes muy origina

les. Y nos mira incitante. 
Pero elegimos no recoger el reto. 

su 

-Pregunta 
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Medio millón de bachilleres, contra 60.000 aprendices 
Tres exámenes de Estado hacen que se estudie para aprobar 

Madrid. (Crónica esFíocial :do 
ARGOS. Prohibida la reproduc
ción).-

Ei P. Sánchez Gi l , tan en con
tacto con los ingenieros y jefes de 
empresa, a t ravés del tí C. A. I . , y 
tan preocupado siempre por la 
justicia social y por la moral cris
tiana en el mundo del trabajo, ce 
la producción y dol comercio, ha 
sistematizado en un libro sus ob
servaciones y pensamientos, en 
parte anticipados en artículos y 
conferencias, sobre este proble
ma esencial para el progreso eco
nómico, para la satisfacción espi
ritual y para la ética social. 

&n "Deontologia de ingenieros 
y directores de empresa'.', del Pa
dre Sánchez Gi l (S. J.), editado 
por Aguilar, se alterna la exposi
ción de casos reales con el estu
dio teórico, para conseguir ol fin 
fundamental quo se propon© la 
obra, que no es sino el de formar 
al varón do la ora industrial, im
pregnando toda su sensibilidad do 
humanismo cristiano y constitu
yendo ?. formar la atmósfera quo 
un espíritu sano ha de respirar 
on su esfera tecnológica. 

Divide ol P. Sánchez Gi l su obra 
on treinta y cuatro capituios que 
abarcan toda la problemática de 
interés humano y general en este 
campo de su especialidad, desde 
las relaciones laborales, con de
beres de las empresas y la función 
técnica de los ingenieros, hasta Ja 
publicidad y el comercio. Es, en 
resumen, un libro que tendrá gran 
resonanciaj,' por su elevación de 
ideas, por ol espíritu práctico quo 
lo-aniiná y por 6! bien nue puede 
derivarse para quienes "sigan sus 
enseñanzas, no sólo ingenieros y 
directores, sino cuantos tengan al
guna . función do orientación, 
mando o rcspoDsabilidad en el 
mundo del trabajo. 

de ia educación", por Jacqucs 
Bousquet: "La idea misma de que 
haya uha enseñanza técnica y una 
enseñanza no técnica es una idea 
falsa. Toda enseñanza debería ser 
técnica y cultura!. La técnica os 
parte de la cultura y no hay cul
tura sin base técnica". Per eso, 
él panorama educacional de casi 
todos los paises es el mismo: una 
enseñanza, secundaria de tipo cul
tural y humanístico, quo rápida
mente alcanza cifras elevadas, y 
una onsoñanza profesional enclen
que y raquítica, que con dificulta
des va abriéndose marcha lenta. 

Sobre el bachillerato —tema 
que sigue apasionando — ha opi
nado ol director del colegio de los 
PP. Jesuítas en Chsmar t ín , quo se 
ha referido especialmente a los 
exámenes, diciendo, entre otras 
cosas, quo favorecen o] llamado 

"espíritu do examen", cuando no 
so estudia para saber, sino para 
aprobar, y complican las cosas de 
los centros docentes y del propio 
Ministerio, además do multiplicar, 
inúti lmente las molestias.y los gas-, 
tos para las familias. 

Ei examen de cuarto debiera su
primirse, al monos para los qüe 
van a ccntínuftr el bachillerato, 
porque la madurez intelectual quo 
se pide os impropia de chicos (¡e 
catorce años.JHoy existen iros 
exámenes de astado en esta ense
ñanza, cu?,ndo con una sóla reva
lida al final el Estado ejercería 
Sobre los centros reconocidos un 
suficiente control y estímulo. Con 
el actual intervencionismo, res
ta a estos centros —dice el padre 
Múzquiz Ayala— una autoiniciaú-
va que ha sido y es, on otras par
tes, fuente de progreso pedagógi
co. 

O t r a m e t a d e l a T ó m b o l a 
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"Si quisiéramos estudiar la cau
sa del rctraeo en alcanzar niveles 
óptimos do desarrollo económico 
y social de muchos pueblos —es
cribo Antonio Aparisi en un ar
ticulo de gran interés—, la en
contrar íamos en la poca atención 
que estos pueblos prestaron a. la 
formación profesional". Por elló, 
acusan un aumento mUy notable 
en esta enseñawza Alemania, I ta
lia, Rusia, Suiza, Bélgica, Suo-
cia y Noruega, entro otros paises. 
Y un ministro francés, al defen
der en el parlamento una ley de 
enseñanza profesional, dijo quo 
en Francia so educaba a doble 
número de cuadros de mando quo 
de tropa. 

Refiriéndose a España, el señor 
Aparisi recuerda que el ministro 
de Educación señalo en Eibar ia 
gravedad del problema: unos 
60.000 escolares y unas promocio
nes de oficiales quo no cubren, ni 
con mucho, las necesidades de íá 
industria española. Y, írente a 
ello, cerca do medio millón de es
tudiantes de bachillerato, sin ade
cuadas salidas n i formación prác
tica suficiente para ocupar en la 
vida española ol puesto de traba
jo quo los correspondo. 
. Se adhiere el articulista al si
guiente pensamiento expuesto en 
un tratado do "Economía política 
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U n a o b r a p r e d i l e c t a d e C a r i t a s 
Desde el mes de Octubre hasta 

finales de Mayo, cerca de seiscien
tas familias reciben diariamente 
comida caliente en la Cocina de 
Caridad. Una comida sana, abun
dante y bien condimentada, y 
hasta con su pequeño extraordi
nario los domingos. En ios meses 
de buen tiempo, el servicio Üe la 
Cocina se modifica en el sentido 
de sustituirse las comidas calien
tes por otras en frío.' Al potaje 
despidiendo humo, con su morcilla 
y tocino, acompañado del pan 
correspondiente, sustituye el fi
deo o pasta para -sopa, arroz, bo
tes de carne en conserva, harina 
de trigo, y maíz, leche en polvo. 

Estos simples datos revelan con 
harta elocuencia el volumen al
canzado por esta obra de la Co
cina, iniciada hace trece años 
con veinte comidas diarias. La 
Cocina tiene la ambición de faci
l i t a r . comida a cualquier familia 
que tenga dificultades graves. Por 
eso, supone algo muy importante 
en la vida de la ciudad. Un es
fuerzo muy estimable que, unido 
a la labor de las meritisimas ins
tituciones de Beneficencia públi
ca y privada que funcionan en 
nuestra capital, nacidas de la 
caridad de los burgaleses o de la 
actividad del Estado, contribuye 
a remediar no pocos males y a 
tender la mano a quienes por 
cualquier causa se encuentran en 
necesidad. 

La Cocina vive de la caridad de 
los burgaleses. Donativos y sus
cripciones son la base de su sos
tenimiento. Es muy de destacar 
la ayuda católica americana, que 
significa una aportación muy im
portante. Pero, si se tiene en 
cuenta la magnitud alcanzada en 
los últimos años, y las ambicio
nes que existen para el futuro y 
que son sencillamente lograr que 
no exista una sola persona que 
carezca por cualquier circunstan
cio de comida caliente en los du
ros mese.s del invierno burgalés 
l i * comprenderá la urf'eiu i.i ,ir 
volcarse en esta gran obra, que 

precisa ya de nuevas msfcalacij' 
nes, ya que las actuales son 
talmente insuficientes para *ü 
digno desarrollo. ' . 

La asistencia de la cocina e 
extiende también durante tres 
más días, si fuere necesario, a 10 
t ranseúntes . El .servicio ^?lte ue 
carg'o de señoras y señoritas <j 
se prestan voluntariamente a ei ' 
para hacer este obsequio por8 
nal a los que acuden a reaog^1 
comida. . ê 

Sin duda, la Cocina 
los fundamentales servlcjosJg,^ 
Cáritas burgalesa. Pero, 
otros, como ropero, nxedlcínaj' 
nativos en metálico para vei&gn, 
zantes, sobrealimentación a 
fermos. colonias infantiles, ©JK, 

Todo esto significa la ^ ^ 
pación de algunas personas v a 
atender con cristiana ^ " S u ; , 
remediar necesidades P6*6" ̂  la 
Mientras se lucha por tf^Sítf-
vida de todos —y ésto es OP' *S, 
ción de todos—, mientras ia j a 
ticia social avanza hasta ^ 
metas todavía no logradas. 11 
demos cruzarnos de brazo - ^ Q -
que ayudar al hermano QXxe 
ra" siente necesidad. . . míe 

Estos son los p e n s a n n e m 1 » ^ 
acompañan a muchos 
cuando todos los días *el£r:ces*' 
papeletas de la Tómbola ^ 1̂1 
na de Caridad. Este el ^ ¿ste 
qué movió a sus fmidadores •, por 
es el fin de sus "ganancia» • ^ 
eso, la Tómbola, v v o x i ^ cu
rrarse, tiene la segundad ¿e 
tar hasta el fin con la ay ^ 
todos. No olvidéis que ^ co-
sos por suscripciones paia ^ 0 
ciña cada mes alcanza^ ^ y 

•¡So***1 
habiéndose exte" i i 

antiguo pueblo de Gamon^, 

más que el gasto de un suJeZ ^ 
que los servicios son cada 

Frioiirioi 
Los iweJdT** prop» 

nuestros 
tu* 


